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Vd debe saber que la margarina PANICREM 
.uJa con aceites vegetales de primerlsima calidad, 

refinados v desodorizados en instalaciones modernas, empa
quetándose automáticamente, y que. su económico precio, 
la hace imprescindible en el hogar. 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e M r . L o d g e e n l a a s a m b l e a 

de l a C á m a r a A m e r i c a n a , c e l e b r a d a e n B a r c e l o n a 

A s i s t i ó e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o d o n A l b e r t o U l l a s t r e s 
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R e i n a d e l a s 

Barcelona.—En avión especial 
militar llegó esta tardo e: mi
nistro de Comercio, señor UUas-
lr¿s. Fué recibido por ei capi
tán general, director general de 
^vjaéió-i Civ i l , presidente del 
Comité ejecutivo do la Fer ia de 
i i u t s ü a s y otras personalidades, 
¿eguidaniente so d r ig ió a l ho-
íd donde so hospeda.—Cifra. 
U ^ V Ü i L E A D E L A C A M A R A 

DE C O M E R C I O 
A M E R I C A N A 
Barcelona. — Se reunió lá 

XI Asamblea general de la Cá
mara de Comercio Americana 
é\i España bajo ia presidencia 
del embajador de ios Estados 
Unidos, Mr. Lodge y directivos 
de la entidad. Asistieron nuñie -
i o s o s socios e spaño les , nortoame-
licanoü de Barcelona, Madrid y 
ellas capitales españolas . 

I r a s la lectura por el secre
tario general, Mr. John A. C a -
ragol, de la' Memoria de las ac
tividades desarrolladas en, el pa
sado ejercicio, fue renovada la 
directiva do acuerdo con lo que 
disponeíí ios estatuto». 

Habló después el presidente de 
la Cámara, Mr. Max H . Kle in , 
que saludó la presencia del em
bajador, presidente honorario de 
la Cámara y !e r e n o v ó la satis-
íacción de la misma por el éxí -
fu de su mis ión d ip lomát i ca en 
España. Agradec ió luego a los 
directivos salientes ia labor dcs-
atrolladá y dio la bienvenida a 
iob entrantes'. 

A cont inuación hicieron uso 
de ia palabra Mr. Georges F . 
Train, de ia de legac ión do ia 
Cámara, en Madr-d; Mr. Ino M. 
Jehlel, presidente die la de L e 
gante; don R a m ó n Bordao, pie-
sid^nte do las delegaciones do 
Andalucía; don A í e j a n d i o de 
Zuij /arreta, d? la de íegác ión de 
«ilbao y don Francisco Blanco, 
d« la delegación do Zaragoza. 

Por últ imo, habió nuevamente 
el presidente de la C á m a r a pa
ra glosar , los principales aspec
to.-, de la Memoria de la C á m a 
ta. Subrayó el auge de la m's-
ma que, =al tí nnlno de 1957, 
tontaba con 3.700 socios. 

Después de levantarse lá se
sión, so siivio un í iperit ivo a to-
dcs los asistentes, Inic iándose a 
las diez el tradicional banquete. 
K A N Q U E T E 

Barcelona. — E n el banquete 
de esta noche de la C á m a a r de 
Comercio Americana, habló , en 
primer lugar, el presidente de ia 
misma para agradecer la pre
sencia del ministre de Comercio 
—quo presidía— v p rspnaüda-
des que le a c o m p a ñ a n , la del é m -
ba.iadcr.Dodge y miembros de ?a 
mislóií americana, autoridades y 
representaciones. Destacó la sa-
satisfacción de la C á m a r a por ia 
(üiijcnte realista v í iberal izado-
ra que ha seguido el Gobierno 
español y en especial el ministro 
üs Comercio en las relaciones 
comerciales h í spano-nor teamer i -
canas,—Cifra 
Ü I S C I R S O D E MR. L O D G E 
t Ll .emr»ajador de los Estados 
unidos, M i . John Davis Lod^e, 
Wonunció un discurso en é l que, 
aespués do expresar su satisfac
ción por hallarse una vez m á s 
S i i celona >' tlCncr ceas íón de 
Jianiar a n t é la gran organiza
ron quo representa dicha C a -

"lara, dijo: " S é a m o p e r m i ü d o , 
«nte todo, afirmar quo las rela-
y j ? ^ , entre España y ios Esta
o s Luidos son excelentes. S i 

(Pasa a cuarta pág ina) 

f i e s t a s d e l a 

C i u d a d p a r a 

e l a ñ o a c t u a l 

L a ¡gentil señor i ta burgalesa, 
María - Teresa Abia Villanueva, 
que ha sido designada como 
"Reina" de las fiestas de B u r 
gos para el a ñ o actual y que 
presidirá cuantos actos se ce
lebren en nuestra ciudad, en 
las próx imas ferias de San Pe-

H o y s e p r e s e n t a r á D e G a u l i e a n t e 

l a A s a m b l e a , p a r a p e d i r s u 

I n v e s t i d u r a c o m o j e f e d e G o b i e r n o 
i — 

Los d i p u f a d o s social i s tas 
p a r a v o t a r a í a v o r o e n 

t e n d r á n 
contra d e l 

l i b e r t a d 
g e n e r a l 

dro y San 'Pablo. 

"Paz en Argelia, r e t a a üe la tatllotÉ y e iauzaiÉi i to üt la 
m i n i r , p í iKi fÉs psaios. di!! programa del Moro Gaiete 

P a r í s . — E l genc-i.-'.l Charles /De Gaulie será investido como jefe 
de Gobierno en una ses ión especial de la Asamblea francesa que se] 
ce lebrará m a ñ a n a a las tres de la tarde, s e g ú n ha anunciado ei se
cretario general d'el partido conservador, Roger Duchet, después 
de entrevistarse coii « ^ i e n e r a l esta m a ñ a n a . — Efe. 
"LA C R I S I S HA TERMIÑACO", • ' 

París. E l presidente Coty lia enviado ,una carta al presidente 
de la Asamblea nacional í n d o l e cuenta de que ha designado al ge
neral De Gaulie^para que solicite la investidura como jefe.del G o 
bierno. , 

E l anuncio del env ío d/i la misiva fue hecho mientras De Gaulie 
se encontraba a ú n conferenciando con el presidente. Terminada la 
entrevista, Coty a c o m p a ñ ó a De Gaulie hasta 1̂  puerta. E l general 
se volvió y le dió las ^ i . d a s mientras ambos sonre ían . "Señores , gra
cias a Dios, la1 cr i tóTna terminado." A ñ a d i ó : "Alómenos tenemos jefe 
de Gobierno designado. L a Asamblea nacional decidirá m a ñ a n a . " 
C O T Y A C E P T A LA D I M I S I O N D E L O S A C T U A L E S M I N I S T R O S 

París . — E l presidente Coty h a aceptado hoy l a d imis ión del jefe 
del Gobierno Pierre Pflimhn y de los ministros de su Gabinete, que, 
como fue anunciado, le fue presentado a primera hora del pasado 
miércoles . — Efe. 
GÜY M O L L E T NO F A K E C E C O N T E N T O 

P a r í s . — Los soci£ü.i.s!-/ts Mollet, Deixonne y Ramadier estuvieron 
m á s de 40 minutos con el general D e Gaulie. Guy Mollet, a la sali
da, aparec ía m¿s ceñt ídfri iue •©«.. ninguna o c a s i ó n durante la crisis. 

- (Pasa a cuarta p á g i n a ) , 

Respuesta favorable da Rusia a una sugerencia de Eíseiiti&wer 

Madrid.—Centenares de afi
cionados acudieron al aero
puerto de Barajas a recibir 
al Real Madrid a su regreso 
de Bruselas, donde ha coxi-
quistado por tercera vez con
secutiva la I I I Copa de E u 
ropa de fútbol. E n la foto
grafía, el guardameta Alon
so es recibido por su h i ja 
junto a l a v i ó n . — ( F o t o Cifra) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S e m q u e s i e t e o f i c í a l e s e g i p c i o s h a n 
P i e r i a e n c N u e c o n m i l i t a r e s 

^casa un inlenlo polílico para poner fin a las ludias en Líbano 

A m m a v . — l o é Ef-indos Unidos c o n t r i b u i r á n , con dos mil lones y 
va l í '0 ^e d ó l n r e s a l costeo.miente del proyecto \ U i r r i g a c i ó n del 
hit i ^ J w ^ ú * 1 ' se(jún acuerdo que acriba, de firmarse en la ca-
m i w •}<•:dona, Ei paste io í a l del proyecto es de cua t ro mil lones y 
;lSrt?£ PStor¡ina.%-~F:fL\ 
¿ ^ U K n p N s í t e t e e g i p c i o s e n u n c h o q u s c o n s i r i o s ? 

8cmj.t:—iFiele oficiales egipcios han rcsuliudo 'muer tos en . v n 
in'fl len{ro a t e n i d o con c f i c i i U s sirios en M é p p a ( S i r i a ) , -serjún 

'lorTva ei (fjarjn proaubernomeniaJ. en l e r a u a Irancesa "Soi r" . 
f ¿ ; , . .0 hay e o n f í r m a c i ó n oficial de és ta not ic ia , de la que }aen-
R T r - T r ^ " 6 ^ áícprí ave debe tomarse con reservas.—Efe. 

1 G ^ N L A S L U C H A S Y N O H A Y A C U E R D O , w N ^ L I B A N O 

e Tr ico l{ .—Duran te e l d í a de hoy :han con t inuado las luchas 
(l p ú d i c a s , d e s p v é s de haber fracasado los - esjuerzos para, l legar 

v n acverd'-. p r l U k o que ponga f i n a la revuel ta con t ra el presf-
^ t C a m i l l e C h a m v n . . , , n , 

X dir ioenie de las fuerzas rebeldes en el A / O . del pa í s . Ras/mi 
• ' trami, d i jo que su conferencia can el comandante en jefe del 

; H 0 ' 71« t e rminado en u n peri to muerto. 
áuÁ La lvcha aumenta y la s i t u a c i ó n se hace cada vez peor", 
P & J S s w m i . 

^ ^ C F O N M A R R O Q U I A F R A N C I A ¿ J , . 

K a h a l . ^ E l Gobierno m a r r o q u í ha solicitado de E r á n c m que 

l e í d a s a r f íennes . 

Lisboa.— H a sido publ icado en 
esta ciudad el' acuerdo en virtud 
de- cual se unen las dos candida
turas do la opos ic ión en la per
sona del general H u m b e r t o Dei-
gado. • • 
S E R E C O N O C E I D O N E I D A D 

A L O S T R E S C A N D I D A T O S 
Lisboa.— El Conseje de Estado 

ha acordado reconocer idoneidad 
a les tres candidatos pa ra la Pre
sidencia de la R e p ú b l i c a . Los 
candidatos son: a l m i r a n t e ' A m o -
r ico Topias, por la U n i o n Nacio
n a l ; A r l i n d o Vicente, por la opo
s i c i ó n d e m o c r á t i c a y el general 
H u m b e r t o Delgado, p i í l a oposi
c i ó n independiente. Estas dos ú l 
t imas candidaturas se h a n re
fundido, como es sabido, en una 
sola, cuyo t i t u l a r es H u m b e r t o 
Delgado.—Efe. 
D I S C U R S O D E O L I V E I R A 

S A L A Z A R 
Lisboa.—El presidente del C o n 

sejo, Oliveira Salazar, p r o n u n 
ció esta tardo en su despacho de 
la Asamblea nacional u n discur
so que c o n c l u y ó a las siete de ia 
tarde, en respuesta al mensaje 
que le fue entregado por el pre
sidente de la C á m a r a M u n i c i p a l 
de Lisboa, teniente coronel Sa l -
vaca o Barrete, en nombre de to 
dos los M u n i c i p i o s de For tugal . 
y U l t r a m a r . 

E l mismo mensaje era l e ído a 
la misma hora, en- todos los M u 
nic ip ios portugueses y en el se 
hace constar el ag radec ímie i iLu 
de mujeres, hombres y n i ñ o s de 
Por tuga l por los desvelas de Sa-
lazar^ duran te m á s de t r e in t a 
anos, en u n o de los p e n o d ó s m á s 

. fecundas y br i l l an tes de la histor 
ría del p a í s . 

A c o n t i n u a c i ó n , el presidente 
del Consejo, d e s p u é s de u n elogio 
de los "hombres buenos" de los 
Consejos portugueses a l l í repre
sentados, comcmzo su discurso, d i 
ciendo ejue gentes apasionadas no 
reconocen la evidencia de" r ea l i 
zaciones hechas y que en la 
abundante prosa de la o p o s i c i ó n 
se a t repe l lan cn'ticas, s in contar 
que posibles faltas, desv íos y erro
res son inevitables. 

•'Nuestras inst i iuciones — a ñ a 
d i ó — han evidenciado perfec

ta c o m p a t i b i l i d a d en el exter ior , 
y a que la O N U nos a d m i t i ó por 
u n a n i m i d a d , por reconocer nues
tras dotes para esa conviven
c ia" . C o i ! r e l a c i ó n a la suges
t i ó n de una po l í t i c a indepen
diente, Salazar a f i r m ó que si 
a lguien vpuede ufanarse ele n o 
i n c u r r i r en lazos n i s e rv idum
bre desagradables, es Portu.-al . 
Los de la acora de enfrente, 
a ñ a d i ó , evidencian s í n t o m a s con
t ra r ios , ya que esperan ba'ce 
t iempo aux i l i o ne potencias e:: 
t ran je ras que consigan su i n 
vest idura en el Poder. Por o t r o 
lado, la no p a r t i c i p a c i ó n en 
al ianza es, lo qu^ Rusia pide a 
sus amigos. Les dos candidatos, 
a l sumar ahora sus candidatu
ras, no sé . s i h a b r á n sumado 
t a m b i é n ambos programas, pues 
hay en ello? algo i r reconci l iable 
con esa pol í t i ca independiente". 
Salazar a ñ a d i ó que .Por tuga l de
b e r á p o r el cont rar io , a m p l i a r 
b loqueá defensivos,;ya que l a i n 
dependencia nac iona l tiene t a m 
b i é n bases en alianzas po l í t i ca s . 

Queremos l a paz — d i j o — aun
que estamos de acuerdo con to
dos en el camino a seguir. Por 
lo que se refiere a la po l í t i ca 
u l í r a m a r u L a , ^a laza r a f i rmo al 
l o í s m o t iempo que hacia una de
fensa de l a s o b e r a n í a de Coa, 

cfue gentes del o t ro lado son 
colonial istas cuando so t r a t a de 
engrandecer a Rusiav y ant ico
lon ia l istas para d i sminu i r su pro
pio p a í s . I 

c o n r»Seivnc'i¿ -*|wc,-.¡v.olcu'.a 
ecbnoñíicl», * a f i r r j ó - * O a ? « £ : d i i e 
el progreso de . la hacio . i e s t á 
a l a vista. 

A l hacer referencia a l proble
ma social a l manif ies to de l a 
o p o s i c i ó n sobre reivindicaciones 
obreras, Salazar d i jo que el de
recho a l a huelga es, por e jem
plo, u n s í n t o m a de la ¡ u c h a do 
clases, cuando lo ciue pretende
mos es la so l idar idad permanen
te entre patronos y obreros con 
a rb i t r a j e justo del Estado. N o 
podemos d i s m i n u i r e l r i t m o de 
nuestro esfuerzo n i perder n i 
una hora de t raba jo . 

Salazar, a t a c ó , a este respec
to, el r é g i m e n de par t idas .que 
p r o m n e v ó n revoluciones y •' son 
incapaces de asegurar las l iber
tades como la p r o p i a exper ien
cia portuguesa enseña^ 4 No so-
i í j ( j s , por tantc , r e t r ó g r a d o s , sino 
precursores y nuestro denomi-
f.ader c o m ú n se c i f ra en el i n 
t e r é s nac iona l " . 

Por ú l t i m o , el jefe del Go
b ie rno hize u n profundo elogio 
del general Crave i ro Lopes, que 
el p r ó x i m o 8 de J u n i o conc lu i 
r á su manda to prc-óidencial , de 
siete a ñ o s . — E f e . " 
C O N T E S T A C I O N R U S A 

W a s h i n g t o n . — Rusia ha con
testado, a l parecer favorablemen
te, a la sugerencia del presiden
te Eisenhower para unas con
versaciones científicfis, que "Se 
ce lebrar ian el mes p r ó x i m o , so
bre p r o h i b i c i ó n de las pruebaG 
nucleares.—Efe. 

m e a r a 
p o b l a d é a da h T i e r r a 

S E ííC Sí» í K 3fc 3Sc 3ft 

rüs i M a l Sífii 
Más de dos mil navarros 
peregrinan a Lourdes 
Chicago. — V e i n t i d ó s m i l per

sonas l i an rendido homenaje pos-' 
t umo al Cardenal Samuel S t r i t c h , ' 
arzobispo de Chicago, cuyos res- | 
ios mortales Jwn sido traslada
dos desde Ital ia .—Efe. / 
P E R E G R I N A C I O N , A L O U R D E S ] 

Pamplona . — M Ú J de dos m i l 
persjnas han salido 'en peregr:-

. n a c i ó n ^xira Lourdes.. Fresid-en ei 
arzobispo y autoridades n u i a -
rTQS..~-Cifra. 

una recompensa 
a un heroico niño mírandés 

M A Ñ A N A 
F I E S T A ONOMASTICA 
DE PIO XÍI 

Mañana, día 2, celebra Su 
Santidad el Papa Pío X I I su 
fiesta onomástica, dia en que el 
Mundo entero h a r á llegar has
ta e r Palacio Vaticano y en ho
nor y en homenaje hacia la 
Augusta Persona del Pontífice 
actualmente reinante sus mejo-v 
res deseos de felicidad y los 
más fervorosos testimonios de 
amor e inquebrantable adhesión 
hacia el Vicario de Cristo. 

España , tan amante del Pon
tificado, no so , quedará a t r á s 
en este homenaje y de él no 
es ta rá ausente nuestra ciudad, 
siempre en las avanzadas de 
cuanto signifique amor a la 
Iglesia y al Pontífice do Roma. 

D I A R I O DE BURGOS, fiel a 
su tradición, haciéndose eco de 
estos deseos, en nombre propio 
y de sus lectores so complace 
en expresar a Su Santidad 
Pió X I I la m á s filial felicita
ción, al par que reitera Su friás' 
inquebrantable e indondicional 
adhesión al Vicario de Cristo en 
la Tierra. 

Estadísticas interesantes 
' Sede de las Naciones, Unidas.— 
Noven ta personas nacen en e l 
Ivlunuo cada minu to , s e g ú n reve
l a n las e s t a d í s t i c a s d e m o g r á f i c a s 
publicadas hoy por las Naciones 
Ui i idas , io que representa unoc. 
cuarenta y siete mil lones de se- 1 

.rc-c hurí .a nos nl a ñ o . j 

Lí>,:)v>l)iaci<''.n m u n d i a l , ' que ac
tua lmente se estima, asciende a|J pr&xííú ¿n mctál i i 'o , ai: hero ic¿ n iño de Miranda de Ebro, Carlos 

ñ t e s , se d ü - 1 Erizuela G ó J i i e ^ q u © oaívó ¿a vida de oí 

Memento de la ^nUega, por e| "Excmo. Sr. Presidente de la . lan
ía provincial de !'i .-/¿teceióii de Menores, D. Andrés Basanfa, de un 

é s t e se hallaba! 
tro muchacho cuando 

punto d*; perecer ahogado en e! río Ebro. 
(Foto Muro) 

« Q 

ante los restos de Juan Ramón 
Jiménez, en Puerto Rico 

2.737.000.000 de habitantes, 
p l icará , en los p r ó x i m o s cuaren- i | 
t a a ñ o s , s e g ú n dichas cifras. Por i j 
l o que a l promedio de vida se re- " 
fiere, el punto m á s al to de la os
é a l a corresponde a los holande- ^ ^ ^ ^ ^ ^ í K 2 K 5 K ^ ^ ^ ^ ^ Í K ^ ^ * ^ a $ i K 5 K ^ ^ ^ í K 5 K í K 5 K ^ » ^ » í 5 K « 
ses: ,71 a ñ o s para los varones y-
74 para las hembras. I .a c i f ra 
m á s baja la dan los indios, con 
32 a ñ o s p a r a á m b o s sexos. 

E l mayor incremento de pobla
c i ó n corresponde a los pueblos 
do Asia, poro, p roporc iona lmen-
te, los p a í s e s de m á s r á p i d a po
b l a c i ó n son los de H i s p a n o a m é 
r ica . " • 

L A S E S C U E L A S C A T O L I C A S 

S I N S U B S I D I O O F I C I A L E N 

I N D O N E S I A 

Yakarta. —- Las escuelas católi
cas no percibirán subsidio del Go
bierno indonesio una vez que se 
apruebe la nueva Ley de enseñan
za, que ha sido redactada por el 
ministro de Educación, profesor Pr i -
mojo. Para que una' escuela priva
da pueda recibir el subsidio del Go
bierno, los profesares deben de ser 
indonesios y hablar en la lengua 
del pa ís ; las ésevíelas deben estar 
necesitadas de ayuda financiera y 
no se puede exigir a los discípulos 
la asistencia a las clases de reli
gión. E l profesor Primojo obtuvo 
hace algunos años el premio «Sta-
lin». 

San Juan de Puerto Rico. — E l 
Padre Manuel Alvarez, de 31 años, 
oriundo de un pueblecito de Oren
se, oficiq una misa de cuerpo pre
sente ante el cadáver de Juan Ra
món • J iménez, en la iglesia de 
Nuestra Señoz'a de Fá t ima , cuyas 
naves" estaban totalmente llenas de 
público, integrado por catedi 'áticos 
de Universidad, intelectuales y gen
tes del pueblo. 

Después se celebró un acto ne
crológico en el que el cónsul ge
neral de España , dolí Ernesto la 
Orden, quien- dijo que «Puer to R i 
co y España estaban m á s unidos 
que nunca puesto que a este gran 
hombre, hecho . para la belleza y 
el amor, le debemos la m á s honda 
experiencia espiritual que hayamos 
vivido en la Universidad». 

La señora Felisa Rincón de Gaut-
hier, alcaldesa de San Juan afir-

F i e s t a d e S o c i e d a d e n l a R e s i d e n c i a d e O f i c i a l e s 

Grupo de distinguidas señor i tas que vistieron por vez primera sus galas de mujer en la 
tiesta de sociedad celebrada el viernes últ imo, en la Residencia de Oficiales, con motivo de 

las fiestas patronales del Arma de Ingenieros.—(Foto "Fede") 
- - - - i . • 

mó que la «mujer puer to r r iqueña 
y la Asociación de Alcaldes, se 
unen al tributo póstumo a este 
hombre dulce y generoso, que fu« 
Juan Ramón Jiménez>>. 

El presidente del partido de la 
independencia, Alberto Concéptción 
de Gracia, comparó al poeta con 
San Juan de la Cruz, Góngora y 
Cervantes, y le llamó «Principe de 
,1a \lengua», manifestando que' su 
obra «Vivirá, mientras haya un sólo 
ser en el Mundo que piense y s« 
exprese en español». 

E l cadáver de Juan Ramón estu
vo expuesto anoche en la sala Ze
nobia-Juan Ramón, dltuada en el 
primer piso de da biblioteca de la 
Universidad, y ante él desfilaron 
millares de personas de todas la« 
clases sociales. La sala aparec ía 
cuajada de flores y el cadáver ro
deado por los objetos que m á s 
piso en vida: retratos ,de Zenobia, 
de él y de otros grandes escrito
res y dibujos de niños. 

E l rostro de Juan Ramón, (tran-. 
quilo y majestuoso, se inclinaba so
bre las blancas sedas del féretro. 

Entre los que desfilaron figuraba 
una numerosa representación de la 
colonia española en. Puerto Rico, 

I muchos de ellos viejos amigos del 
J poeta, como el p,:ntor Cristóbal 
i Ruiz, y el escultor Francisco Váz-
j quez, que hizo la mascai,'>illa del, 
¡ ilustre finado. 

El cadáver de Juan Ramón aerá 
t rasládado a España , junto con los 
restos exhumados de su esposa, po
siblemente m a ñ a n a o el martes, se
gún ha dispuesto el sobrino del 
poeta, Francisco Hernández Pin
zón, que le acompañó durante «ua 
últimos meses.—Efe. 
IIO:*IENAJE D'EL SENADO 

ARGENTINO 
Euenos Aires.- — En el curso d t 

una breve sesión matinal, el Sena
do ha rendido un póstumo homena
je a la /memoria del poeta J ü a n 
Ramón J iménez, , Premio Nobel es
pañol, fallecido recientemente en 
Puerto Rico.—Efe. 
ECO E N L A PRENSA 

BONAERENSE 
i Buenos' Aires. — Los periódico» 

bonaerenses, sin excepción, han de
dicado amplio espacio a las infor
maciones de la muerte del poeta 
español Juan R a m ó n J iménez. 

A l mismo tiempo, los e^critoreií 
argentinos han rendido hómehaja 
póstumo al Premio Nobel fallecido 
recientemente, por medio de ar
tículos, poemas y comentarios. 

E l único diario que n i tan si
quiera publica la noticia d«. la 
muerte es el comunista «La Hora -. 

En los medios literario» ha sido 
comentada esta absurda actitud del 

file:///lengua�


T R A T A N D O S E 
del tiempo, 

«lempre resuJta 
péügrosloi hablar, 
por estas latitu
des. Y , sin em
bargo, la realidad 
nos indica que, 
querámoslo o no, 
aunque otra cosa 
pueda parecer de 
vez en cuando, 
estamos abocados ya al verano, 
del que nos separan justamente 
tres semanas. 

Por oso y porque las cosas con
viene plantearlas de antemano, 
con el fin de que no pueda de
cirse más tarde que resultan ya 
extemporáneas,- queremos h o y 
abordar un tema eminentemente 
veranleffo o, cuando menos, ín
timamente ligado con esa admira
ble temporada que el estío es 
para nuestra ciudad. 

Con frecuencia venimos seña
lando cómo el paseo del Espolón 
se ha quedado pequeño para la 
muchedumbre que en él se con
grega, sobre tpdo los días festi
vos. Pero la realidad nos indica 
que, pese a las Incomodidades in
herentes a la concurrencia de una 
gran masa de público en deter
minado lugar, sobre todo los días 
de fiesta resulta punto menos qu^ 
imposible encontrar un sitio don
de sentarse en dicho paseo. 

"Las terraaas fle los cafés, am
plias y bien dotadas de sillas, re
sultan insuficientes. Y lo» bancos. 

Asimismo, Son po
cos^ teniendo en 
cuenta la multi
tud que acude al 
paseo del Espo
lón. Pues bien, 
ocurre muy fre
cuentemente que 
muchos de los pa
seantes que en él 
confluyen se en-

_ cuentran con que 
hasta muy adelantado el verano 
brilla por su ausencia el servicio 
de sillas, jnecesario a todas luces 
y que, comunmente, comienza a 
funcionar bastante tarde. 

He aquí una de las cosas que, 
consideradas con tiempo sufi
ciente, pueden hacer un poco más 
grata la estancia en el Espolón, 
sobre todo a personas maduras o 
de cierta edad que, prácticamen
te, no tienen acomodo durante un 
rato un poco prolongado salvo 
que se resignen a estar páseando 
ininterrumpidamente, cosa que 
no resulta, para ellas, ni cómoda 
ni quizá saludable. 

Claro es que desearíamos tam
bién que durante las jornadas 
festivas hubiera conciertos mati
nales. Pero si esto, quizá, es mu
cho pedir, estimamos mucho más 
factible, indudablemente, la suge
rencia de que el servicio de sillas 
coujience a hacer acto de presen
cia cuanto antes, ahora ya que 
nos encontramos en vísperas, un 
poco remotas pero vísperas al fin, 
del verano biirgalés...—B. I . 
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A c t u a l i d a d 
O T I C I A S 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el d ía de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos: Benita Ibáñez Gar
cía, M a r í a Yolanda Sainz Caballe
ro y Fernando Sedaño Franco. 

Defunciones: Ninguna. 

Alta calidad y precio e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
fabricación propia de 

Vidr io s — Lunas — M o l d u r a s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o ' . — A las1 ocho de la 
m a ñ a n a , 685,7; a las dos de la 
tarde, 685,7; a las siete de la 
tarde, 684,7. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a ) a la 
sombra, 15 grados a las 1 1 . ho-

8,8 ras ; m í n i m a a la sombra, 
grados a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
S—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde. N—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, S W — 5,4 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 222,7 xki lómetros . 
P r e c i p i t a c i ó n , 5,8. 

P r é s t a m o s a G a r n i e l d e l M e r c a d o e I t e r o d e l C a s t i l l o 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o C i v i l 

GOBIERNO CIVIL .—El subse-
ere ta r ió de Agi-icultura comunica 

E S T R E N O 
L a pe l í cu la máa alegre, divertida 

y sorprendente 

i ftilíip m m u 
Con Giovanna Ral l i , Robert^ 

PissO, T i n a P ica 
¡La pe l í cu la que fie r íe de l a vida 

y nos hace reir! 
Sesiones: 5'15, T i 5 y .11 noche 

(Autorizada mayores 16. años ) 

G R A N D O B L E de 4 a 11 

El abrigo de visón 

LA LUPA 
(Autoriaadas mayores 16 años ) 

C O L I S E O . — " E n u n pa í s leja
no" (1) y "Saífari ' ' (2). 

A V E N I D A . — "Jamaica" (s. c ) . 
C A L A T R A V A S . — "Astucias d e 

Jnujer" (8) y "Sor Angé l ica" (3). 
C O R D O N . — " E l abrigo de v i són" 

( 3 R ) . 
G R A N T E A T R O . — 'TVÜentras 

Nueva York duerme" (3R) . 
P O P U L A R C I N E M A . — " L a lupa" 

(3) y " E l abrigo de v i són" (3R). 
R E X . — "Un gramo de locura 

:<3) y "Colt 45" (2 ) . 

en telegrama al Excmo. Sr. Go
bernador civi l que en la sesión 
de la Comisión Ejecutiva del Cré
dito Agrícola celebrada el día> 29 
se ha concedido una ampliación so
bre el p ré s t amo actual de un mi
llón quinientas mil pesetas al Gru
po Sindical de Colonización de 
G U M I E L DEL» MERCADO; asi
mismo le ha sido concedido otro 
prés tamo de trescientas mil pese
tas a la Sección de Crédito de 
I T E R O D E L CASTILLO. 

O e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 

A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES MAXIMOS P A R A F R U 
TAS Y HORTALIZAS.—Topes má
ximos que podrán aplicarse para 
la venta en^a lmacén y al público 
de las calidades m á s selectas de 
los ar t ículos que se relacionan, du
rante la semana comprendida en
tre los días 2 al 8 de Junio próxi
mo. 
ARTICULOS: 

P lá tanos , 9,90 ptas. ki lo en al
macén y 11,40 ptas. kilo, al públi
co; manzanas, 7,50 y 9,00; naranja 
Vefna y de Orihuela, 9,00 y 10,00; 
naranja sanguina, 7,00 y 8,00; na-

N o v i o s y n o v i a s 
Es y a imprescindible que su 

viaje de bodas sea debidamente 
preparado y organizado con to
das las reservas de hoteles, bi
lletes, etc. Y al mismo tiempo sa
ber lo que importa el viaje pre
ferido. JPj^WK presupuesto g i a -
tu i ío a: 

V i a j e s M e l i á 
M i r a n d a , 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
G o n z á l e z Santos, Avenida del 
G e n e r a l í s i m o , ' 3; - G o n z á l e z Ig le
sias, Sanz Pastor, 7 y . P é r e z Lc-
j a r r e t a , Genera l M o l a , 32. 

M a ñ a n j a ^ K m e s , Reol , Plaza de 
José-ATí tonio , 19; Pad i l l a M u ñ o z , 
Brivicsca, 2 y G ó m e z B e r m ú d e z , 
San Pedro y San Felices, 14. 

F i e j 
Hoy presentac ión de l a 

bailarina 
P A U L i ^ B O D R Y 

Completan; el programa 
• '\ • L I N D A 1 m L V A L L E 

L O L I T A M O N T E R O . 
y la Orquesta " R E X " 

De 1 a 2, Vermout-baile; de 3'30 
a 5] c a f é y atracciones; de 5'30 
a 7, s e s ión especial de varieda
des; a las 7'30, animado baile; i 
de 11'30 a 2: Ba i l e -Espec tácu lo j 
iiiiriiaiMitmiiwiiwi^ii^.Mffwiifwwwi^^ 

ranja corriente, 5,00 y 6,00; limo
nes Verna. 10,50 y 12,00; limones 
corrientes, 7,7(3 y 9,20; patatas 
tempranas y ta rd ías , .2,60 y 2,85; 
acelgas, 2,75; espinacas, 4,75; repo
llo, 2,50 ptas. ki lo y 3,25; Coliflor, 
3,50 y 4,75 cebollas levantinas, 2,15 
y 2,90; cebollas del país, 1,00 y 1,75; 
tomates, 8,00 y 9,25; judías verdes, 
10,00 y 11,50; lechugas, 2,50 y 3,25; 
zanahor iás , 4,25 y 5,25; gusantes, 
4,20 y 5,70. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

E n s e ñ a n z a M e d i a « C a r d e n a l 

L ó p e z d e M e n d o z a » 

P L A Z A S G R A T U I T A S . — E l 
ü u s t r l s i m o s e ñ o r Comisar io de 
P r o t e c c i ó n Escolar del D i s t r i t o , 
e n te legrama de esta focha, co
m u n i c a lo que sigue: 

"Ruego haga p ú b l i c o Prensa, 
radio y t a b l ó n edictos plazo pre
s e n t a c i ó n solicitudes p l a z a s 
a lumhos gra tu i tos externos .Cen
tros pr ivados todos grados ense
ñ a n z a queda amp l i ado hasta 
p r ó x i m o quince Jun io . Recuer
den solicitudes deben re in tegrar 
se pó l i za tres pesetas*'. 

M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s 

P A G O D E L A M E N S U A L I D A D 
D E M A Y O 

Los pensionistas', de las diver
sas Mutualidades, pueden hacer 
efectiva en esta D e l e g a c i ó n , l a 
expresada mensualidad en las 
horas de 4 a 7 de la tarde, se
g ú n otden que se indica: 

D í a 2 de Junio: Mutualidades 
cuyas iniciales e s t é n compren
didas entre las letras A a C , in 
clusives. 

D í a 3: L a s restantes Mutuali
dades. 

Día 4, Incidencias. 

P o r 30 d u r o s m e n s u a l e s 
p u e d e a a d q u i r i r u n l a v a -
r r o p a s " - ^ * -

R a d i o l a n d i a , C i d , 9 

NIÑO H E R I D O E N CHOQUE 
CON U N C A M I O N . — A las cuatro 
de la tarde de ayer, el niño de on
ce años Jesús Arnáiz Merino, que 

vive en Padre Flórez número 5, 
cuando se disponía a entrar mon
tado en bicicleta en la calle dê  
Diego Laínez. procedente de la 
avenida del Cid Campeador, fué a 
chocar contra el camión matricula 
verde M-26659. 

En otro camión, propiedad del in
dustrial de esta plaza don Ricardo 
Cardona, fué llevado el niño a la 
Casa de Socorro, donde se le apre
ció una herida contusa con pérdi
da de tejidod blandos en ia región 
occipital y conmoción cerebral; de 
pronóstico menos grave. 

H O R A 

E X A C T A 

R e / o / e n a s E S P A D A 
Frente Carrees y Plaza Santo 

Domingo de G u z m á n , 8 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo de ayer r e s u l t ó pre
miado con 250 pesetas el n ú m e 
ro 92 y .premiados con 25 pose-
tas, todos los h ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 92. 

asistieron a l en t ie r ro y honras 
f ú n e b r e s celebradas por el eter
no descanso del a lma de l a f i 
nada. 

A C C I D E N T E D E A U T O M O 
V I L . — E n l a carretera de M a 
d r i d a I r ú n y den t ro del t é r m i n o 
mun ic ipa l de Oquillas, su f r ió u n 
vuelco, cayendo por u n p e q u e ñ o 
t e r r a p l é n , el a u t o m ó v i l de m a 
t r í c u l a provis ional M-20.514, con
ducido por N ico l á s A n d i n o Rulz, 
de 31 a ñ o s de edad, n a t u r a l de 
Briviesca y vecino de M a d r i d , con 
domic i l io ^en l a calle de M a r t í n e z 
C o n c e p c i ó n 11. E n el a u t o m ó v i l 
le a c o m p a ñ a b a J u a n Abad_Riota 
y ambos resu l ta ron con diversas 
lesiones, afor tunadamente , de ca
r á c t e r leve. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS.—Por r e s o l u c i ó n de la De
l e g a c i ó n de Indus t r i a , so a u t o r i 
za a l A y u n t a m i e n t o d é Espinosa 
de Cervera, pa ra instalar u n ra 
m a l de t ranspor te de e n e r g í a 
e léc t r i ca , de 3.500 metros de l on 
g i tud , as í como centro do t rans-
"íormacipn y red de d i s t r i b u c i ó n , 
para suminis t ro de la ci tada lo 
cal idad. 

i - . 
' G R A T I T U D . — D o n Juan Cas
t r o L a r r á , hi jos y d e m á s f a m i l i a 
de d o ñ a P i l a r del V a l M i g u e l 
(que en paz descanse), expresan, 
a t r a v é s de nuestras columnas ̂  
su m á s p ro funda g r a t i t u d hac ia 
cuantas personas se in teresaron 
por e l curso de su enfermedad y 

mac 

D . 1 D I A R I O D E B U R q 0 , 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e m 

í de J u n i o de 1928 ^ 
E L día 25 del actual y en 

los muros de la ¿ t V L ^ 0 ^ 
A r r a y a de Oca, fue h a S ^ ^ 
bel l í s ima y antiquisiinanS u,li« 
de la S a n t í s i m a Virgen 
oculta en medio de ú sta,*i 
en una hornacina t a n i a d í l ^ 
mét ica mente por todos « er-
dos. Tiene la imagen un í í5 la-
y 40 cent ímetros de alti,r?elro 
ta sentada en una silla roñ ts" 
n i ñ o en brazos, es de 
y tiene uan tela o lien?,» ía 
pinturas muy raras, corona 2 ? 
cal y un cinturon dorado . r ' 
to a ella se hal ló un L f r 
donde- se lee que la o c u S l u 
allí el a ñ o 1789. utulwrou 
A Y E R pereció ahogado pn . 
río Ebro, en Miranda, el ni* 

niño de 10 años , Fernando otazüü 
ios Sa 

dudad, sin que hasta |?UUla 

alumno del Colegio d e l S U " ' 
grados Corazones de 

m e n t ó haya aparecido Q \ \ ^ ¿ 
ver. 

Tener una carrera, una profesión. . . 
Se nectesita u n estudio, una preparac ión meditada 

Adquirir un capital y conservarlo... 
Se necesita u n trabajo, una constancia, una preparac ión me
ditada. 

Comprar u n a vivienda, una finca urbana o rústica. . . 
Se necesita u n estudio meditado de esta invers ión 

Adquirir un traspaso de negocio... 
E s necesario m á s m e d i t a c i ó n , m á s asesoramiento y la m á x i 
ma garant ía , de l a persona que se lo proponga. 

T O D O E L L O S E R E S U E L V E S I N C O M P R O M I S O 
CON V U E S T R A S C O N S U L T A S E N L A 

Agente titulado de l a Propiedad Inmobiliaria p o r ^ p o s i c i ó n 

Plaza de Vega, 5. — T e l é f o n o , 3486 - 3488 

MUEBLES - TAPICERIA 

Awfo.Gralmb. 7 - Tf 5 1322 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
63 a ñ o s de edad fal leció ayer en 
Lodoso, confortado con les San
tos Sacramentos y "la B e n d i c i ó n 
Apos tó l ica de Su Sant idad, el se
ñ o r d o n H i p ó l i t o M a r t í n e z Rojo, 
secretario j ub i l ado de Pedresa 
de R í o Urbe l . *, 

Descanso en paz el a lma de l f i 
nado y rec iban nuestra condolen
cia su apenada esposa d o ñ a M e r 
cedes Alonso de la Iglesia; her
manos, hermanos pol í t i cos y de-
n.,,s fami l ia . -

— L a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Can
delas H u r t a d o Estalayo (v iuda de 
d o n Buenaven tura Marcos ) . dejo 
do existir ayer en esta ciudad, 
d e s p u é s do rec ib i r los Santos Sa
cramentos y la B e n d i c i ó n Apos
tó l i ca de Su Sant idad . Contaba 
70 a ñ o s de edad. 

A c o m p a ñ a m o s 1 en su dolor a 
los apenados hijos' de la e x t i n t a 
don, Nicasio, d o ñ a Salvadora, do
ñ a Mat i lde , don Severino, d o n 
A p r o n i a n o y don Buenaven tu ra ; 
hi jos polit ices, nietos, hermanos 
y resto de la í a m i l i a doliente. 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a se
ñ o r a Vda . de I s idro Migue l , e h i 
jos, ante la imposib i l idad de co
rresponder p e r s o n a l m e n t e a 
cuantos se interesaron por la en
fermedad de su f inada h i j a y her
m a n a Felisa M i g u e l A r n á i z (que 
.en paz^ descanse) y a todos aque
llos q u V asistieron a las honras 
f ú n e b r e s en sufragio de su alma, 
les expresan las m á s sinceras y 
expresivas gracias. 

Gran la "LA FLORIDA" con 
4.000 patas en explotación fe 
ofrece a Vd. las magnificas pa-
titas pura r a z a holandesa ftakl 
Campbell. Piensos compuestea de 
toda garant ía . Solicite folleto 
gratis de la Granja a ^LA FLO
RIDA", Eslava. 1 . Teléfono, 1461 
PAMPLONA. 

vinel 
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necesita almacenero para recam
bios, m e c á n i c o s de primera, cha
pistas y pintores. Escribir Apar
tado 346. Bi lbao . 

TALLER DE 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor ^e J e s ú s de Grado 
Barr io Gimeno, 8, bajo 

T e l é f o n o 3058 
Toda clase de aparatos ortopé
dicos s e g ú n prescr ipc ión médici 

Se necesita personal femenino 
I N F O R M E S : 

PUBLICIDAD CASTILLA, Laín Calvo. 7, 4.° 

ARRIENDOS SE V E N D E moto mar
c a M . V., aeminueva. 
Teléfono 1145. 

A B R I E N D O piso tem- SE V E N D E m o t T Lu -
porada verano. Infor- bei c,emiinueva. San 
mes esta Administra- j u a n 29, 3.0. centro. 
cion- ' S E V E N D E diferen-
NECESITO piso hasta ciai 7 toneladas. Tele^ 
m i l pesetas. Matrimo- fono 5381. 
*io k0lLorable- AParta- SE V E N D E camioneta 
do 7 5 . Burgos. Citroen. Almacén de 
m G E N T E M E N T E ne- Vinos. Villayuda. 
cesito piso, no impor- VENDO L a L b r e t t a se- S?E. NECESITA apren- COMPRAS Y VENTAS 

MUEBLES 
UN? C E T A . Traspaso 
pensión céntrica, con 
mobiliario industrial. 

COMPRARIA cama ca- x j N ¡ c H T A Traspaéo 
mera con colchón de la- ^ ^ 0 3 0 3 locales 
na. Telefono 3124. en zona más comercial 
V.E-J^íDO dormitorio de Burgos, 
matrimonio, otro coló- -.. „ ^ w ĴT . m 
nial pequeño y camas U N C E T A. Traspaso 
sueltas coloniales. Con- pescadena zona Metca-
de Don Sancho, 6. Eba- do Sur-

U N C K T A . Traspaso 
local 688 metros cua-

tan dimensiones n i si- „ 
tio. pago 600 mes. , I n - S o ^ O ? ' " " 1 6 3 ^ d* ™ t S ^ Sedán0 ' 9' 

diza y medio oíiciala 

f o r m a r á n esta Adminis
t rac ión. 
NECESITO piso peque
ñ o amueblado. Razón 
esta Adminis t ración. 
T E M P O R A D A verano, 

COLOCAGiONES 
2.a derecha. B O M B A S ' I tur . 

n is te r ía Sagredo. 
V E N D O forraje espar- SE V E N D E coche 'n iño . V E N D O p i s o Kbre UNCETA. Callo B r i - SE V E N D E carro, buen SE V E N D E comedor 
ceta, junto Fielato San- Arrabal núm. 7, 1.». céntr ico, 4 habitado- viosca, piso 4 .habita- uso, una cabal ler ía o antiguo. Rey D. Pedro, 
tander. Tratar Jesús FmocB a M7A<J nes" ^an^a •A-Sue<ia. 1^, clones, despensa, baño, dos,, económico. F á b r i c a 56, 2.°, izqda. 

agua Fernández . Tahonas, 6. ,,-N0tNAN¿Ao 5.^ dcha. cocina'amplia. 

c— _ . _ _ ¿ . , Razón esta SE H A I X A vacante la tración-
dula de Cameno, suel-. 
do ciento 

CHICO para bar se ne- comercio. Representan- y í J P 0 , , goU?T0 0 Pl 
cosita, de 15 a 17 años, tp Alva r ( Í7 Nirólácj Vpr- bomba de 3 HP., m a r - * ^ y - 1 - x T i,?!? bitaciones y alcoba, 20 eamc^ies. ó u u pesetas r>0Jz: U a J " A ^ " " r te A1varez. JNicoias ver- Muesa y 50 metros dana dases bachllle-/ a ^ ¿ v a t í + í S s ñ* r-.nntH- metro cuadrado. s f 

mosaicos Florencio Tu-
UNCETA. Pisos, 3 ha- UNCETA. 2.000 metros danca. Santa Dorotea, PÉRDIDAS 

Adminis- gara, 12. 
' V E N T A pollitos 

veinticinco S E N E C E S I T A pastor titos razas alta 
arriendo piso amuebla- fanegas, casa y libre a fanegas para ovejas, c ión . • v x a u u e u u i o v r a i - . „ h l .pr , — 
do, todo confort. Te- de pagos.. Para tratar desde 1.̂  de_Julio al^ 30 c ía. San J u a n . 21. nez zStorre n ú m í FINCAS 

de manga. Eloy García. rat?i cultura pnmana buc¡ón zona Ca&adas. UNCETA. 774 metros de vacas de Espinosa 
Y Pa- Vivar del Cid. ^ í™™0?- ^ l n i o ^ f s : UNCETA Vadillos p i - o ^ S ^ 0 8 ,edlficables- de los Monteros. É^r-
selec- v r ™ ™ ^ ^ C a s t i l l a , ^ ^ • ^ ^ f ^ i ^ ^ 1 ^ _ 250-000 Pesetas. ^ Fernández . Bar ck-

SE V E N D E un vagón HALLAZGO dí_a 25 rfe-

Gaudencio Gar- coche de niño Laín Calvo. 7, 4A so '5 habitaciones, des- „ 
pensa y servicios. V GANADOS Y APEROS 
UNCETA. Zona céntri-

drados, calle Vitoria. 
U N C E T A Taberna, 
centro ciudad, acredi
tada, traspaso poí au
sencia. 

loj pulsera señora. U l f C E T A . Traspaso 
e n t r e g a r á Barriada tienda comestible», »"» 
Juan Yagüe . Granja na zona. 
San Mart ín . U N C E T A . TraapaW 
E X T R A V I O cachorro l0cal con vivienda. 

gio Fernández. Bar Ca
sa David. Santa Doro-

l é f o n o 5010. con > l p r e s i e n t a en di- de Julio í m f ¿ n Vilfa- í e l é f o n S 2972? Exposi- S . O z q u S 
b S n S 0 ? p i s f tem- S ^ Í O B ^ s e r i o tardes AnSictbay UñÓ' VÍCente ción Plaza N°r te- ^ E N D O motor gasoli- SE VEND'E casa plan- t rucción, . 4 habitacio- (sin U c h l ^ c o n T ^ Ú P*r^das y 25"borras, ses. >aza Pointer, blan- negocicí carbones 

na 4 H P , a toda prue- ta y piso, siete habita- nes. hall, baño, despen-lia Lechal». Hijos Abel ^c}ol€.0 González, en co y negro. Se grati- por mayor y detall, con 
l f\r\r* /wa>-lfrtl. Aet fin-nrrAtnrr . T\T;^,.,„, Jg_ IglCSlaS. 

ca, pisos reciente cons- TERNEROS: Criarlos ^ N ^ O 50 ovejas em- perro caza de dos me- U N C E T A . 

porada verano, cént r i - libres desea trabajo fá- NECESITO 

AUTOMOVILES í 
ACCESORIOS 

D E S E O 

c a T n f o r m 7 S " ^ s t a " A d - cií . 'Informes" este" A d - b i ^ S S i d o ^ s o l t e r o SE V E N D E herraje de ba' Preci(> económico y cieñes" local, gallinero, sa, 20 años exentos de González Miguel , Is-^'es*as-
minlstración. ministración. v X v e ? a de E ^ u e í a : horno nuevo y refina- Poco S^sto^ gasolina. R e n t o s y ^autoriza- contribución. car. 14. Valladolid. ?.CA.S*??[ 

sero. 

respondo con 
Inforrnes esta 
nis tración. 

colocación, F t " ncTsoo dRey?sS.gUeVa" SoS.0 Cas'ilíasf IkBta. Tratar con R a m ó n Ro- c; 

capital. SE NECESITAN peo- gos' 
dríguez, en Espinosa de trescientos metros cua- piso 4 habitaciones, „ 
Cerrato (Palencia). drados de terreno. Ca- despensa, 9 5 . 0 0 0 peseta.s " 

Admi- nee. Razón Obras Ho- VENDEMOS pareja de ~WWCT.^.C, 4 . , mino Mirabueno num. TTNfWTA Picn 4 v^hi 
tel frente Sala de Fies- piedras para pienso de PERSIANAS toda» c ía -31 . s e ñ o r Várela. f . f n ^ í í : 

A U T O M O V I L I S T A S : SE NECESITA chica tas. uno diez con su trans- sea. entregas en el ™ - taciones, con gallmeio 

MatriculacioneB. Tran»- sepa cocina. Laín Cal- sE NECESITA chica ™l% y ^ eng:ranf.3es- ~ f - 9 ' 
S S T & S S & r - ^ S ¥ b B - p r e c i o paxa ^ ^ r " - ^ S ^ f ^ i o S r eOén n a - S S K S S S S Ó ^ B 0 „ Pedro. 4 ampUas 
V B N D O M a n t u a « B ™ í ^ l . M b S S ^ 0 ^ / ^ 1 ^ E & ^ T s l S V a S ^ ^ ^ ^ 12 S S M f l k 

I A U T OMOVILIST AS! 
Matr ículac ión au tomó- SE HAJLLA vacante 
viles y motocicletas, dula de Vi l la f r ia de 

M A R T I N E Z vende pi- y patio, 
sos libres, céntr icos y T r v r , ^ , ^ . „ 
en todas las zonas des- H Í . C ^ : - P l f 0 

ducha, sólida construc-
directamente -ción. 

10 
• -

en co . 
f icará La Castellana, ser rer ía mecánica y 

por sobran- Vi l la Teresa. ner completo niodei-
tmmt te vendo, ensacadora P E R D I D A gafas de ni- no- Cupos may°i'f, 

grande, tres campañas , ño. graduadas, trayec- local céntrico, e^"' 
Lucilo Castaño. Val- to Colegio l lanta Jua- moderno, zona nroai A R A D O S 

tractor 
para 

dera v ^ d i l c o ^ ^Cn\áQ Pisue^a <Pa-^a a P l l z a ' ' S o s í -ada y muy habita^. 
I lencia). telo. Se e-ratificará, superficie óiu v «S. A.C.A.». Expo-

Bición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). , 

grat i f icará . 
SE V E N D E máqu ina Puebla, 22, 4.e 
beldadora Ajur ia nú- TDAQDAOno 
mero 6. Tratar Olega- IKAorAoUO 
r io Fernández , en Ga-
nional. Calle Las Heras TRAS.pASo local. I n . 

cuadrados almacén, 
2.500 metros anexo», 
utilizables de patio 
cadoa. Vendo por 
sencia inmediata. 

transferencias carnets Burgos desde 1.a de Ju- A P R E N D I Z , pintor se n i correspondencia 
conductor. G e s t o r í a i í q . Tratar con el al- necesita. Santa Cruz, intermediarios. 

cna para todo o inte- *T . " " r — ; T - . ^ r i.eierono 4 í í y . nrvmim v f í n t r i ™ ni^o VENDO tres 
la Í S f n ^ S U S ^ n í ^ r c ^ a ! ^ K ^ T e ^ é f ^ 1 ^ S ^ ó n ^ i s o ^ S i ^ i * 
le JU_a"'_22' ^ ' - varra) . ' No se admite f ^ ^ . ^ H ^ o s . G r a n - M ^ n ^ ^ vende S ° c ^ o n ^ 

formes, Rey Don Pe- VARIOS 
macnos, VENDO o cambio dos dro] 25. 2.*. derecha. Vftmud 

^ n T e V t e d e r a s . f r i p ^ c S A S n S ? n P " l ± T A X I Renault ^ 

Quintanilla. calde. 
V E N D O Vespa y Lube SE OFRECE 
1 2 5 . Paloma, .13. Cuchi- formal para 

21- V E N D O forrajes ,de 
persona SE NECESITA chica arricas. Zacar ías Arce. GRANJA avícola «Ml-

cobrar paira coger ptintos de Hospital del Rey. ífB?1.*'- controlada por 

4 ha- y yegua, carro varas 
ja San Benito. A p a r i - ^ ^ 4 ^ ^ i " " " bltac:1°nef'-, '1Kc^na . y seminuevo y aperos ^ i l ' J e ^ ^ f trlPjes. cal La ín Calvo7 propio *en£U£fnTc, 
ció y Ruíz. 12. T e l é f o - ^ d6^3()0 n\etJir03 servicior4 115.000 ptas. branza. Genaro Saiz. Areo3 la Llana. He- cualquier negocio San kilómetro. Tele/pno 
no, 1146,, ' - " ^adrados. General Mo- UNCETA. Zona Salas, C/ . Santo Domingo. rrero del Rl0- 1 Lorenzo, 25. « E i C a s e - E L MEJOR regalo 

la. 12. 

facturas, recibos o co- medias. Mercer ía Cuez- OCASION vendo má- C.E.A.S. Pollitos raza 
Informes va. Paloma. 41. t quinas de punto 12/100, h u f í ^ i n c í b a r . 1 " 1 i ? - * 

Hería Ibáñez; 
SE V E N D É 
Chevrolet t ipo comisa- esta Adminis t ración. ^ • v f t ' t ^ s i t t a ^v^Vo'iO/SO, 9/80 devanado- ""fvo| ^ , í l s o " 
r ia , 4 toneladas. Taller NECESITO oficial za- Gene?í S 28 ra de ocho púas , per- ^ 7 y 9- Telefono 
mecánico. Pisones nu- patero y chica para co- derecha ' ' ' fecto estado, mitad pre- - o ^ . c , . 
mero 13. E n Covarru- g e r puntos medias. „ ' ció, un motor monofá- 15"AA!:> P^ra vino. Las 
bias. Daniel Subiñas . Fuentecillas, 8. Tienda, SE H A L L A vacante la sico de 1/4, otro t r i - rnejores y mas bara-
V E N D O caja con car- SE NECESITA modis- dula de ganado mayor fásico de 1/3 Andrés p | í i x e n g b S u á n Me? 
tolas camión diez tone- ta aue. sena confeccio- ¡Jf ^Zld™' ^ f¿o ' ' Telefono ^ « ^ . t f ^ - . o . o er 

F I N C A S . . . Traspa
sos. Seriedad - ga
r an t í a es la clave 
de toda inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega. 5. Teléfonos 
3486 y 3488. 

piso 4 habitaciones, des- Lerma. 
pensa, 120.000 ptas. i m i b i b u 

UNCETA. Piso zona 
Calvario, 5 amplias ha
bitaciones, baño y ser-
Xicios, todo exterior. 
UNCETA. Casa indivi
dual, p.lanta dedicada 
a local, piso en alto, 
con 7 5 0 metros cuadra
dos, exenta de contri-

dos machos rón». boda una manta 

iadas. Carbones Cube- nar'chaquetas de pun- - alcalde. 5480. ' ' 1 7 ^ 7 7 ^ , 1 ^ 7 ^ - UNCETX Zo'na Ciudad 

C a m n t ^ e e 0 6 1 ^ S k S ^ ^ ^ S t e ^ S ? s e í ^ .VEN?0 ^ T ^ T PRECIOSO piso S ^ a . ^ s a ^ S 
Campeador. 66, " ^ t c ^ . buenos e^ocimleSS ^ ta. 11. Benigno Mar t í - nar. cuatro habitacio- vidual. . planta baja y 
GUZZI , Vespa, Lube. SE NECESITA pastor, ¿ r m e c á n f e a X e ser ^Fabnca Careas) . neZi Teléfono. 3871. nes, baño. Exento con- piso en alto, con galli^ 
y ^ n n f T ^ ^ ^ vicio militar. ' Informes SK TEk^DE? Pa?0S^a' P E . R S I ^ ^ . ^ules t o - t r ^ patios cuadras, VEN]DO tractor A m ^ U N C E T A . Traspaso 
tes. Santa Cruz. Tele- SE NECESITA chica esta Adminis t ración. ^ alubms Granja Me- dag clages y Trecio^ informes: Santa Clara agua corriente. Challmer, perfecto esta- A SEÑORITAS o estu- 'por ausencia tienda 

para todo. Informes ASiSTENTA con infor- tiavilla- Hospital del Colón> San pabl0i 9> 24> 2 i i z^ ie rda . Telé- UNCETA. Oportunidad, do. por adjudicación de diantes, cedo dos habí- do comestibles con ui-

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr» . Adjudi
c a r á .Ministerio de 
Agrir ul tura p r e-
senitj campaña . So
licitudes e infor
mes a su Distr ibui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

FOTOGRABADOS 
Confección rapio»; 

de 
A 

T Á L L E R E S G R * 

VENDO 

^ o s ' a ^ í o T A e f 1 1 ^ : TRASPASO s errer ía de ^ 
tar Leonardo B a r r í . i * ™ y carbón mineral 
v i M n r » - al Por mayor, por no 
VIENDO maquina se- poderla atender. Infor
madora «El Tigi-e», mo- m e » Teléfono 4536. 

c ^ ' d P u n f i a b t l l ? TRASPASO locales ne-
í fa '^ todo c o m o ' n u í v o : g ^ ^ 0 ^ 0 ^ 
Serapio Oiménez Mon- ?lzerba' es tanter ías , ul-
te de la i b a í e s a . ^ma^n0S-T <<E1 Cas0e-
v w n n • . ron>>- San Lorenzo. 25. 
Ví .NDO maquina aven- t i í a s j - p a q a ^ „ ^ í 
tadora. Tratar Antoni- T^ASPASA magní -
no Mata. Villorefo ^ ¿ ? c f . en la z?na mas cén t r ica y moder-

FICOS «Diario 
Burgos». P r e c i o ' 
ventajosos, ^ ^ q , 
Vitoria. 13. Telefo
no 2852. 

L I C E N C I A S , 

HUÉSPEDES na de la ciudád. Aviso ^ F ú í C s ^ o f u n ^ 
Teléfono 1365. ^ k S c i ó n r á P i 

fono 5 5 2 7 . todo. Informes 
Bar Ricardo. San- Les-ca-
mes. 1. 

V E N D O o cambio 
mión Diesel, buen es 
tado. 5 Tm. por otro SE NECESITA joven CHICO 
m á s pequeño. Infor- ae 15.17 años para mos- de 14 

Tramitaciuii ; --i ia. 
Gestor ía Quintaniu 

njes se necesita. San " " ^ " , POLLITOS granja Jar fono 4256. 
Lesmes. 1. pral. deba. *uí5ení:ia se J 6 ? " ne, Reus; razas cLe- : : L O C ; 

recados 1herramien.ta ghorn». «Pra t» . «Rho- Vendo 
recaaos taller de herrer ía . 5A Tqiánfl* 
necesita Eugenio Palacios. > " - Üe lslancl>-

calle Santa Clara, piso otro. Simeón González, taciones, pensión o só- so. 

para 
años , mes Teléfono 1892. So, t ^ r " " Tn7orm ' e ¡ " ¿ ^ c I l 2 ; d p s " ' T ¿ i s . n T l m ? S " 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ c-0' | habitaciones b ^ 

Ricardo. San Lesmes. rante Bonifaz, 11. ^ l a r i de Juarr0S (Bur- J ^ n . 28. 4.«. (Esta casa Sur. 15. Pescadería . no. hermosa galena. 
C O M P R A V E N T A ca- íjúm 1 S0S)- na hace sexaje). U N C E T - V Piso dos ha U N C E T A . Vadillos, p i -
miones gasoil, gasolina, " ' S E N E C E S I T A chico SE V E N D E N cajones C O N T R A T I S T A S : ven- litaciones cocina v so 5 habitaciones, hall, 
nuevos, usados; cam- SE N E C E S I T A mucha- de j U o 15 anos para vacíos. Laín calvo. 28, do piedra 'mampos te r í a servicios con patio só- ducha. 20 años exento 
blos facilidades. Gara, cha, buen sueldo. Mo- | S J ¿ S Z P | ^ Ad-segundo. cimientos y para m a - ü d a construcción, 5 0 . 0 0 0 contribución, 
je Manchego. Doctor necia, 12. puerta nume- mmisa ación. S E ^ ^ j j j j - 100 K chaqueo. Sirvo sobre pesetas.1 U N C E T A . Local J 0 6 

Esquerdo, 289 ¡(Metro ro 2. A P R E N D I Z se necesl- lenteja superior. 8 pe- obra. Serapio -Giménez, u n c e t a C a ' a i n á M r metros cuadrados por 
Pacifico). Madrid. S E N E C E S I T A chica. * 
C O M P R O plato, em- Tinte, 4, %£ dcha. 
brague Studebaker J-20 C H I C A se necesita bien 
y tapa embrague. Lia- retribuida. Plaza José 
mar Teléfono 2919. Antonio, 2, 3.fi derecha 

agrícolas. Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
Inmediata., Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

pensión en familia, por U N C E T A . . Traspaso 
tres meses. Informes barber ía , por . ausencia 
esta Adminis t ración. esta capital, única en 
DOY pensión, 26 p.tas zona, 
completa, hay teléfono U N C E T A . Traspaso 
y baño. Calle Brivies- carneceria zona Vadi-
ca núm. 13, habitación Uos. 

UNCETA. Zona Plaza 

I M P R E S O S /•arte" 
merciales, ^ t a í 
timbradas, ^ j u v 
de visita. J £ t o ñ 
dones, P ^ S d a . 
e t c . T A L L ^ j 

G R A F I C O S 

rio de Burgos»- ^ 
He Vitoria. 1 3 -
léfono 286¿ 
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IfCUANtA 
I M u n d o e n o c h o d í a * 
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A l caricaturis ta del nor teamericano "The B a l t i m o r e Sun" , au to r de esta historieta , le 
wece s impl i c í s imo e l problema del desarme nuclear. En efecto, s e g ú n s ú v e r s i ó n —pr imera 
viñeta— -Ru&'a y el T ío Sam se dicen a i radamente : " T ú y yo nunca estaremos-de acuerdo en 

I nnda"^Pei:0 — w i e t a segunda— el espectro de la bemba H a te r ror iza a uno y o t r a : " L a 
amenaza de e x t i n c i ó n de toda la H u m a n i d a d vor v í a nuc lear" es de bastante bu l to para ello. 
Pntances —tercer cuadro— se arregla tocto; " Q u i z á —dicen al u n i s o n ó — podemos ponernos 
te acueido en que a los dos nos g u s t a r í a v i v i r . . . aunque só lo fuera para seguir discutiendo", 
m m c e s viene " l a propuesta y a n k i de. estudios r a r a la p r o h i b i c i ó n .obl igator ia de las prue-
MS nucleares". Rusia pone su " O . K . ( " A l l correct" , visto bueno) y... y a es tá . L a - demos-
iración de que las cosas son mas complicadas e s t á en que la conferencia "en el v é r t i c e " 

• ¡stá cada d í a mas verde y ' caba lmen te por cu lpa de los rusos, a quienes, a l parecer, ha de-
1 iodo dé interesarles por ahora. Y las conferencias de los ú l t i m o s d í a s en M o s c ú ; de que ha

blan108 en otra parte de esta secc ión , nada t ienen de pacifistas, ciertamente. 

A l o s " e s t a f a d o r e s - l e g a l e s " 

s e l e s a c a b a l a b u e n a v a i d 

las U m U M m n i m m l ñ van a m m í m n 

i ¡ i n t a D l e a o i a i de la Pulida y los ¡ r i H a l e i en el 
esdaretioieDto de flelilos de Upe H i t i a l y i a i i u e r o 

Cod la [eglaieotacillii de las Umm de loloms españoles, se orga-
aizará de DHido elkieflte este importante tattor de segundad etooóralta 

Por Víctor JORDANA 

M Y M S A 

G E N U I N A M E N T E 

E S P A Ñ O L A 

M o t o M Y M S A 1 2 5 c . c . 
LA CALIDAD DE PERFECTO ACABADO 

M O T O R E S Y 
M O T O S , S . Á . 

P.0 Torras y Bages , 2 9 - 3 3 

T e l é f . 2 6 . 9 9 . 2 3 

B A R C E L O N A 

ixtensa Red de Delegaciones y Agencias en el resto de España 

qemana internacional mov ida 
niie acaba de t r anscur r i r . Las 

Aciones i tal ianas han disipa-
una p r e o c u p a c i ó n general 

« p en cambio, h a n tenido m u y 
nsa los acontecimientos f ran-
Ls La nota ro j a la han dado 
is conferencias de M o s c ú . E n el 
¡baño no acaban de serenarse 

k cosas... 
AS ELECCIONES 
hfÁLlANAS 
Más de t re in ta mil lones y me- j 
jo de votantes (en 1953- rebasa-
on escasamente los veintisiete 
iiilcnes) han elegido, el d o m i n -
'25. y el lunes 26, u n a C á m a -
de diputados en la que la D e - ; 

llocracia Cr is t iana dispone de 
73escaños (11 m á s que en 1953),! 
)S comunistas do 140 (3 menos 

entonces), los socialistas de 

la r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l 
Pensado para evi tar que u n va i 
v é n electoral llevase al Poder a 
los comunistaspor una leve ma
yoría, , eri l a p r á c t i c a ha p roduc i 
do la p u l v e r i z a c i ó n del Par la
mento en innumerables grupos, 
subgrupos y grupitos. E l miedo a 
u n poder ejecutivo fuerte m o l 
deó- las instituciones de la T V I 
R e p ú b l i Q a en forma q ü e el Par
lamento puede der r ibar Gobier
nos con absoluta impun idad , ya i 
que los gobiernos,, en cambip, 
no pueden p r á c t i c a m e n t e disóKj 
ver parlamentos. E l caso de la 

Asamblea Nacional., elegida 
el 2 de 'Enero de 1956, es t íp ico . 
N o hay en eíl?. —acaso pueda 
decirse ya .lió h a b í a — m á s quei 
una m a y o r í a posible, es decir , ' 
u n a sola pol í t ica . Los cuat ro go-

nuierda de 84 (9 m á s ) , los so-" biernos consti tuidos en su seno 
t e n í a n programas esencialmente 
iguales. Los tres pr imeros fueron1 
derribados por m a y o r í a s de ca-! 
r á c t o r negativo, pero incapaces 
de sostener a u n sucesor. ES ló
gico que el p a í s se s int iera i r r i 
tado con u n estado de cosas que\ 
se v e n í a desarrollando" pa ra le-1 
lamente, a la riescomposición del ; 
imper io colonia l f r a n c é s . I 
. N o son los enemigos d-e la IV" 

R e p ú b l i c a francesa qu ienes ' han 
l levado las ' cosas al terreno en 
que e s t án . Son sus propios der 
fensores. / 

L A S C O N F E R E N C I A S D E 
M O S C U 
L a e v o l u c i ó n de los part idos 

socialistas occidentales (el ale
m á n y el i ta l iano en' parte, t ras 
el a u s t r í a c o ) que cada vez se 
a le jan m á s de la o r todoxia mar-
x i s ta ; el miedo de que el p rop io 

. T i t o se lance por a n á l o g o c a m i 
no ; la necesidad de contestar a 
las reuniones de la N A T O en 

. P a r í s (Dic iembre de 1957) y Co
penhague ( A b r i l 1958); y, f ina l 
mente, l a lucha (en el terreno de 
l a propaganda a l menos) em
prendida por Kruschev pa ra " a l 
canzar y adelantar a los Estados 
unidos 'en el terreno de la p ro 
d u c c i ó n " , h a n hecho, necesarias 

. las tres conferencias s i m u l t á n e a s 
M o s c ú ; la del Consejo eco
n ó m i c o de asistencia m u t u a 
de los • pa í ses comunistas, o 
C. O. M . ü j . C. O. N : ( v e r s i ó n ro 
j a de la O. E . C>E . —Organiza
c i ó n Europea de C o o p e r a c i ó n 
E c o n ó m i c a — occidental), , l a del 
pacto de Varsovia ( t r a d u c c i ó n 
comunista de la N A T O ) y la 
a t ó m i c a . L a p r i m e r a ha durado 
del 20 a l 25. L a - s e g ú n d a los d í a s 

o í h ^ aWíi 24 y 25. L a tercera cinco d í a s 
Q t G ^ ^ L Í t s $ % ? ^ : s i m u l t á n e a m e n t e t o n las otras 

dos.. • . 

jialistas d e m ó c r a t a s do 23 ; (4 
lás) y el testo de los part idos 
an' aumentado l igeramente su 
^presentación, excepto m o n á r -
uicos (que han perdido, en con-
mto, 17) y los í ac i s t a s (que h a n 
;rdido4). , j 
Con sus doce mil lones y me-
0 de votos (en 1953 menos de 

(ice millones) la democracia . 
istlana sigue siendo el mayor j 

krtido de, la C á m a r a . Compues-) 
ésta de 590 e scaños , l a ma - j 

¡Dría absoluta es de 296, lo que; 
gnifica que al pa r t ido c a t ó l i c o 
. faltan 23 votos para g ó b e r n a r . 
\Ahora bien; los diputados mo-r 
w'quicbs son exactamente 23. 
s neofascistas, 25. Los socia-

áas d e m ó c r a t a s ' (g rupo Sara-
it), 23. Y los liberales (16) su-
ados a los republicanos y ra -
cales (7), otros 23. Estas cifras 
dican las combinaciones posi-
es> descontada la c o l a b o r a c i ó n 
|n los socialistas de izquierda, 
lya un ión con ,los comunistas 
ice, por ahora á l menos, impo-
b'.e toda alianza. * 
El p r ó x i m o qu inquenio pol í t i -

b italiano se anuncia, pues, en 
is lineas generales, m u y pare-
do al que acaba de t ranscur r i r . 
IMITE P F L I M L I N . . . 
Tras" catorce d í a s de gobierno 
i. puede' decirse que P f l i m l i n h a 

¡Jbernado) d i m i t i ó el d í a 27 el 
luipo minister ial n ú m e r o ve in -

de la I V R e p ú b l i c a francesa, 
el v igés imo qu in to después ' ' 

1 la l iberac ión , el sexto del pe- ' 
odo presidencial de Coty, el 
larto de la tercera Asamblea 
acional, el cuarto presidido por 
p miembro del Movimiento. R é -
Jblicano Popular, v e r s i ó n f r a n 
ca de la Democracia Cris t iana. 

* ya lo que ocurra , el ú l t i m o 
| régimen f r ancés inmediata-
'ente posterior a la guerra . Por-

todo hace prever ' que, por 
camino u otro, las reformas 

5 estructura po l í t i c a van a ser 
'uy hondas. . . -

El sábado , 24, fuerzas proce-
entes de Arge l se apoderaban 

Ajaccio, capi ta l de Córcega , 
mismo d í a la escuadra í r a n -

^ se u n í a a los sublevados á r -
eurios. Pocas horas antes, el ge-
Fai Massu h a b í a declarado- a 
JJ corresponsal del " E v e n i n g 
ews"; "Dent ro de Una sema-', 
L P e Maulle e s t a r á en el Po-
f.r •..Estaba funcionando y a u n 
rumité central argelino, r é p l i c a 1 
y e a t - i c a n a del iGob^érno de 
.SS- Se s a b í a que el mariscal 

era solidario de los suble-
ipTh ' Los paracaidistas france-
a7oKStacados en A l e m a n i a ame-fJ^Dan con caer gQ^g pariS. 
nroKYotactón de l a C á m a r a , í a -
^dble-a P n i m l i n , lo fue por el 

¿itib Comunista- X P f l i m l i n d i -

j . ^ las pocas horas. De Gaul le 
taS-10* que h a b í a empezado a 
trW ?e los - t r á m i t e s pa ra su 
id£u ' jegal" a í Podqr. E l pre-
IUe k vÍP la R e p ú b l i c a a n u n c i ó 
e la encomendado. a los 

m R e p ú b l i c a (Senado) pa ra 
t m í h P e e r á n a l habla con el 
ioiSe?í.e.s l a Asamblea N a -
fcnerli amara baja^ y Consejo 
limuaV a { in de f i jar el proce
sto ? f-e ^ invest idura de 

lia, mi Asistencia par lamenta
do al Pr incipio iba del .cen-
W c Í h vo hasta Ia ex t rema 
^ i a l i í f ' 80 redujo d e s p u é s 
inuncj^ y cornunistas. 
N i t i r 

I 3UevesD290 al ge^oral- E r a esto 

le horas m á s tarde De G a u -
t b a va Jai]ado la Part ida y es-
l^evo ^ i1 PQder. Empieza u n 
l0^teiT1r^pitul0 011 la h is tor ia 

LV ^ P ^ a n o a francesa. 

i l ^ m $ u VN NUEVO 
a cüSarfamT? ^.ectoral francés de 

R e p ú b l i c a se basa en 

a 
Coty 

Que estaba dispuesto a 
si el Palais B o u r b o n ce-

Temas tratados, a. lo que ha 
podido'saberse o presumirse: a ) , 
condena doc t r i na l de T i t o ; b ) , 
postura po l í t i c a de Polonia, el 
p a í s comunis ta menos ac t ivamen
te hos t i l a l jefe r o j o yugoslavo; 
c h mediadas mi l i ta res adecuadas 
p a r a r^Torzar el pacto de V a r 
sovia; d ) , e l ' L í b a n o ; e), coope
r a c i ó n e c o n ó m i c a ' de los in te
grantes del bloque ro jo . N a t u r a l 
mente, los 'Comunicados hab l an 
poco y poco claro. Pero ind ican 
lo bastante para que el í nd i ce 
d e . temas t ranscr i to no sea i n 
fundado. , / , 

E L L I B A N O Y. 'EL 
S. T. R. A. C. 
L a i n s u r r e c c i ó n semi-naciona-

lista semi-roja del L í b a n o , toda
v í a no l iquidada, ha dado oca
s i ó n a l nacimiento en los Esta
dos Unidos de u n l lamado "St ra -
tegio A r m y Corps" o . cuerpo de 
e j é r c i t o e s t r a t é g i c o , ya designa
do por sus siglas ( S T R A C ) , com
puesto de dos divisiones trans
portadas por aire y otras dos de 
i n f a n t e r í a , que p e r m i t i r á n a 
Washington , ^ n caso de necesi
dad, in te rven i r donde hasta aho
ra , no le era posible hacerlo, por 
no disponer ele u n sistema fle
x ib le apto p a r a Operaciones en 
que no c a b í a u t i l i za r el super-
a rmamento a é r e a nor teamer i 
cano. 

E l gobierno y a n k i ha anuncia
do ' su c r e a c i ó n pa ra u t i l i z a r l o 
r á p i d a m e n t e "en cualquier p u n 
to del M u n d o " en que haga fal
ta . E l proyecto comprende u n 
e j é rc i to de 150.000 hombres. Se 
resuelve con él u n a y ie ja cues
t i ó n largamente discutida en el 
P e n t á g o n o ("represalias en ma
sa" o i n f a n t e r í a capaz de inter
venir en los "conflictos locales" 
en que el a rmamento a t ó m i c o 

P E O N E S 
SE N E C E S I T A N 
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no era ú t i l i zab le ) y so hace po
sible, a l mismo tiempo, la inter
v e n c i ó n nor teamericana en ca
sos en que, hasta ahora, no po
d í a hacerlo, por fal ta de ins t ru
mento adecuado., 

CUBIERTAS PREFABRICADAS 

E 

Compuestas de cerchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se fabrican en luces de 

s 5 a/30 m. 
P R O P I A S para. A L M A C E N E S , 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S , C I ^ 
NES, G A L L I N E R O S y N A V E S 

I N D U S T R I A L E S N . 
Representante p r o v i n c i a l : 

C A R L O S A H N E R T 
C o n c e p c i ó n , 15. T e l é f o n o 2227 

B U R G O S 
Pidan folletos y p r é s u p u e s t o s 

sin compromiso. 
. . . _t. _ ' 

A D I E t r a t a m á s a gusto con 
la gente que conoce. E l ideal 
de u n f a b r í c a m e , banquero 

o mayor i s ta , s e r í a conocer a ' fon
do a todos sus clientes. Esto que 
q u i z á s era posible hace muchos 
a ñ o s , cuando el- comercio care
c ía de la a m p l i t u d actual , en 
nuestros d í a s es algo que esca
pa a toda posibi l idad. 

S i n embargo, existe u n medio 
por el que el vendedor puede 
saber con quien comercia, lo que 
le resulta de forzosa necesidad 
si, como ocurre en la e c o n o m í a 
moderna, la inmensa m a y o r í a de 
las operaciones se hacen a c r é 
ditos, r e c u r r i r a l informe comer-

, c i a l . i n fo rmarse por^sí mismo re
sul ta tarea demasiando compl i 
cada y costosa, pa ra la i t iayor 
par te del comercio. De a q u í que 
nacieran organizaciones do t ipo 
especial que se encargan, me
diante u n determinado emolu
mento, de fac i l i ta r a los que lo 
solicitan^ informes sobre l a sol
v e n c i a - m o r a l y mate r ia l de las 
personas con las que quieren ne-

' gociar. • -
L A F A L T A D E P R E P A R A C I O N 

Por desgracia la m a y o r í a de 
estas organizaciones y personas 
que nac ieron a la sombra del i n 
formo comercial , carecen de la 
necesaria p r e p a r a c i ó n pa ra l le
va r a cabo u n cometido de t an
ta impor t anc ia y responsabilidad, 
Y de. a q u í que en E S p a ñ a , don-
do el in forme comercial que. has
t a ahora p o d í a ser dado por 
cualquiera sin m á s t rabajo q ü e 
dblocar en la puer ta de u n des
pacho una placa con lá inscr ip
c ión : " In fo rmes Comerciales",, 
no haya alcanzado el prestigio 
y. solvencia que , ' po r la f u n c i ó n 
que en la e c o n o m í a tiene asig
nada, le corresponde. 

m si 
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CONCESIONARIOS PARA B U R G O S Y P R O V I N C I A D E L O S 

C o l c h o n e s ' ' F L E X " 

E l i n fo rme comercial es el des
ta l l e sucinto del or igen personal, 
y comercia l del in fo rmado en t i 
que se recoge el. resumen de su 
ac t iv idad comercial e indus t r i a l , 
su solvencia y - g a r a n t í a s . Por lo 
tanto , s ó l o p u e ü e encomendarse 
p a r a la e l a b o r a c i ó n de u n infor
mo, comercia l a quien conozca 
lo que es la v ida de la Banca, de 
la indus t r i a y del-comercio, ade
m á s de tener buenas relaciopes 
y una g r a n dós is d o _ s i m p a t í a y 
conocimientos ps ico lóg icos . Todo 
esto no se consigue improvisada
mente. Requiere u n a p r e p a r a c i ó n 
que, desgraciadamente, l a mayo
r í a de los agentes, de informes 
que hasta ahora t r a b a j a n en
t re nosotros, no poseen. 

Por suerte, este estado de co
sas e s t á l l amado a desaparecer. 
L a S e c r e t a r í a Genera l T é c n i c a 
del Min i s t e r i o de Comercio, na 
elaborado u n proyecto de regla-
menta íCión del Colegio Nac iona l 
de Agentes de In fo rmes Comer
ciales^ en el que se regu la y l i 
m i t a el ejercicio de la p r o f e s i ó n 
de Agentes de Informes C o m e r 
ciales, 

S E G U R I D A D Y D l O N I F I C A -
C I O N 
E x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s tiene es

t a r e g l a m e n t a c i ó n en á m b i t o co
mercial . A p a r t i r del momen to 
en que sea electiva, el comer
ciante p o d r á confiar plenamente 
en el in forme que recibe porque 
ir,á respaldado m o r a l y e c o n ó 
micamente por l a ent idad que lo 
fianza la que se e x i g i r á a las 
Agencias establecidas en el te-
omita . N o só lo es una crecida 
pedirse ¿sin dar. Por lo tanto, es 
r r i t o r i o n a c i o n á l , s ino que isólo 
personas de a l t a solvencia y 
acrisolada honradez p o d r á n i n 
corporarse a l cuadro profesional 
de esta, hasta, ahora, t a n poco 
acredi tada p r o f e s i ó n . 

Pare ja a esta s ign i f i cac ión del 
justo que al mismo t iempo que 
forme va t a m b i é n la d igni f ica
c i ó n del que lo da. No" puede-
el , i n fo rmado goza de cabal ga
r a n t í a , é l in formador debe reci
b i r una r e m u n e r a c i ó n adecuada 
y conforme con la responsabili
dad del t rabajo que realiza y 
con su d i f i cu l t ad . Ambas cosas 
son esenciales pa ra el funciona
m i e n t o perfecto de u n a asegura
c i ó n de riesgos' que es, en su su
ma, lo que busca el comerciante 
que recur re a u n a Agencia de 
informes comerciales. 

A U X I L I O A L A J U S T I C I A 
O t r a de. las ventajas que pre 

senta la o r d e n a c i ó n y reglamen
t a c i ó n de la p r o f e s i ó n de agentes 
de informes comerciales, es s in 
duda l a de que con el t iempo, 
cuando ;su buena marcha se ha
ya emiauzado, p o d r á n conver
tirse en u n g r a n a u x i l i a r de la 
Just ic ia en la a c l a r a c i ó n de de
l i tos de t ipo comercia l , tales co
m o quiebras f raudulentas y otras 

v estafas m á s o menos encubiertas 
bajo la apariencia de operacio
nes comerciales fracasadas. 

Nadie mejor que ,un t é c n i c o del 
informe, en el supuesto de que 
goce de la adecuada prepara- ' 
clon profesional y tenga extensa 
p r á c t i c a para preveni r y en su 
caso, colaborar en la persecu
c ión y a c l a r a c i ó n de estos del i 
tos. 

Como las Agencias de In fo r 
mes Comerciales una vez cole
giadas p o d r á n ser responsaoil i-
zadas de c ü a l q u i e r negligencia o 
er ror doloso en sus informes, se
r á n pues ellas las p r imeras i n 
teresadas en e v i t a r que. los m u 
chos "magos" "del comercio que 
actualmente a c t ú a n rozando m u y 
de cerca los bordes de la'^ Ley, 
de la que ,no salen pero • cuyo 
terreno tampoco pisan muy f i r 
memente, puedan con t inua r i m 
punemente v iv iendo de sus du
dosos asuntos. 

(Una exclusiva do l a Agencia 
M I R O S E A pa ra D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

Hora del médico 
i. , • i , i ^aa 

Por el doctor FERNAN PEREZ 
T e r m i n a d a la g ran Jornada 

P e d i á t r i c a que ha tenido luga r , 
en Santiago, en homenaje a l 
i lus t re profesor S u á r e z , hemos re
gresado a M a d r i d en u n D o u -
gla% de la Iber ia ; p i lo tado por el 
comandante A r t i m e , el s e ñ o r . 
M a i m ó n y el rad io s e ñ o r G ó m e z , 
con los que hemos depar t ido u n 
r a t o la cabina de mandos, prec i 
samente cuando pasamos sobre 
u n mar de nubes y te r reno m o n 
t a ñ o s o , que nos hizo " b a i l a r " u n 
poco. 

En t r e el pasaje, una s e ñ o r a de 
• cierta edad y de acento ex t ran 
jero supo que yo era m é d i c o y me 
p r e g u n t ó : 

—Nosotros, Jos c a r d í a c o s , ¿ p o 
demos v i a j a r en a v i ó n ? 

—Usted no tiene trazas de car
d í a c a . 

—Pero sufro . u n a -miocardit is 
de or igen r e u m á t i c o compensada. 

—Pues no debe usted temer 
nada pa ra u n viaje t an breve 
como éste , e n que saltamos do 
Santiago a M a d r i d en dos horas, 
aproximadamente , y a no . dema
siada al tura . Efectivamente, pue
de usted ir de u n lado a o t r o 
por v í a a é r e a cuantas veces se 
le antoje. h,n l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
e s t á bastante d i fund ida la e r r ó 
nea creencia de que en a v i ó n no 
pueden vo la r m á s que los i n d i 
viduos que . gocen de completa y 
perfecta -salud. Pero este er ror 
es tá fundado en que todo el 
m u n d o sabe la ' severa y cuida-

A todo lector que n o s 
mande este A n u n c i o 

lo mandaremos por, correo con
t r a reembolso de 490 pesetas L O 
T E D E L E C T O R q ü e cont iene: 
dos super camisas caballero, dos. 
calzoncillos elást icos, dos bragas'.! 
f a n t a s í a s e ñ o r a , u n b a ñ a d o r , u n 
par do medias de ny Ion super,. 
u n a s á b a n a p r imera calidad, u n 
par calcetines modernos y u n 
corte pa ra p a n t a l ó n o falda y con 
obsequio ai comprador de b iok 
con regalo para nueve compras 
m á s . A P R O V E C H E S E D E E S T A 
O F E R T A , E D I . Apar tado 617. 
B A R C E L O N A . 

agríceflas. I nforines: 
V I V E R O C E N T R A L 

( J u n t ó F á b r i c a Sedas) 

S ó l o p a r a l o s l e c t o r e s 
y por pocos d ías , mandando este 
anuncio, j u n t o con su pedido, re
c ib i r á d i rectamente de f áb r i ca en 
cal idad ex t ra y p r e s e n t a c i ó n U N 
M A G N I F I C O C O R T E D E T R A 
J E para caballero o s e ñ o r a , por 
solo 245 pesetas, servido por co
r reo con t r a reembolso y c o n l a 
novedad regalo de u n b lok con 
regalo o a r a nueve compras. 
C O M P R E U N A V E Z Y SERA 
cliente. R E U N I D O S . Apar tado 
692. B A R C E L O N A . (No ta : Como 
m á x i m o se 'puede pedir hasta^ dos 
c ó r t e s por persona, en gris, ma
r r ó n o azul, se ruega hagan los 
pedidos con le t ra c l a r a y vis ible) . 

P R E C I S O 

REPRESENTANTE 
Preferible conozca accesorios 

maqu ina r i a y rodamientos a bo
las. Escr ibir con referencias. 
A. D u r á n . M u n t a n e r 84. Barce
lona. . 

S E 

R o f c ó 4 5 6 
d e m o s t r a r 

d o c u m e n t o s s e c r e t o s n o r t e a m e r i c a n o s p a r a 

d e l s i s t e m a d e s e g u n d a d 

Pero, a pesar de prestar un servicio a ia Ración, tendrá que ingresar en la cárcel 
/n e n e a c/a 

Nueva Y o r k . — (Servicio espe
cial para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Queriendo probar l a ineficacia 
del sistema norteamericano de 
seguridad, John Dukerninier, mi-
crofptógrafo de !a Biblioteca dei 
Congreso, se h a apoderado de 456 
documentos considerados como 
ultrasec-retos. Y no sólo h a he
cho esto, sino quo los ha tenido 
48 horas en su poder, s in que los 
encargados de guardarlos se ha-
ya.n dado cuenta de su desapa
rición. Cuando se les c o m u n i c ó 
que ios buscaran y no los halla
ron, diches encargados estuvie
ron a punto de morir de un ata
que cardíaco . Fue una buena lec
c ión, aunque muy dura. 

E n una carta dirigida a R o -

bert Cutler, ayudante especial 
del presidente Eisenhower para 
cuestiones de seguridad nacio
nal, el empleado patriota se 
acusa a si misino y explica con 
todos los detalfes, c ó m o en cua
tro ocasiones ha podido llegar 
a los ü o e n m e n t o s simados en la 
Oficina t écn ica de servicios ar 
mados, s in haber sido inquieta
do en n i u g ú n momento. NEsta es 
l a segunda vez que Dukerninier 
hace de Aisenio Lup'in para ser
v i r a su patria. L a primera vez, 
siempre para probar que la vi
gilancia de los servicios de se
guridad es escasa y mala, se pa
seó per los terenos de pruebas 
de Cabo C a ñ a v e r a l , en 1955, sin 
que nadie le molestara. 

John Dukerninier tiene 24 
a ñ o s de edad y es perito en fo

tografía , al servicio del Gobierno 
de ios Estados Unidos. Tiene la 
m a n í a de hacer comprobaciones 
de este estilo. Un dia apos tó con 
unos amigos a que se hac ía con 
ciertos- documentos de difícil ac
ceso, aunque sin importancia. 
Dukerninier logró posesionarse 
de ellos y e n s e ñ a r l o s a sus ami
gos, devo lv i éndo los d e s p u é s a su 
punto de procedencia. E n nume
rosas ocasiones ha escrito artícu
los en los diarios, diciendo que 
l a vigilancia que se eierce en 
cuestiones de vital in terés nacio
nal, es casi nula. Dukerninier ca
lifica a la Po l i c ía norteameri
cana de organismo inúti l y a l 
F . B . I . de magní f i co "enchufe" 
para su director, Edgar Hoover. 
Aunque no tiene razón, porque 
el F . B . L y la Pol ic ía de los 

Estados Unidos son magní f icos , 
si esta en la verdad cuando di
ce que la vigilancia es escasa y 
mediocre. Y alude que ello es 
debido a dos causas: a lo mal 
pagadós que es tán los vigilantes 
y a su ancestral incompetencia. 

Aunque Dukerninier ha pres
tado un servic'o 7a la nac ión , 
Cutler no piensa que ello es así , 
por lo que ha decidido ordenar 
que el joven fotógrafo ingrese en 
la cárcel y sea juzgada, para que 
escarmiente. Quien coge, docu
mentos de un lugar prohibido, 
aunque sea para una demostra
ción, es siempre un ladrón. E s 
posible que ? Dukerninier se le 
quiten de una vez para siempre 
las ganas de hacer demostracio
nes práct icas . 

dosa se lecc ión que se hace, des
de el pun to de vista de su sa
l u d , de los pilotos, azafatas y 
tbda la t r i p u l a c i ó n de los av io- , 
nes. 

Precisamente voy -a contestar 
a esta dama m u y documentada
mente y c ó n la m á s reciente i n 
f o r m a c i ó n , por haber llegado en \ 
estos d í a s a mis manos u n nota
ble t rabajo sobre este problema 
publicado en e l " B r i t i s h M e d i 
cal Journa l " , por e l doctor Geo-
ffroy Bourne , del hospi ta l do San 
B a r t o l o m é , de Londres, que ha 
reunido una g r a n serie de en
fermos cardiovasculares grayes 
que- h a n hecho muchas horas de 
vuelo s in haber sido molestados 
lo m á s m í n i m o n i agravada su 
a fecc ión 

D u r a n t e el vuelo, el organis
mo es tá sometido ,a u n a eviden
te d i s m i n u c i ó n de oxigeno y a 
una e x c i t a c i ó n m a y o r , o menor, 
y en algunos casos,. muy pocos 
ñ o r for t lma, al mareo. Tan to la 
e x c i t a c i ó n y el mareo se pueden 
preveni r m u y f á c i l m e n t e . Pero 
la fal ta de o x í g e n o es el pun to 
cap i ta l . Las cabinas de los g ran
des aviones modernos, para muy ' 
lareas distancias, so encuentran 
perfectamente acondicionadas, de 
manera QUO. s u p r e s i ó n in t e r io r 
e s t á regulada pa ra u n a a l t i t u d 
de 2.400 metros, aun cuando el 
aparato haya de subir a 4.000 ó 
a 6.000 metros de a l tura . A este 
l ími te de " techo" de 2.400 metros 
4a cant idad de s a t u r a c i ó n ' d é ox í - . 
geno de la sangre quo c l reb la 
por los pulmones es alrededor d e l ' 
86 por 100. Cuando el i nd iv iduo 
e s t á en reposo, el esfuerzo del 
c o r a z ó n no aumenta, sino cuan
do esta s a t u r a c i ó n de la s á n s r e 
ar ter ia l desciende por debaio del 
83 por 100 de o x í g e n o . Si el car
diaco padece, por a ñ a d i d u r a , u n 
estado de anemia, puede const i
t u i r u n a s e r í a c o n t r a i n d i c a c i ó n , 
y en esto caso debe • someterse 

' antes del viaje, u n examen de su 
sangre, y si existe t a l anemia, 
t r a t a r l a antes del viaje . 

R e f i r i é n d o s e a la h i p e r t e n s i ó n , 
el doctor Bourne, c i t a seis casos 
c o n tensiones do 19/11, uno. de 
los cuales, i nd iv iduo de c incuen
ta y siete a ñ o s , hab\a volado s in 
cont ra t iempo m á s de 170.000 k i 
l ó m e t r o s . Ot ro caso de cincuenta 
y ocho años , que p a d e c í a h iper 
t e n s i ó n de nueve a ñ o s de a n t i 
g ü e d a d y bastante m á s alta, de 
21/13, fue sometido a u n a s lm-
patectomia, l umbar , y ha logra
do volar duran te 160.000 k i l ó 
metros. 

C i t a casos de angustia, de es
fuerzo, entre c incuenta y tres y 
setenta y tres a ñ o s , que "han he-, 
cho vuelos entre los 10.000 y 
200.000 k i l ó m e t r o s . Y luego habla 
de catorce enfermos, entre t r e i n 
t a y ocho y setenta y dos a ñ o s , 
que p a d e c í a n d e g e n e r a c i ó n del 
miocardio o. m ú s c u l o c a r d í a c o , 
con f ib r i l ac ión de l a a u r í c u l a , es-
teonosis o estrechez a ó r t i c a y m i -
t ra l , y otro con a fecc ión m i t r a l 
de or igen r e u m á t i c o , que efec
tua ron largos vuelos sin con t ra 
t iempo. 

E n resumen, se puede decir 
que, t r a t á n d o s e de afecciones or
g á n i c a s b ien compensadas, u n 
viaje a é r e o es completamente 
inofensivo, sobre todo si la cabina 
del a v i ó n e s t á dotada de efec
t i v a r e g u l a c i ó n para p r e c i ó n o s de 
menos de 2,400 metros de a l tura . 
Si esta c o m p e n s a c i ó n de la en
fermedad c a r d í a c a no se encuen
t r a c l í n i c a m e n t e compensada, 
entonces si puede correrse u n 
riesgo razonable pa ra tenerlo en 
cuenta. N o obstante, es preciso 
tener en cuenta que toda gene
r a l i z a c i ó n a este respecto no de
be hacerse, sino considerando i a 
s i t u a c i ó n efectiva de cada caso 
par t i cu la r . , 

D e l estudio e s t a d í s t i c o de vue
los efectuados durante c inco 
a ñ o s en trece lineas a é r e a s dife
rentes, que fo rman parte de l a 
In t e rnac iona l A i r T ranspo r t 
Assoc ia t ión , y c o n u n m i l l ó n c ien
to trece m i l pasajeros, s ó l o se ha 
registrado u n caso de d e f u n c i ó n 
de or igen c a r d í a c o . 

— ¡ Y si ese ú n i c o caso — d i r á 
el lector— me toca a m i , es co
mo si hub ie ran fallecido todos! 

Tiene usted r a z ó n , pero pa ra 
el lo es de recomendar que en 
casos de enfermos cardiacos 
avanzados, deben someterse pe
r i ó d i c a m e n t e a reconocimientos 
facultativos, aun cuando no ten
gan que hacer viajes en a v i ó n , 
y antes l a necesidad do hacerlos, 
siempre debe .pedir a su m é d i c o 
que explore el efectivo funciona
miento de su " m o t o r c i t ó " q ú e , 
aun cuando in f in i t amente m á s 
p e q u e ñ o q ú e el del aeroplano, es 
capaz de estar funcionando sin 
la menor i n t e r r u p c i ó n d u r a n t é 
cien y m á s a ñ o s . Y no llega a la 
fuerza de u n cabal lo. . . 

—Pero hay por estos mundos 
de Dios i n d l v i d u o s - c o m e h t a r á 
a l g ú n humorista— que parecen 
tener u n motor n ó do caballo, 
sino de u n par de m u í a s . . . 

file:///Ahora


I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l e m b a j a d o r 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n B a r c e l o n a 
f Viene de pr imera p á g ü i a ) 

otros países go/aran ü - relacio
nes tan cordiales y fruct í feras 
como las que disfrutamos nos
otros con nuestros amigos ios es-
p a ñ o k h , seria el Mundo lugar 
más apacible y placentero '. 

Dice Mr. Lodge qued esde que 
se firmaron los acuerdos, ios E s 
tados Unidos han summitrado 
un total de 356 >iiino»ies ds do
lares en apoyo e c o n ó m i c o de 
acuerdo con el programa l lama
do apoyo de la defensa, inclui
dos en esta cifra e s t á n los su
ministros de casi cien millones 
de dólares de a l g o d ó n para el 
funcionamiento de las iabncas 
textiles; unos 94 millones de dó
lares de otras materias primas 
suministradas a las fábricas es
p a ñ o l a s ; alrededor de cien mi-
lloues e s t á n representados por. 
eqü lpo para la industria bás ica 
e spaño la , centrales e léctr icas , 
malerial móvi l para carreteras y 
ferrocarriles y maquinaria agrí
cola, E l saldo, o sea 62 millones 
de dólares , es tá representado por 
otros productos agr íco las que el 
pueblo e s p a ñ o l precisa de vez en 
cuando". " A d e m á s del apoyo 
recibido por E s p a ñ a de artierdo 
con el programa de defensa y 
con indeptndenciH del mismo, 
Estados Unidos apoya la econo
mía e s p a ñ o l a y a l pueblo espa
ñol mediante l a venta de reser
vas agr í co las alimenticias en pe
setas. Los acuerdos que firme 
este a ñ o con el ministro de Re: 
lationes Exteriores, señor Cas -
tieila, harán subir el total de 
reservas agr íco las vendidas en e&hs condiciones a unos 258 mi
llones de', dólares". 

S e ñ a l a luego que en un futu
ro p r ó x i m o , ios Estados Unidos-

^ f i l m a r á n un acuerdo con Espa
ñ a que h a r á posible prés tamos 
de esa naturaleza por valor de 
unos cinco mil «niliones de pe
setas a un interés favorable. Por 
lo menos, mil millones de ese 
total seráii prestados por el Go
bierno e s p a ñ o l a empresas par
ticulares, de propiedad e s p a ñ o l a 
o extranjera. De acuerdo con 
otra es t ipulac ión de la ley nor
teamericana para la venta de re
servas agr íco las , una cantidad 
por valor de unos noventa y cin
co millones de dólares de pro
ductos alimenticios h a s:do pues
ta, sin cargo alguno, a disposi
c ión de Cari tas Españo la des
de Septiembre dé 1957. 

"Existe en algunos medios 
— a ñ a d e , m á s tarde— la impre
s ión de /que el programa nor-
teamor/cano e s inflacionista. 
Esto no es cierto. Los costos en 
pesetas que no proceden dei pre
supuesto e s p a ñ o l sino de las con
trapartidas de la ayuda norte
americana, e s tán más quo com
pensados por las importaciones 
para absorber el poder de com
p r a suplementario que há sido 
creado. L a s inversiones de capi
tal efectuadas de acuerdo con el 
programa, ú n i c a m e n t e pusdon 
considerarse inf lác ionistas hasta 
el momento en que las nuevas 
fábricas comiencen a trabajar. 
JDesde ese momento, a l resultar 
incrementada la producc ión na
cional, ' contr ibuirán a contra
rrestar las tendencias a la ínfla-

E x á m e n e s 
Escuela de Comercio 

A V I S Ó . — Se pone en conoci-
miento dé los a lumnos m a t r i c u - • 
lados en la convocatoria de Ju 
pio, que los e x á m e n e s t an to del 
O r a d o Per ic ia l como del G r a d o 
i rofcsional, d a r á n comie r í zo el 
p r ó x i m o d í a 2, de acuerdo con 
el- hora r io que f igura en el l a -
Mon de anuncios. 

m m & m m m m m m m * m * m m m 

c ión. Reconoce el embajador 
que el programa de ayuda no 
puede satlslacer a todas las ne
cesidades e c o n ó m i c a s de E s p a ñ a . 

Se refiere a l aumento de ia 
renta nacional y dice que ol m é 
rito principal ha de ser atribui
do a l pueblo español , pero los 
Estados Unidos se slenien orgu
llosos de haber ayudado al es
fuerzo de los españoles . 

D e s p u é s de describir ía natu
raleza de la ^cooperación norte
americana con España , hace 
m e n c i ó n el embajador de la in
mensa contr ibuc ión que los es
forzados amigos e spaño le s e s t á n 
haciendo para ia defensa del 
Oeste. "Su valor ha sido demos

trado ampliamente a 1c largo de 
los siglos; su tesón ante las difi
cultades y ios peligros es legen
dario, No conrede el e spaño l su 
amistad ? la ligera ni de m a ñ e 
r a superficial. Podemos los nor
teamericanos decir con orguiio 
que tepemos amplias muestras 
de haber ganado esta amistad y 
correspondemos a ella con entu
siasmo. Es confortador en estos 
tiempos difíciles per los que pá-
sa el Mundo, ver s espano}es y 
nerteamericanos colaborando en 
toda una serie cíe empresas com
partidas que tienen como mira el 
alcanzar u n a paz edificada so
bre l a fuerza, el honor y la r a 
zón". 

L I B R A M I E N T O S PUESTOS AL. 
COBRO.---Aurelio González Maza, 
Ange| Ciruelos, Auto Servicio, 
Ayuntan^iento de Torresandino, 
Ayuntamiento de Cascajares' de 
Cascajares de Bureba, Ayuntamien
to de Junta de Traslaloma, Com
pañía de Aguas, Central' Farma- ; 
céut ica Burgalesa, Comercial Far
macéut ica Castellana, Central Le
chera de Burgos, Carlos Huidobro, 
Cre^cenciano iSjimancas, Claudio 
Gómez, Claudiano Pérez, Cuchille
r ía A. F e r m i ñ á n , Calleja Núñez y 
Cía, D I A R I O DE BURGOS, Drogue
r í a Moderna, Dolores Ibarra, Elec-
tra de Burgos, Epifanio Escudero, 
E. Barrio Fustel, Eulogio Castro, 
Eufrasio Bustamantes, Electrici
dad Ruera, Feliciano González, 
Francisco Moreno, Fernando Ló
pez Martín, Fábr icas Lucía, Fidel 
Royuela Beltrón, Foto Fede, Gabl-
no Preciado, Hijos de Eusterio 
Rodríguez, Hi jo de Florencio Mar
tínez, Hi ja de B. Fournier, Hijos 
do Leonardo Miguel, Hijos de San
tiago Rodríguez, Ignacio Palacios, 
Industrias Giménez Cuende, Jóye-
r í a Villanueva, José Mart ínez San
cho, Jo sé Ruiz González, Joaquín 
l i íoratinos, Lucía Rodrigo, La Me
talúrgica «Castellana, La Colmena, 
La Lonja Conservera, Música y 
Deportes,. Manuel Palacios,. Miguel 
Sanz Colina, Mar ía Abad, Mar ía 
de! Carmen Alvarez, Modesto Fran
co, Moisés Sánchez, Norte Bri l lan
te, Porfirio Camarero, Pedro Mar i -
juán . Papeler ía Castellana, Pape
ler ía Merino, Revista Bazar y Te
resa, Recauchutado4 Marín, Res
taurante La Morena, Rosal ía Po
rras Alonso, Sergio Aguado, Suce
sores de José | Ruiz, Timoteo San
tamar ía , Teodoro Castrillo, Viuda 
de Anselmo Llatfno, Vicente Ortiz, 
Vidriera Burgalesa, Virgi l io Diez 
Monedero, Vicente López, Vacelsa. 

A L A J U V E N T U D D E E S P A Ñ A 
L a verdad de vuestro cora 

z ó n , con su postura decisiva y 
honesta, es h a r á salir indemnes 
de cualquier posible traición. Y 
s e r á l a misma sociedad que os 
rodee con .su frialdad, la que 
se contagie de vuestro entu
siasmo. 

g f a i n i 
a fe m M m \ de 
a u t o m o v É í e í i i í ü o a l 

i i n a i i i l 

H o y s e p r e s e n t a r á fie G f a u l i e a l a A s a m b l e a 
(Viene do p r imera p á g i n a ) 

A l fo rmular le una pregun ta u n periodista, e m i t i ó u n g r u ñ i d o i n i n t e 
l ig ib le y s igu ió su camino.—Efe. \ 
VOTARON A DE G A U L L E 

Pa r í s .—^Los republicanos populares ( M . R. P. ) , los seguidores de 
Poujade y dos p e q u e ñ o s grupos radicales disidentes h a n anunciado 
que t a m b i é n v o t a r á n a De Gaulle. E l M . R. P. a d o p t ó esta dec i s i ón 
por 79. votos con t ra siete, con once abstenciones. Igua lmente v o t a r á n 
por el general los conservadores y los republicanos socialistas.— Efe. 
LOS SOCIALISTAS T E N D R A N L I B E R T A D PARA D E C I D I R 

P a r í s . — Los socialistas h a n acordado dejar a sus diputados en/ 
l ibe r t ad de votar a favor o e n . cont ra de De Gaul le y de fo rmar 
par te de su Gobierno. Se cuenta, con que e l general t e n d r á 70 sufra
gios socialistas favorables y 30 adversos, l o que parece asegurar su 
t r i u n f ó en la Asamblea nacional . 
¿ S E R A ESTE E L NUEVO G A B I N E T E ? 

P a r í s . — Informes no confirmados pero aparentemente dignos de 
c r é d i t o , aseguran que el general De Gaulle piensa, f o r m a r u n Gobier
no con l a siguiente c o n s t i t u c i ó n : 

U n " C o n s e j ó po l í t i co" de cinco miembros, probablemente el' ex-
¿ r e s i d e n t e Vincen t A u r i o l y los jefes de los par t idos po l í t i cos clave; 
diez minis t ros nombrados de 'ent re los pr incipales miembros del Par
lamento, siete t é cn i cos , entre ellos, W i l f r e d Baugar ther , presidente dei 
Banco de Francia , y tres representantes de los Sindicatos. 

El ex-jefe de Gobierno, Georges B idau l t , que fue m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores en el Gobierno de De Gaulle, de l a postguerra, se 
espera sea nombrado t i t u l a r de l a cartera de Asuntos Exteriores. T a m 
b i é n se espera que. en el Gabinete figure el ex-jefe del Gobierno 
An to ine Pinay. — Efe. 
T A R E A QUE ESPERA A L GENERAL 

P a r í s . — Se s e ñ a l a en c í rcu los generalmente b ien informados que 
De Gaulle espera poner fin a la actual 'c r is is , u n a de las m á s graves 
de l a h is tor ia del p a í s ; conseguir l a p a « en Arge l i a ; r e fo rmar l a cons
t i t u c i ó n de .Francia para dar paso a Gobiernos fuertes y estables, y 
encauzar l a e c o n o m í a francesa, casi en bancarrota . 

Si obtiene el voto de confianza, De Gaul le proyecta trasladarse 
inmedia tamente , a Argel pa ra celebrar conversaciones con los jefes 
mi l i t a res y los dirigentes del C o m i t é de S a l v a c i ó n P ú b l i c a . — Efe. 
EL GENERAL PEDIRA U N A SEGUNDA V O T A C I O N 

P a r í s . — Los ú l t i m o s po l í t i cos que v i s i t a ron esta noche a l general 
De Gaulle, han sido el d i r igente conservador A n t o i n e P inay y el r a 
dical R e n é Billeres, m in i s t ro de E d u c a c i ó n en los dos ú l t i m o s G o 
biernos. 

\Antoine P inay m a n i f e s t ó a los informadores d e s p u é s de su v i 
sita, que el general d e s p u é s de la v o t a c i ó n de inves t idura p e d i r á a 
l a Asamblea una segunda v o t a c i ó n sobre l a c o n c e s i ó n de plenos po
deres. — Efe.i 

5e didan normas para aplicación de 

sanciones al personal sanitario del 

Seguro de Enfermedad 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n o f i c i a l 
del Estado" p u b l i c a r á el p r ó x i m o 
lunes, .entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Obras P ú b l i c a s . — R e s o l u c i ó n 
de la D i r e c c i ó n Gene ra l de Ca
rreteras y Caminos Vecinales por 
lavque se de t e rminan los índ i ce s 
de r e v i s i ó n de precios de un ida 
des de obra en las de conserva
ción, r e p a r a c i ó n de carreteras y 
caminos vecinales aplicables a l 
mes de A b r i l de 1958. 

T r a b a j o . — R e s o l u c i ó n de la 
D i r e c c i ó n General de Traba jo 
por la que se equipara a los con
ductores de a u t o m ó v i l e s de t u 
r i smo al servicio de part iculares, 
a efectos de- la p e r c e p c i ó n do las 
gratificaciones de 18 de Ju l io y 
Navidad, con los conductores 
" A " , subgrupo " S " , grupo : i , de 
la r e g l a m e n t a c i ó n nacional d é 
t rabajo en las empresas de trans
portes por carretera, 

Ot ra por la que se d ic tan nor-
. mas para a p l i c a c i ó n do sancio

nes al personal ' san i ta r io del Se
g u r o . Obl iga tor io de Enfermedad. 

IsÉj El i 

' E R M E D A D E S D E L A P I E L 

estét icas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 3 y de 4,30 a 6,30 
San Pablo, 6. l.s izquierda. — Teléfono, 2946 

Depilación Eléc t r ica Definit iva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 

D r . RENEDO líJaSé MllftOZ M 
m B V Q l A - VIAS UBENABIAS 
Sfcmoepoión, 16, 8.«. De 11 k K 

Teléfonos. SOU y 2888 

R. F 
M E D I C I N A I N T E R N A , 

San Cosme, 2, Z." derecha 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 7 

diaria, menos s á b a d o s 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

S N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes, 

y C r u z R o j a 
Vitoria 31, 31 •— Te lé fono 3691 

f . l . 
P I E L Y V E N E R E A S 

Oonsníta: E n la Clínica de San Juan 
De Dios, lunes y Jueves de 11 • 1 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz 18. - Telf. 5124 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

D O C T O R A H T A C H O 
R A. D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

M . C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

F . U R R A C A 

O C L U S T A 
LAtN CAIV0.17-TELEFONO 1311 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Boni jaz 12. i.9 - T e l é f o n o 1539 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7. 2* —' T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,3,0 y de 4 a 7 

J c r s l T Á L O N s c r 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a '2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

D O C T O R G A R Z Q H 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Femando 3, 2*. T . 1446 

J M A Q T i r i P A R D O 
Dip lomado Escuela Nacional de T i -
sioloqia. - Ex-jefe C l ín i ca Hospital 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14. 2* — T e l é f o n o 4166 
\ 

L u i s a E r a ñ a S á i ? 
M E D I C O 

Aná l i s i s C l í n i c o s . 
Sanz Pastor, 4 — T e l é f o n o 2343 

s 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
M E D I C Ó 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 , 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N u C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P rov inc ia l y Cruz 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.9 — Te lé fono 1533 

J M . F r a n c é s G i l 
I M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
j Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 . -Teléfono 5446 

X A . A C T O R E S 
M é d i c o Puer icu l to r T i tu lado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12.30 a 2 
M a d r i d 4, 3.« izqda. T e l é í o n o 2538 

O P T I C A 1 Z A M I L • L a i n C a l u o . 2 S 

Cristales cienti l ieos 
Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

de las mejores marcas, 

E T A S 

L O G R A D A S 
Franco subraya, en su dis

curso ante las Cortes españo
las, que casi toáo cuanto se ha 
hecho en el! orden industrial 
va directamente dirigido á 
niiestra agricultura. Y esta .es 
una realidad irrefutable y que 
de modo bien palpable se apre
cia en el campo, a t r avés de 
realidades tan evidentes como 
son los suministros de abonos, 
de, tractares, de arados, do 
maquinaria agrícola, de trans
porte . para los productos, de 
pantanos, canales, acequias, si
los, planes de concentración, 
etc. etc. 

Mas fuerza será señalar, asi
mismo, que se ha conseguido 
igualmente un aumerlto cuan
tiosísimo en productos indus
triales esenciales, injlispensa-
bles para la nación. Sin con
tar la producción de electrici
dad, barcos y .cemento, el au
mento conseguido sobre la pro
ducción de 1935, representó en 
1957, nada, menos que 517 mi
llones de dólares de economía 
al año, cifra que el Caudillo 
anunció, esperaba casi duplicar 
para el año 1981. 

Pues bien, eso proceso do 
transfyjrmaetón mejoramien-1 
to de imestras riquezas y posi
bilidades agrícolas o indus
triales ha tenido, como conse
cuencia, la progresiva eleva
ción del nivel de vida de las 
clases numerosas, im_ mayor 
disfrute de bienes, lo que lle
va consigo la grata realidad de 
que aspiraciones en otro tiem
po Satisfactorias en alto gra
do soan hoy, por el contrario, 
no una conclusión que permi
ta únicamente disfrutar de lo 
conquistado, a costa dé tanto 
esfuerzo y "de tanta voluntad^ 
sino a que el porvenir marque 
horizonterí mucho m á s ambi
ciosos, afanes m á s amplios, 
perspectivas de mayor - dimen
sión. 

Franco lo decía: Hemos de 
viv i r de nuestro genio, de nues
t r a técnica y do nuestro tra
bajo, nos es indispensable la 

• "labor intensiva, el perfecciona
miento industrial, la eficacia. 
He aquí una consigna inexcu
sable, que obliga a operar, co
mo el propio Caudillo decía, en 
ümj, misma dirección, obra" 
que sólo puede lograrse en un 
régimen do realizaciones como 
el nuestro. Siglo y medio per
dido, decía Franco, nos mar
ca ese camino, ü n camino fe
cundo, u n camino glorioso, co
mo el recorrido, en estos veinte 
años últ imos, jalonados, como 
pueden áprec iar todos los es
pañoles, de amplias, importan
tes y transcendentes metas lo
gradas... 

DIARIO DE BURDOS 
S a r e n d a « n M A D R I D : K i o s c o 

« • " L a C i b t l M " . d a D . S d o a r d o 
A l a a l d a . 

Madr id .—Duran t e las ú l t i 
mas ve in t i cua t ro horas la 
nubosidad ha ido e x t e n d i é n 
dose a toda la P e n í n s u l a , 
produciendo l luv ias en la m i 
tad Norte a t l á n t i c a . 

T iempo p r o b á b l e . — V i e n 
tos algo. importantes del Sur-
Oeste, con nubosidad va r i a 
ble^ en general Abundante, y 
pr í^c ip i tac ionos .- i r regulares 
en d i s t r i b u c i ó n y cant idad, 
m á s localizadas en Gal ic ia , 
Duero, Ex t r emadura y Siste
ma Cent ra l ; m á s aislados en 
el c e n t r ó e I b é r i c a . Poco n u 
boso, en Canarias. 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 23 grados, a 
las 14 horas y de 10,2 grados, 
a las 6. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a A l i c a n - ' 
te, con 29 grados y a Cuen
ca, con 4. 

c o m i e n z a 
p o r l a s 
v e n t a n a s 

y p a r a e m b e l l e c e r l a s v e n t a n a s . . . 

RIELES 

a c c e s o r i o s ' 
p a r a ¿ 
c o r t i n a s 

con los rieles KIRSCH es posible hacer 
cualquier combinación en el arreglo de las 
cortinas. 

curvadas 
con 

ocultos. c o r d o n e s 
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Una novillada de gran atracción 
p a r a e l j u e v e s p r ó x i m o , e n B u r g o s 

A beneficio de la C a m p a ñ a de Invierno H a " c a í d o " b i e n en t r e ' l o s afi
cionados, el car tel confeccionado 
para el e s p e c t á c u l o n o v i l l e r i l con 
picadores que t e n d r á lugar en 
nuestra plaza el próxir í io jueves, 
fest ividad del Corpus Chr i s t i y 
que se c e l e b r a r á bajo el pa t ro
c in io del Excmo. Sr. Goberñáffior 
c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del, M o v i 
mien to , á beneficio de la Cam
p a ñ a de. Inv ie rno . 

A n d r é s Hernando, Adolfo A p a 
r i c io y Anfconio .de J e s t ó , v a n a 
ac tuar por vez p r imera en n ú e s -
t r a plaza y l legan precedidos de 
gran fama, lograda en los t r i u n 
fos á l c a n z a d o s en nurnierosos rue
dos e s p a ñ o l e s . Los tres e s t á n s i 
tuados en puestos mandones de 

. l a t o r e r í a y t ienen firmadas gran 
n í i m e r o de actuaciones para esta 
temporada. 

Pa ra t a n notable t r í o de n o v i 
lleros e s t á reservado u n escogi
do encierro de Flores, Tassara, l a 
prestigiosa g a n a d e r í a andaluza, 
que tantos toros de buena no ta 
t i eno lidiadps en su h i s to r i a l . A 
Burgos m a n d a r á n t a n escrupulo
sos criadores de reses bravas un. 
lote seleccionado, digno de la ca
t e g o r í a del festejo que hemos de 
presenciar. 

L a venta de localidades para 
este sugestivo festejo n o v i l l e r i l se 
i n i c i a r á m a ñ a n a lunes en las t a 
quil las oficiales instaladas en la 
Plaza de Santo Domkigo de Guz-
m á n , d e s p a c h á n d o s e las reservas 
de los antiguos abonados y a par
t i r d e l martes se e x p é n d e r á n lo
calidades para el p ú b l i c o en ge
neral . 
N O V I L L A D A E N CACERES 

C á c e r e s . — Novi l lada de feria." 
U n o de rejones de I g n a c i ó S á n 
chez y seis de, don José Escobar, 

m u y buenos y grandes. Angel ' Pe
ra l ta , ovación, , u n a oreja y v u e l 
ta . An ton io González , ' o v a c i ó n y 
vuel ta en su pr imero . E n su se-

. gundo, ovac ión , u n a ore ja y vue l -
" ta, Luis Alvíz, fue ovacionado en 
su pr imero . E n e l . segundo oyó 
algunas palmas. Tr inche i ra , en 
el tercero, una oreja y vuelta. E n 
el ú l t i m o , ovac ión .—Cif ra , . 

H o y , ú l t i m o d í a d e v e n í s 

Hoy domingo, finaliza la ven
ta, de los Carnets de Ahorro T a u 
rino que la Empresa de nués tra 
Plaza de Toros volvió a poner a 
la venta durante t^es d í a s de
bido a las peticiones que se la 
hicieron por antiguos abonados 
que e n t e n d í a n que para disfru
tar del 15 por ciento de descuen
to en sus localidades les era su
ficiente con' el carnet de abo
nado. 

Volvemos, pues, a repetir, que 
este carnet de antiguo abonado 
sólo da derecho a que le guar
den las localidades, pero para 
los beneficios anunciados es ne
cesario poseer t a m b i é n ei carnet 
de ahorro, que como indicamos, 
es hoy ú l t i m o día de venta. 

Una vez expendidos los carnets, 
les cupones se siguen vendiendo 
hasta las v í speras de las corrida». 

INFORMACIONES 
B e r e n d o e n B u r g o s , e n L i b r e 

r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a i n C a T r e 

# E L P R O X I M O JUEVES, FESTIVIDAD D E L CORPUS 
C H R I S T I , A LAS CINCO Y CUARTO D E LA TARDE 

M o n u m e n t a l n o v i l l a d a c o n p i c a d o r e s 
PATROCINADA POR EL E X C M O . SR. GOBERNADOR ¿ I V I L 
Y JEFE P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O , A BENEFICIO 

D E L A CAMPAÑA D E I N V I E R N O 

SEIS escogidos novillos - toros, de la acreditada gánadería an
daluza de FLORES TASSARA, para los jóvenes valores 

de l a novilleria > 

A n d r é s H e r n a n d o 

A d o l f o A p a r i c i o 

A n t o n i o d e J e s ú s 

Localidades desde 3 5 pesetas 

M o n a paia i 
[ i a ! ule o i o i z a la 

f i É n a . en la B a i l a 
1 

Con motivo de estarse celebra 
do en la Barriada «Juan Yagite?, la 
Cá t ed ra ambulante de la Secolón 
Femenina con sus dos equipos y 
para animar a todas las pcrs^MÍi 
^para que aprovechen todas laa w 
eeñanzas que se dan de Naoiml' 
Sindicalismo, ' Religión, Conví^táí i-
Social, Hogar (labores, cortí í &• 
ciña),. Industrias Rurales y qu» do
riamente son completadas coa U-

\mas sociales verdaderament* Intí-
reaantes para ellos; Se convoca A 
todos- los vecinos de la Barrtaí» 
de «Juan Yagüe» a partlcjptó é» 
este primer concurso rural «ft ílffl 
distintas modalidades con arreglo a 
las siguientes bases: 

Huertos familiares, r - Se tenárí 
en cuenta para, su designación, w 
riedad en su plantación, aproveclii-
miento del terreno y cuidados pa
ra su mejor rendimiento. Habrá U» 
primer premio de 500 pesetas y 
dos. níás de 250 pesetas cada uno-

Gallineros. — Se adjudicarán trw 
premios teniendo en cuenta la orien
tación, instalación, limpieza, éome-
deros, ponederos, raza de gallinas 
y mejor explotación de éstas. 8» 
primer premio consistirá en 250 
setas en metálico y dos praniios 
m á s de 100 pesetas cada uno. 

Las .tres casas m á s limpia», i * 
coradas y ^.legres. — Este concur
so consist irá en un primer premio 
de 500 pesetas para la casa coi» 
fachada m á s limpia, adornada con 
^nacetas en balcones y ventanas y 
ja rd ín arreglado. H a b r á otrós 49« 
premios de 250 pesetas cada un». 

Concurso de amas <Je caas» ^ 
Pueden concursar cuantas mujeríS 
lo deseery haciendo • platos tipleo* 
de la' región y se, da rá un primjr 
premio" de 20Ó pesetas y dos de 
pesetas cada uno. Para su cl{stJV 
bución se tendrá en cuenta lo ' 

• gu íen te : Ingredientfes empl^ao > 
modo de hacerlo, presentación í 
gusto. 

Habrá , como premio cxtraor(ü^ 
rlOi una olla a presión para 1* 
milla que m á s haya colaborado * 
la Cátedra, con asistencia a la» c^ 
ses y que tome parte en 
en el mayor número d e ' C O U C W ^ V 

En el caso de haber varias 
Has en igualdad de condiciones, 
sor tea rá entre ellas. 

Los premios son otorgados P"^*! 
gobernador civil y jefe p r o v " ^ 
del Movimiento, alcalde y Seco» 
Femenina. ••.•'í * 

Ffüa m w flf 
late ioto vililfl * 

P a r í s . — L a o c u p a c i ó n do W%t. 
l ia po r Franc ia tuvo lugar n* 
128 a ñ o s el 14 de Jun io de 
El Boy Hussein ofreció una # 
bi l resistencia; el e j é rc i to i r ^ ^ 
p e r d i ó 32 hombres. Poco t e ^ j j 
d e s p u é s de 4a o c u p a c i ó n 
r o n entre los pol í t icos ^ " ¡ " n c í * 
discusiones sobre la convenie" 
o inconveniencia de Que rVtc5-
cia prosiguiera en 'Arge l ia . r rti 
poro la idea de Montalen- i* 
qu ien a f i r m ó en el Par la rT^ ' „ 
" U n min i s t ro que diera la üí ^ 
de e v a c u a c i ó n mereco' ia ^ 
arras t rado hasta esta t¿i[ifrion. 
mo culpable de alta trar Jjsta 
Puede ser que nuestra , conq r0 
nos t ra iga complicac''ones, 
hagamos lo que hacr n los " .[ 
sos: ly que-es buepo Par'í,..íiar"» 
es bueno t a m b i c i v para guai 

i 
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P e r i p e c i a s d e l o s b i l l e t e s d e B a n c o 
B s i b a s , bigotes, leyendas y f r a s e s d n m o f con que a lgunas manos lo s i lustran 

B r o m a s [ q u e a c a b a n j [ m u y s e r i a m e n t e 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 
Un.billete de Banco es hoy una 

cosa corriente, porque el billete 
de Banco %e ha democratizado y 
hay billetes de cinco y hasta do 
una pesetas. Hace años, el billete 

:de menos valor que se emitía era 
el de cinco duros y sacar un bi
llete de cinco duros en alguna 
parte era hacer un alarde de cau
dales que tanto podía constituir 
ostentación como sonrojo. Ade
más, la gente se miraba mucho al 
cambiar un billete de Banco. De
cía cosas asi como que "billete 
c a m b i a d o , billete evaporado"', 
i Inefables adagios de nu.estrcs pa-
elres, que con estas sentencias lo 
pasaban tan ricamente! 

s El billete de Banco se fué ha-
• ciendo popular, al reducir sus 
cantidades representativas, al 
ser retiradas de ia circulación las 
monedas de plata y también al 
asistir al ocaso de la calderilla, 
que es uno de los casos menos 
sentimentalees que en este tiem
po se han proaucldo. 
J.OS Q U E E M B O R R O N A N LOS 

B I L L E T E S 
La mucha circulación de los 

billetes de cinco pesetas, y aún 
de los de veinticinco y cincuen
ta, hace que-se cometan coa -ellos 
atropellos no fácilmente expli
cables. Por nadie sabe qué irre
primible afición a la mamarra-
chería, hay gentes que le pin-! 
tan bigote y barbas al Jaime Bal-" 
mes de los billetes de a duro, y I 
les hay que hacen de Flórez Es
trada de los billetes de veinti
cinco .pesetas una maraña de me- ; 
lenas como de un hombre primi-j 
tivo. ¿Qué finalidad tienen seme-; 
jantes herejías? ¡Cualquiera • lo 
sabe! eomo. nadie acierta tam-

timo y cuya falsedad se hacia pre
sente con absoluta nobleza, den
tro de una caligrafía minúscula, 
era un pintor que no habla pre
tendido otra cosa uue divertirse. 
Pero tuvo que comparecer ante 
los jueces. 

Otra graciosa peripecia se 
cuenta de un billete, éste español, 
en el que' un chusco había escri-

l o í c a desentramar d o t oué a - ' "¿Es bu^no 0 no' esté billete?"-poco a ae&emranar por que ai . nunantp más rio ur, c ñ n «c t i ,^ 
gimas manos dadas a mancillar 
billetes de Banco.- escriben en ' 
ellos madrigales que, sin duda,1 
no llegarán nunca a la persona; 
a la que van dirigidos. Es fre-| 
cuente, al revisar los billetes que j 
a uno le han dado en el cambio, ] 
encontrar en ellos ternezas de 
navios como las que antes,, con 
la punta de una navaja, escri
bían en las cortezas de los árbo
les podían tener una, intención 
directa. "En el árbol duodécimo 
de la tercera avenida de. la se
gunda zona del parque es&n es
critos mis sentimientos". Mas en 
los billetes de Banco, qué se lah-
aan al aire de una circulación 
amplia, varia y fifusa, ¿Que fi
nalidad tiene esto de descor'tezar 
con bolígrafo los márgenes del 
papel moneda? 

Lá policia marca los billetes 
cuando trata de descubrir estafas 
y trapisondas de maleantes. Y en 
tal caso,, muy justificadas están 
las señales, por las que la acción 
policial logra el fin que pretende. 
Pero fuera de esa medida con la 
que casi nunca han contado los 
malhechores, nadie sabe a cuen-
fó 'de qué viene el "ilustrar" —y 
casi siempre con adefesios o con 
Irasés incongruentes— los billc-
íes de Bancc?. 

Hay, sin embargo, la versión 
de que un joven que en un bi
llete de Banco de Inglatei ra es-
eribió cómo efa je desgraciada 
su yida, a cuenta de un amor 
frustrado, recibió respuesta. de 
una mujer conmovida por las la
mentaciones de aquel , desconoci
do, al cabo de cuatro años y cuan
do el billete había cambiado de 
manos en cuatro continentes. Ha
lló tierna réplica aquella Inscrip
ción. E i joven permanecía áún 
soltero. L a mujer que así se sin
tió emocionada por las frases 
escritas en el billete era también 
soltera f-y dicen que joven y muy 
bella—, y ambos entablaron rela
ción epistolar y acabaron por 
contraer matrimonio. Agradeci
dos al Banco de Inglaterra, re
galaron a éste el billete, 'v en el 
museo del Banco se guarda. ' } 
B I L L E T E S Q U E P R O M U E V E N 

D U D A S 
Otra cuestión es la de la falsi

ficación.. Esto ahora ha cedido 
mucho. Bn España, puede decir
se que ha cedido totalmente. 
Pero hubo unos años en que era 
menester instruirse muy- bien en 
las características de los billetes 
legítimos para que r.o ie dieran 

. a uno gato por liebre. L a lección 
no era demasiado sencilla. Y aún 
.aprendiéndosela perfectamente, 
se corría el «riesgo de que le co~ 
Socaran a uno'algún billete fal
so. Entre ellos ñabia, es cierto, 
íimitackineíl pésimamente he
chas, pero existían también al-
sunaa tan exactamente conse
guidas que en las propias ventâ -
aill-as de los Bancos establecían 
dudas. 

Lo rhás gracioso que se cuenta 
orden a falsificación - de bi

lletes es el caso con que se en
contró el cajero de un. Banco de 
Washington, al leer al pie de un 
billete aparentemente legítimo 
esta Inscripción, escrita en letra 
muy menuda: "Este billete es 
falso. Cualquiera que lo acepte es 
falso". L a perplejidad del cale
ro fue extraordinaria, no solo 
porque el billete estaba tan bien 
imitado que era 'dificilísimo re
conocerlo como falso, sino por
que -*y esto era lo más descon
certante— el falsificador procla-
¡maba la ilegitimidad de su obra. 
Dará que nadie se dejase enga
ñar. Luego de muchas averigua-
oíones, sé supo que el autor de 
aquella copia de un billete legi-

Durante más de un año estuvo 
su bromístlco poseedor sin con
seguir colocar a nadie aquel bi-
lletev Todo el mundo —aquel in
genuo mundo de 1910— recelaba 
de él. Debió de estar en más de 
cien manos. Y ninguna la admi
tió. Cada vez que era rechazado. 

su propietario hacia en su bille
te uná rayita negra. Llegó aquel 
papeíito" a estar hecho una red 
de rayas negras. Por v fin, el chus
co, acompañado dé sus.amigos, 
más intimas, de las mismas que 
habían dudado de que aquel bi
llete fuese de curso legal, entró 
en un Banco para cambiarlo, y 
demostrar que el billete era de. 
los de verdad y que todos habían 
sospechado de su jocosa inten
ción. Y en la ventanilla del Ban
co resultó, con el consiguiente 
pasmo del propio bromistas, que 
el billete era falso. 

Está visto que las bromas con 
el papel moneda suelen acabar 
muy seriamente. 

T e r c e r a e x p o s i c i ó n 
f i l a t é l i c a d e l a 

C a b e z a d e C a s t i l l a 
Para dar mayor realce a las 

Fiestas patronales del presente 
año. la Sociedad Filatélica de 
Burgos, bajo la presidencia de 
don Mariano Martínez de Simón, 
está organizando un Certamen 
Filatélico, en forma de exposi
ción, eíi los salones de exposicio
nes del Teatro Principal, duran
te los días del 27 de Junio al 3 
de' Julio. 

L a exposición será patrocina
da por el excelentísimo señof di
rector general de Correos y Te
lecomunicaciones y la presiden
cia de honor la integran- las 
autoridades locales y provincia
les. / 

En el recinto de la exposición 
y durante los primeros cuatro 
días de la misma, funcionará una 
Estafeta de Correos, que matase-
llará con una marca especial to
da la correspondencia entregada 

. para tal efecto. Por este motivo 
la Sociedad Filatélica de Burgos 
editará un sobre conmemorativo 
en colores. . 

Una junta compuesta de pres
tigiosos filatélicos burgaleses tra
baja afanosamente en los prepa
rativos del certamen, que tendrá 
resonancia nacional, ya que a él 
acudirán conocidísimos filatéli
cos de toda España con sus be
llas y valiosas colecciones, para 
el mayor deleite de todos cjue vi
sitaran la exposición. 

Sendas copas y medallas prcr-
miaran los méritos de los expo
sitores, que eseperamos en nu
tridas filas tomaran partean esta 
I I I Exposición Filatélica, que la 
Muy Leal y Muy Noble ciudad de 
Burgos, ha. de celebrar durante 
sus fiestas patronales del presen
te año. 

Gomes Pereira 

A LA JUVENTUD DE ESPAÑA 
Pertenecéis a un país tan an

tiguo en lo fundamental que 
espera anhelante, sobre lo in
mortal de sus principios, todo 
lo que traigáis de nuevo, de in
ventado, de creado a cada ins
tante con vuestra independen
cia y con vuestra verdad. 

U n a c a r t i l l a q u e 
l a C a r t i l l a d e 

m u y p o c o s s a b e n : 
C i r c u l a c i ó n ( V I ) 

L a d e r e c h a e s a l g o m u y l l i m p o r t a n t e 

L a a c e r a 

La primera vez que un español 
va a Estocolmo, y deambula por 
sus limpias calles y avenidas, co
rre muy seriamente el riesgo de 
que le atrepelle un coche. Y si el 
qyé .cohduce el coche es el español, 
entonces el riesgo es de que atro-
pelle éí a alguien. Lo mismo exacr-
lamente le sucedería en Inglaterra. 
Y es qué en Inglaterra como en 
Cuecia ia circulación es por la iz
quierda. 

En J-.lspaña, por la izquierda no 
circulan más que los» ferrocarriles, 
en un tráfico flue nada importa a 
los efectos del peatón, pruesto que 
el único punto que verdaderamente 
intferesa es el de los pasos a nivel. 
En! España, como en la gran mayo
ría de Ips países del Mundo, la cir- | 
culación es siempre por la derecha. \ 
Esto, que parece una norma tan sen
cilla, es realmente la primera gran 
base para el orden que necesita el 
tráfico. Y ésto,, que es norma ta
jante en la calzada, debe también 
serio én /la acera. 
LA ACERA 

La acera es la parte de la calle 
para los peatones. Nadie debe de
jarla excepto para cruzar por los 
sitios indicados. Y no debe dejarla 
por muchas razones. 

, 1 . 5 Porque en la acera se halla 
en seguridad, 

2. ° Porque al bajarse de la ace
ra y andar por la calzada perturba 
la circulación, pudiendo incluso pro
vocar ^n grave accidente. Muchas 
veces, * por evitar un automóvil el 
atrojellar a un peatón que había 
descendido a la calzada, ha ido a 
chocar contra otró vehículo, o se 
ha visto obligado a una maniobra 
forzada, que , puede estrellarle. 

3. ° Porque si la' acera está reser
vada a los peatones, la calzada |s 
de los vehículos. Muchos peatones, 
que consideran como derecho el 
circular por la calzada, darían ver
daderos gritos de indignación si un 
coche montase a la acera» 
COMO SE DEBE CIRCULAR 

POR LA ACERA . 
Es posible que muchos sonrían al 

leer este apartado. Y es que, ver
daderamente, el saber transitar por 
una acera parece elemental. Sin em
bargo, debemos hacer dos aclara-
cionés. En primer lugar, que estas 
normas —como la Cartilla Escolar 
de Circulación, que acaba de editar 
la Comisaria de Extensión Cultural 
del Ministerio de Educación— están 
dirigidas principalmente a los ni
ños; y en. segundo término que, aun
que todo el mundo dice saber per
fectamente cómo se debe circular 
por la acera, hay una grañ mayo
ría de peatones que parecen empe
ñados • en demostrar lo contrario. 
Aáí cabe pensarlo. Basta observar 

a las gentes en la calle para adver
tir cómo se infrigen todas esas nor-
•mas tan sabidas. 

Por lo pronto, en las calles estre
chas, donde las aceras soh ̂ también 
necesariamente estrechas, el peatón 
debe circular siempre, en todo mo
mento, por «su» acera, por la acera 
de la derecha de su marcha. Así se 
evitan colisiones, entorpecimientos 
y, sobre todo, que las personas ha
yan de bajar a la calzada, con ries
go .para su seguridad. 

En las calles con aceras' anchas, 
el peatón debe preferentemente ca
minar igualmente por Ja acera de 
su derecha. En el caso de que, por 
diversas circunstancias, no transite 
por su acera, deberá marchar lo 
hiás a la derecha que le permita 
la acera, con el fin de no entorpe
cer a los demás. En las aceras muy 
anchas, que prácticamente tienen 
ya las dos direcciones, el peatón de
be observar la norma general do 
circulación, que es siempre la mis
ma: llevar su derecha. 
OTRAS NORMAS IMPORTANTES 

No basta con eso, sin embargo, 
con observar la derecha. Hay unas 
normas que deben guardarse, por 
respeto hacia los demás, para no 
ocasionar molestias o para velar por 
nuestra seguridad. 

" Por lo pronto, el peatón debe cir
cular con sus sentidos alerta. La 
portezuela de* un coche que se abra 
en el momento de pasar puede da
ñarnos. Cierto que eso es obligación 
primordial y prudencia mínima de 
quien la abre, pero es preferible que 
uno mismo observe y prevenga. 
Otras 'Veces, en determinado tramo 
de la acera se pueden estar reali
zando obras, y hay una interrup
ción, una valla, que nos obliga a 
bajar a la calzada. Nunca se debe 
hácerlo sin observar antes con la 
máxima atención, mirando hacia 
atrás, ya que lógicamente si lleva
mos nuestra derecha los vehículos 
que puedan pasar en ese momento 
rozando el bordillo vendrán de nues
tra espalda. 

Igualmente, el peatón debe cami
nar' por la acera con precaución, 
con mesura, sin pretender adelantar 
a otros peatones cuando no tiene 
espacio. Del mismo modo, debe ob

servar esos tramos de acera en que 
se halla rebajada. Eso quiere decir 
que en ese punto hay una ppsible 
entrada y salida de vehículos. Pue
de salir' uno en ese momento. 

Para los niños, los padres deben 
insistir siempre, incluso,con macha
conería, que no corran nunca por 
la acera; "que nto salgan del portal 
corriendo, sin ver si viene alguien, 
a quien pueden derribar;' que no 
marchen en grupos que tapen la 
acera. Claro que esto conviene tam
bién que lo recuerden los mayores, 
y no sólo que no marchen en gru
pos, sino que no se detengan en ter
tulia en mitad de la acera con mo
tivo de cualquier encuentro, inte
rrumpiendo la circulación de la 
acera, molestando a los demás, obli
gándoles a descender a la . calzada! 

La Cartilla de Circulación no sólo 
hay que saberla, sino que hay que 
practicarla, sin 'creer que sólo es 
algo para niños, porque el problema 
es de chicos y 'grandes. Si ustedes 
hacen el experimento de observar 
la circulación por una acera, se 
asombrarán al comprobar que me
nos del diez por ciento cumple es
tas norma^ tan sencillas. Y cuando 
no se cumplen las cosas sencillas, 
todo suele hacerse enormemente 
complicado. ¡Tan fácil como es an
dar por una acera! 

R E C I B A CON URGENCIA 
Y GARANTIA SUS ENCAR
GOS CONFIANDOSELOS A: 

T r a n s p o r t e s 

P O S A D A S 

B I L B A O 
Huertas de la Villa, 13 

T E L E F O N O , 45147 
B A R C E L O N A 

diputación, 462 464 
T E L E F O N O , 237127 

B U R G O S 
Calle Vitoria, número 31 

T E L E F O N O , 2333 

Cocinas 
e l é c t r i c a s 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

P I N G Ü I N O 
L a m e j o r N E V E R A 
E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

F N O O P I l f l S 
El mayor surtido 
E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

L a v a d o r a s 

" B R U " 
E L H O G A R . 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

L l u v i a d e « m e t e o r i t o s » 
e n u n b a r r i o b a r c e l o n é s 

Pieoras de diec iocho k<los, procedentes de tina 
cantera , caen l ú a l e s v iv i endas de V s l l c a r c a 

T r e i n t a y u a p a í s e s c o n c u r r e n a l a F e r i a d e j V l u e s t r a s 
Por Martín CANIGO 

Nos preocupa más el Mundo 
del futuro que el de hoy. Nos in- ! 
quieta la vidá del íiombre espe- )• 
cial, sin que nos •importe la de j 
aquel que, .con nosotros, com
parte el -.aelo de ana ciudad. Se ] 
habla del peligro que para una 
astronave significaría una lluvia 
de meteoritos. Y dejamos, sin 
embargo, que caigan sobre las 
cabezas de los habitantes del 
Mundo de hoy. 

Por el carácter de esta ero; 
nica, el inteligente lector habrá 
comprendido que tan extraña 
caída se produce en Barcelona, 
y que son barceloneses quienes 
se hallan amenazados pt)r la ex
traña lluvia. 

— E n ocasiones las piedras han 
sido de dieciséis y dieciocho ki
los, y existen vecinas que las 
guardan. 

Tan extraña situación se pro
duce en el barrio de Vallcarca, 
junio a la carretera de Nuestra 
Señora del Cóll. Existe allí una 
cantera cuyas excavaciones han 
llegado hasta los mismos cimicn-, 
tos de numerosas viviendas. Este, 
sin embargo, sena el peligro me
nor si la explotación de la can
tera no hiciera necesarias una 
serie de' explosiones, ante las que 
tiemblan los edificios, estallan jos 
cristales y vuelan numerosos blo
ques de piedra, que vuelven a la 
tierra por el principio elemental 
de la gravedad. 
P E R F E C T A ORGANIZACION 

PARA REPARAR E L DAÑO 
DE LOS "METEORITOS" 
Cuando la explotación do ia 

cantera hizo peligrar la inte
gridad física de les ^abitan
tes del barrio, estos recurrlieron 
a la empresa. Sus nervios y sus 
temores fueron calmados con 
amables y alegres promesas. Vol
vieron, sin embargo, las explo
siones, y a partir do aquel día, 
cuando un barreno acaba de es
tallar, un lampista y un alba-
ñil recorren el barrio para re
parar los daños que la dinamita 
•haya podido causar. Un servicio 
p'erfoctamevte organi-zado y to
talmente gratuito, que los veci
nos no pueden agradecer , por 
las circunstancias que concurren 
en la causa, de los males. Es co
mo si un imprudente conductor 
.llevara en su vehículo Un mé
dico y un botiquín, para atender, 
a los atropellados, de cada día.1 

— Y se da precisamente, el casi) 
curioso -de que el sector com
prendido eñ la parte alta dd la 
carretera de Nuestra Señora del 
Goii, donde se halla la cantqra 
en cuestión, está declarada Ciu
dad Jardín. E n ocasiones, al
guien ha querido levantar alli 
una industria, y el permiso há 
sido denegado, pues la categoría 
que al MrrL> se. quiere dar no 
es compatible con la. edificación 
industrial. Tampoco han sido 
autorizadas las viviendas de una 
altura que pudieran privar de la 
belleza del paisa;¡e. 

—Afortunadarncrnte . —me di
cen—, para ellos y paru nos
otros, nunca ha sucedido nada. 

Sucede, si, no obstante, qué 
se quiebran las paredes y esta
llan Ips cristales. Pero el servi
cio de reparación do daño's cuida 
de esta cuestión. Un día puedo 
surgir la tragedia que nadie pue
de < reparar. 

Cuando los vecinos, indigna
dos, . han acudido a la empresa, 
ésta les ha respondido con pa
labras semejantes a las que es
cribimos a continuación: 

—Miren, esto es muy fácil; 
cuando oigan el toqueado la si
rena, ustedes se encierran en ca
sa, que nada les puede ocurrir. 

Y los vecinos no pueden gozar 
asi dé la zona amplia, sin rui-
dios ni peligros de la • circulá-
ción, que ellos eligieron para vi
vir. Muchos guardan piedras de 
doce, quince o dieciocho nilos, 
caídas en su jardín, 

i A esta situación absurda su
pone el cronista que se pondrá 
fin. Las ".mab'cs y alegres pro
mesas no fueron cumplidas y ha 
llegado el momento, en que1 la 
autoridad está llamada a inter
venir. 
V U E L V E LA F E R I A 

Un centenar de pericsiistas, 
informadores y columnistas bar
celoneses, corresponsales nacio
nales y extranjeros, fuimos con-
vocdos en un céntrico hotel por 

• los dirigentes de la Feria de 
Muestras. Un acto tradicional en 
el que se nos informa de las 
novedades más importantes del 
certamen que se va a inaugurar. 
Porque la P'eriá reserva siempre 

'noticias y supera, cada año los 
éxitos de la edición anterior. 

L a Feria constituye cada año 
la manifestación más vigorosa 
de nuestra capacidad. Lo demues
tra bien d hecho de que sean más 
numerosos cada vez los países 
quet concurren al certámen. Es
te año. Por ejemplo, son treinta 
y uno, - el número más elevado 
que hasta hoy se alcanzó. Ale
mania, Austria, Bélgica. Brasil, 
Canadá, Hungría, Islas Feroe, 
Italia, Japón, Liechtenstein, Lu-
xemburgo, Méjico, Monaco, No

ruega, Paraguay, Polonia, Repú
blica Arabo Unida, Argentina, 
República Dominicana', Ruma
nia, Suec.a, Suiza y Uruguay en
vían sus productos a la X X V I 
Feria Oficial e I.v.ernacl->nai de 
Mués ras y su bandera lucirá 
vistosamente en 1̂  entrada de la 
Exposición p'qniehdo una r^ta 
de internacionalidad a ia Plaza 
de España. 

GRAN D E S P L I E G U E D E . $ 
PROPAGANDA IMPRESA 
Durante las últimas semanas 

han saliflo hacia todo el Mundo 
varias toneladas de propaganda 
impresa. Han tomado pajte en 
el gran alarde publicitario se
tenta y cinco mil carteles en,es
pañol, francés, inglés, alemán, 
sueco, árabe y japonés; cincuen
ta mil folletos en español, fran
cés, inglés y alemán, y veinte 
mil folletos publicitarios sobre 
Barcelona y su Feria. Se han edi-r 
tado también dos millones de es
tampillas reproduciendo uno de 

.les carteles premiados en el úl
timo concurso. 

A este gran despliegue respon
den los países, con su concurren
cia al programa y con la visita 
de numerosos extranjeros al re
cinto ferial. Barcelona, gracias 
a su Feria, es visitada durante 
veinte días por importantes per
sonalidades técnicas y políticas 

E l ! 1 
Las mejores marcas 

con las máximas 
facilidades de pago 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

del amplio mundo inemacional. 
Y el hombre de la Ciudad Con
dal, se extiende por todo el Mun
do, con un sólido prestigio «o 
riqueza y prosperidad.-

TAMBIEN E L RECINTO S E R A 
, CERRADO E S T E ANO 

Como en la anterior edición, 
será cerrado" también este ano, 
lo cuai permitirá un mejor apro
vechamiento dé la amplia' exten
sión, que comienza aj quedar in
suficiente. Un error que se co
rrige este año es la supresión 
du los "stánds'' en la parte cen
tral de' la Avenidai María Cristi
na, que instaban vistosidad al 
Palacio Nacional y a la Fuente, 
cuando el espectador se situaba 
en la Plaza de España. Los 
"stands" han sido colocados es
te año a ambos lados de la cal
zada, con lo que se duplica su 
-número de la pasada edición. 

Una, angustia de espació cié-
mina, a los hombres que viven 
los problemas de nuestral Feria. 
E l recinto que hoy ocupa ha 
quedado ya insuficiente para dar 
cabida a tan elevado númer» 
de mercancías. Si un día sé aban
donó el Parque de la Cindadela 
para ir a Montjuích, pronto lle
gará el momento de habilitar 
nuevas dependericias para la 
grán organización ferial. 

Rogó el señor Escalas una es
pecial atención hacia la Feria, 
ruego innecesario, sin embar¿;ü, 
pues el periodista se .nutre en 
las fuentes noticiea-as. Y la Fe
ria Oficial e Internacional de 
Mue.stras- de Barcelona es uim 
catarata, de hechos noticiables de 
gran interés. Con otras palabras, 
esto es lo que vino a decir nues
tro compañero José María Jun-
yent cuando contestó a las pala' 
bías del presidente del Comité 
ejecutivo, por su condición de Vi-
ce-presidente de la Asociación de 

-la Prensa. 
(Una exclusiva de la Agencia 

MEROSPA para nuestro perió
dico.— Prohibida su reproduc
ción). , . J 

C A B A L L E R O . 

L O C f 

G O T A S 
se emplea como cualquier colonia 
como una brillantmo 

mmmm.mm 
COMPAÑIA ESPAÑOLA DE CAPITALIZACION 

Dirección: Avenida de José Antoniió, 59. — M A D R I D 
En el sorteo celebrado el día 31 de Mayo de 1958 ante nô  

tario han resultado amortizados los títulos portadores de la» 8i-
guientes combimeiones: 

Y . A . L L - Í . F . Z . - Ñ . N Y . - R . K . C H . 

C . U . M . - W . D . U . W . F . F . - C . V . C H . 
Autorizado por la Dirección General de Seguros y Ahorros 

Delegado en Burgos: D. José Méndez de Guzmán 
Moneda, 12. — Teléfono, 5040 

MAQUINARIA EN GENERAL 
PARRAGUIRRE, 39- 41 -43 B I L B A O 

E M P R E S A U Z Q U I Z A 
Servicio combinado todos los días, excepto domingos y festivos, 

BURGOS — BELORADO — SANTO DOMINGO — LOGROÑO 
Salida de Burgos, 17,00 — Logroño, 7,15 

A s p i r a d o r a s 

A f e i t a d o r a s 
E L H O G A J ? 
£ L £ C T R J C O 

Laín Calvo, 23 

Cacerolas 
a p r e s i ó n 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

M á q u i n a s 

f o t o g r á f i c a s 
M á x i m a s f a c i l i d a d e s 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo» 23 
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• E n a q u e l t i e m p o -

"Id y mM a todas las seotes Wiiáoíolas en d o í i e 

üel P é s y M Hiío y i W d Santo" San Mateo m\\\ 
En aquel t iempo di jo J e s ú s a sus d i s c í p u l o s : Me ha sido dado 

ieidn r r d e r t n el cielo y en la t ie r ra . I d pues y emenad a todas las 
oentes " b a u t i z á n d o l a s en el nombre del Padre y del H i j o y del Es-
í i r i t u . Santo- e n s e ñ á n d o l e s a observar tedas las cosas que os he 
tncnrtnrfr Y 7/f p.s taré con vosotros todos los d í a s hasta la consu-

sr. w. w w w w w w >y w >K w 

V i d a r e l i g i o s a 

NUEVOS HOGARES 
S a l a s - D e l a F u e n t e 

vendade . Y ye e s t a r é - c o n vosotro 
¡nac ión de les sinl( js \^ 

REFLEXIONES 
Santísima trinidad! He aquí 

«1 misterio de los misterios, miste-
insondable, ante el cual las 

máfi poderosas inteligencias han 
taaiid» que rendirse y humillar su 
•atô sa T«ara decir rendidamente: 
¡Creo, Creo! 

^ en efecto. Ante la grandeza de 
eate misterio, sólo podemos avivar 
•uestra ie para repetir continua
mente esa solemne profesión de 
©Btt augusto misterio. 

;Y qué admirablemente el ciclo 
litúrgico nos vív. llevando a su co-
n acimiento! 

Hamos llegado por el Adviento 
haata. el nacimiento de Jesús, le 
hemos visto crecer y comentar su 
predicación y a través de elĵ a, he-
moa conocido al Verbok que nos' 
hálalo del Padre que le envió para 
salvarnos, «siendo una misma cosa 
c»n 13.1». Y cuando Jesús va a de-
j^r al mundo, nos dice que vuelve 
¿l ídüre y Este enviará al Espí
ritu Consolador que, • con su luz, 
«u fuerza y su amor, abrasará y 
•ranaformará al -. mundo. 

t está verdad que Jesús fue 
anunciando poco a poco, es la que 
la Iglesia pone hoy a nuestra con
sideración, descorriendo el veló to
talmente, para, que nuestra mente 
se percaten de, la grandeza do ese 
Dios, uno en esencia y trino en 
FeTsonaSj que siéndo realmente 
áietintas, sin embargo, son un solo 
y Verdadero Dios con una sola 
naturaleza, un solo entendimiento 
y una sola voluntad. 

Y ante esto ¿qué otra cosa po
cemos hacer sino exclamar con la 
Iglfraia en el introito de la misa:' 
^•ndita sea la Santa Trinidad y 
la indivisa unidad: alabémosla por-
•iu» ha usado con nosotros de mi-' 
«•licoiK.üa? 

Si. alabemos y bendigamos a la 
Santísima ¡Trinidadi misterio al 
<iue eátá íntimamente unido el pro-
W#ma de nuestró ser de hombfes 
y de cristianos, pues si Cristo 
ñpfl redimió con su sangre y el 
Espíritu Santo nos ha santificado 
c»ii los dones de su gracia, todo se 
lé debemos al Padre que los en-
xKó para nuestra santificación y 
jiraVécho espiritual. 

••amo.̂  devotos d^ la i^antísi-
ijtta Trinidad y al ver cómo su 
íMwabre augusto va íntimamente 
liilido a todos los momentos de 
«aéitra vida, invocándola, esa San-
IlíiUiia Trinidad será nuestro am
bara y defensa en todas las ase-
cKttííaas de nuestros enemigos. 

J. V. 

El novesario de misas y el 
de rosarios que, darán co
mienzo el primero, el día 6 
y el |de rosarios vhoy, do
mingo, a las 8 de la maña
na y a las 9 de la noche 
respectivamente en la pa
rroquia de San Lorenzo, el 
Real, serán aplicados por el 

. eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

PIlfiR BEL VIl' iGIIEl 
que talleció en Burgos, el 

dia 27 de Mayo de 1958 
(Q. E. P. D.) 

La familia agradecerá a 
. Slis amistades la asistencia 

'a tan piadosos actos. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

LA Santísima Trinidad. San
tos: Angela Merici, vg., Iñigo, 
ab.; Pablo, pbr., Segundo, irir. 

' Misa, Con rito doble de pri
mera clase y color blanco, de la 
Santísima Trinidad; segunda 
oración, de la Dominica prime
ra de Pentecostés;- tercera, Et 
fámulos. Gloria, Credo, prefacio 
de la Santísima Trinidad. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Fernando rey, Marcelino, 
Pedro, Juan de Ortega, Eugenio 
I . P-. i -

Misa, con rito doble de segun
da clase y color blanco, de San 
Fernando, segunda oración de 
San Juan de Ortega, tercera Et 
fámulos. 
C U E T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas 
desde las siete y media en la-ca
pilla del Santísimo Cristo de Bur-

/ gos. A laa diez, Horas menores, 
procesión y misa conventual con 
sermón por el M. 1. Sr. D. Nico
lás López. A las doce, doce y me
dia y una misas rezadas en la 
nave mayor, con plática. 

MM. TRINITARIAS: Fiesta de 
i a Santísima Trinidad. A las 
diez y media misa solemne, can
tada por la Schola Cantorum 
Santa Cecilia, de "la J. O. C, y 
sermón por el muy ilustre señor 
don Isidoro Díaz Murugarren. 
Al terminar la misa, exposición 
de S. D. M. . 

Por la tarde.—A las siete san
to rosario, trisagio cantado y ser
món por el'mismo orador, proce
sión, bendición, reserva y absolu
ción general de la Orden. Ofi
ciando el Excmo. Sr. Arzobispo. 
• SAN LESMES: Cofradía de 
Nuestra Señora del Rosario. 
Fiesta del primer domingo de 
mes. ' • 

A las ocho de la tarde, expo
sición, estación, rosario, reserva 
y procesión por el interior del 
templo. 

SALESAS. — Mes de Junio: To
dos los días del mes, a las ocho 
de' la tarde. Exposición, Estación. 
Rosario, Ejercicio del Mes y plá
tica; terminándose con la bendi
ción y reserva. Hasta el día 4, 
la plática está a cargo del muy 
ilustre señor don Isidoro Díaz 
Murugarren, áanónigo de la San
ta Iglesia C^oedral Basílica Me: 
trcpolitana y director de la A^chi -
coffadia de 1¿ Guardia de $bnor 
del Corazón d« Jesús. 

El martes, terminada la fun
ción será la imposición de insig
nias <tt los socios que no lás ten
gan impuesta, y a continuación 
se reunirán para la asamblea 
general, en la que se tratará de 
la renovación de Junta. 

Se ganan en esta iglesia mu
chas indulgencias diariamente. 

SEÑORAS DE LA MERCED 
Tendrán su retiro mensual ma

ñana, lunes, en el Colegio de las 
Esclavas, á las, 6,45 de la tarde, 
juntamente con la Congregación 
de señoras de las Esclavas y las 
Adoradoras del Santísimo Sacra
mento. 
ADORADORAS DEL SANTISIMO 

La junta general será mañana 
a las siete menos cuarto de la tar
de, en las Esclavas, presidida por 
su director. Se ruega a todas las 
asociadas asistan a dicha junta. 

Casi cuatro millones se pagaron por 
prestaciones durante el mes de Abril 
en el Instituto Nacional de Previsión 

A las doce de la mañana de 
ayer y en la iglesia parroquia i 
de La Anunciación de Nuestra 
Señora se celebro el matrimonial 
enlace de la encantadora señori
ta Milagros de la Fuente López 
y el linotipista de los talleres do 
este periódico, don Luis Salas 
Pérez. 

Los novios fueron recibidos, a 
los acordes de solemne marena 
nupcial, al pie del altar, por el 
coadjutor de San Pedro de la 
Fuente, don José López Horti-
gücla, tío de la desposada, el 
cual bendijo la unión, pronunció 
una sentida plática y oliciando 
asimismo la misa de velaciones, 
durante la cual administró la 
Sagrada Comunión a los contra-
ventes y a sus padrinas, que fue
ron la madre del novio, doña 
Paulina Pérez y el padre de la 
novia, don Antonino de la 
Fuente. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, durante la cual actuó una 
selecta orquesta interpretando 
diversas composiciones musica
les, fue suscrita el acta matrimo
nial ante el primo de la novia, 
don Moisés Sáiz Cubillo, oficial 
de la Administración do Justicia 
con destino en esta Audiencia te
rritorial. • 

Firmaron como testigos el pa 
dre del novio, don Esteban Salas 
Saiz, industrial do esta plaza; 
doii Manuel Vilianueva Vadillo, 
cónsul de la República de El Sal
vador en Burgos;. don Ignacio 
Carbonell Angulo, ayudante de 
Obras Públicas; don Esteban S. 
Alvarado, director de DIARIO DE 
BURGOS; don Vicente Giménez 
Pampliega, regente de, les talle
res de este periódico; don Fiode-
ricó López Hortigüela, jefe de 
Negociado de Subastas del Ayun
tamiento y tío de la novia; don 
Mariano Salas, tío del conlra-
yente y empleado de Obras Pú
blicas y don Porfirio Róscales, 
industrial de Salas de los Infan
tes. 

El banquete nupcial so celebro 
en la Sala de Fiestas y después 
los nuevos esposos, a los que de
seamos eterna luna de miel, sa
lieron en viaje de novios, con di 
rección a Zaragoza, Barcelona y 
Palma de Mallorca. 

Reciban nuestra cordial enho
rabuena, extensiva a las respec
tivas familias de los contrayen
tes. 

(Foto.FEDE) , 

El jueves último celebró sesión • 
plenaria el Consejo provincial 
del Instituto Nacional de Previ
sión. Per enfermedad del presi-
dente, señor Rilova, presidió, ini-1 
cialmente el vocal, don Luis Gu-, 
tiérréz Fernández, que a" conti
nuación tomó juramento y dio 
posesión del cargo de -vocal natp-
vicepresidente del Consejo, al 
procurador en Cortes, por los 
Municipios burgaleses, don Luís 
Mateos Martin, quien, seguida
mente, ocupo la Presidencia. Se 
adoptaron Jos siguientes acuer
dos. ' | 

Que conste en acta un afectuo
so recuerdo a don Víctor Barba-
dillo García, al cesar, automáti
camente, en el carso de • vocal 
nato-vicepresidente del Consejo. 

PREMIO A LA NUPCIALI
DAD.—Se concedieron quince a 
trabajadores industriales y dos a 
agropecuarios. La Comisión Per
manente, en el, mes de Mayo, 
había concedido por su parte 
otros cincuenta y dos premios a 
trabajadores industriales y- tres 
a agropecuarios. Sumañdo, pues, 
setenta y dos Premios a la Nup
cialidad concedidos en el pasado 
mes de Mayo, de tres mil pesetas 
cada uno. • ( 

PENSIONES DE SUBSIDIO 
DE VEJEZ E INVALIDEZ—Se i 
concedieron veintiuna a trabaja-' 
dores industriales y veinticuatro 
a -agropecuarios, La Comisión 
Permanente, en el mismo mes, 
concedió cuarenta a traba iadores 
industriales y ochenta y ocho a 
aeronecuarios. 

PENSIONES DE VIUDEDAD. 
—Se otorgaron siete -y la Comi-
isión Permanente había conce
dido quince más. 

SUBSIDIO FAMILIAR. — Se 
reconoció el derechb a percibir
lo a veinticuatro trabajadores 
industriales, a ochenta y cuatro 

agropecuarios y a una por viu
dedad. La Comisión Permanen
te, también eî  el mes de Mayo, 
había reconocido el derecho a 
cuarenta y ocho trabajadores in
dustriales, a cincuenta y uno 
agropecuarios' y a fcuatrb 'por 
viudedad. 

El director prdvincial informó 
detalladamente sobre las activi
dades desarrolladas en la Dele
gación durante el mes de Abril 
del año actual, facilitando un re
sumen de expedientes de conce
sión de beneficios tramitados, re
sueltos y pendientes • de resolu
ción, asi como de las cuentas 
mensuales de gastos de la Dele
gación. Dió a conocer los datos 
relacionados con la recaudacióñ 
de cuotas de Seguros- Generales 
Unificados y con el pago de sus 
prestaciones durante dicho mes, 
que arrojan los siguientes resul
tados: Recaudación 4.731.945,15 
pesetas; Pagos por prestaciones 
3.702.637,03 pesetas. 

U n c a m i ó n s e e s t r e l l a 
confra u n a c a s a e n 

C e l a d a d e l C a m i n o 

á en el 
" P n p " lie l a s j É s i e San 
A c t o s d e e x a l t a c i ó n b e l i f o r á n a 

9 

10 

El primer Ferial de 
material agrícola y 
productos varios 

de Burgos 
PRETENDE SER: 

Manifestac i ó n de 
nuestra riqueza agríco
la.. 

Expíesióu de la vita
lidad de ia industria 
agropecuaria española. 

Muestrario de los 
frutos y productos del 
campo y sus deriva
dos. 

Atracción sorpren -
dente y provechosa pa
ra el hombre del agro 
burgalés. 

Marco elegido para 
la exhibición de las 
más modernas máqui-

, ñas agrícolas. ^ 
Ejemplo elocuente de 

la riqueza española. 
Aportación decisiva a 

la mecanización y pro 
ductividad de nuestras 
agricultura. 

Orgullo de Burgos y 
f provincia, 

í 
Industrial, comer -

ciante, fabricante: 
Infórmate do las ba

ses establecidas para 
montar tus ••stands"- en 
la 

Comisaría del Pri
mer Ferial dé Material 
Agrícola y Productos 
Varios. 

(Palacia provincial) 

£1 tonámlor suiíió tiendas y m 
Alrededor de las siete dcx la 

mañana de ayer y en el pueblo de 
Celada del Camino, an camión de 
la matricula de Vigo y que so 
dirigía.a Bilbao sufrió un reventón 
en una de las ruedas, yendo a es
trellarse contra una vivienda que 
consta de planta y piso y a la que 
causó grandes destrozos, con des
plome de paredes de laN habitación 
en que dormían un matrimonio y 
una Hiña, quienes por fortuna, sa-
lierpn ilesos del percance. ! 

El camión quedó tan empotrado 
en la casa que costó mucho reti
rarlo, utilizándose un tractor. 

El chófer, Serafín Blanco Larios, 
natural y vecino de Vigo, de 24 
años, soltero, resultó con heridas de 
consideración, ingresando en la clí
nica de la Cruz Roja do nuestra 
ciudad. Presentaba una fractura 
abierta/de tibia y fteroné de la pier
na izquierda, sección de tendones 
estensores de la muñeca izquierda 
y shock traumático; de 'carácter 
grave. 

El ayudante del conductor sufrió 
heridas leves. 

Con arreglo al programa pre
parado por la Comisión provin
cial de la entidad y dirigidos por 
el representante de Belorado se
ñor Abella, se han celebrado 
unes actos de exaltación belifo
rána. v x « 

Para asistir a dichos-actos, lle
gó de Belorado una representa
ción oficial de dicho Ayunta
miento, presidida por el primer 
teniente de alcalde don Pedro Al
calde Gonzalo, así como gran nú 
mero de excursionistas. 

El sábado, en el gran salón de la 
"Mesa do Burgos"', tuvo lugar el 
primer acto oficial. Con el presi
dente de, la Casa, don Alejandro 
González'Calvo, ocuparon la pre
sidencia el señor Alcalde Gonza
lo, el señor Abella y don Anto
nio Martínez del Campo, ilustre 
beliforano y antiguo rector de lá 
entidad. Pronuncio unas pala
bras el señor González Calvo, 
dando la bienvenida a la repre
sentación municipal y rogándo
le que transmitiera a la Corpo
ración que representaba el salu
do cordial y afectuoso do la "Me
sa de Burgos", agradeció los des
velos del señor Abella y la asis
tencia prestada por el Ayunta
miento y colonia beliforána, en 
favor del interés de la entidad 
por todo lo que suponga exalta
ción de la provincia burgalesa. 
Seguidamente el teniente do alcal-
do'de dicho Ayuntamiento, D. Má
ximo Izquierdo.Calleja, pronun
ció la conferencia anunciada, ha
ciendo una brillante evocación 
de Belorado, en todos sus aspec
tos, con verdadera elocuencia,, 
siendo premiado con numerosos 
an lauses. Finalmente el señor 
Martínez del Campo, un tanto 
emocionado, dedicó un recuerdo 
cariñoso a Belorado,v leyendo, 
para terminar, una bella compo
sición poética suya. 

El domingo, en un .restaurante 

El leiiio mím\ de Olías 
[ M u m m su fiesta patronal 

Mañana, lunes, fiesta do San 
Juan (ie^Ortega, celebra el Ser
vicio de Obras del'' Excmo. Ayun
tamiento su fiesta patronal. • 

Con este motivo habrá dicho 
día, a las nueve de la mañana, 
en la parroquia de San Lcsmcs, 
una- misa rezada y al final será 
servida una copa de vino espa
ñol en los locales do Acción Ca
tólica de la parroquia. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R I T A 

Falleció el día 3 de Junio de 1956, a los 25 años de edad, 
Confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

, (Q . E. P. £ . ) .. . 

Sus resignados padres, don J e s ú s y d o ñ a M a r í a i hermanos, 
P r e s e n t a c i ó n y J o s é (subal terno de Correas); he rmano p o l í 

t ico, M a n u e l M a t a ; sobrina, Ana - M a r i y d e m á s fami l ia 

Ruegan a sus amistades la tengan presento en sus ora
ciones y la asistencia a alguna de las misas que por el eter
no descanso do su alma se celebrarán el martes día 3, a Tas 
9,30 y el dia 4 a las 8 y'8,30 en la iglesia parroquial de_§an 
Lesmes Abad, por cuyos actos de piedad xles anticipan las 
más expresivas gracias. 

Burgos l.9 de Junio do 1958. 

¡EL SEÑOR 

D o n H i p ó l i t o M a r t í n e z R o j o 
(Secretario jubilado de Pedrosa de Río Urbel) i 

Falleció en el día de ayer, en Lodoso (Burgos), a los 63 años de edad, después de recibir^los Santos Sa
cramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) r * \ 
0* apenada esposa, doña Mercedes Alonso de la Iglesia; hermanos, don Julián, doña María, don Va
lentín, doña Juliana, don Félix y don Hilario (religioso, ausente); hermanos políticos; sobrinos, primos 

^ y demás familia. 
STJPLICAN a sus amisíades la tengan presente en sus oraciones. * 
El sefielio se celebrará HOY, DOMINGO a las CINCO de la tard« y el funeral, MAÑANA, á las 

BIEZ, en la parroquia del referido pueblo. 
Lodoso, i . ! de Junio de 1958. «LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria. 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a - C a n d e l a s H u r t a d o E s t a l a y o 
(Vda. de D. Buenaventura Marcos) 

Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, después de recibir los Santos Saoramentos y la Ben
dición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados hijos, don Nicasio, doña Salvadora, doña Matilde, don Severino,*don Aproniauo y don 
Buenaventura; hijos políticos, doña Dolores Varona, don Fidenciano Rojo, don Constancio Pinto, doña 
Carnjon San Miguel, doña Carmen Garzón y doña Carmen Lándabaso; nietos; hermanos, don Simón 
(párroco de Bisjueces) y don''Valentín; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro 
y, funeral, qüe se celebrarán en la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION (Vadillos), el primero HOY, 
DOMINGO, a las CINCO Y MEDIA, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San 
José, y" el funeral, MAÑANA, LUNES, a las DIEZ, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agra
decidos, v 

Casa doliente: Rey D. Pedro, 32. Burgos, 1 de Junio de 1958. 

LA FAMILIA NO , RECIBE. «LA MISERICORDIA». — Gran Funeraria. 

de la Ciudad Universitaria, tuvo 
lugar una comida de hermandad 
con asistencia de más-de un cen' 
tenar de comensales. A los pos
tres, y a ruegos del presidente de 
la "Mesa de Burgos", pronuncio 
elocuentes palabras, • don Fran
cisco, López Zárate, presidente de 
la Comisión provincial. 

Por la tarde en ei domicilio so
cial, se celebró un delicioso festi
val artístico; con los salones to
talmente ocupados por la coló- -
nía. burgalesa. Se representó el 
juguete cómico "Esta casa es un 
infierno'", por un cuadro artísti
co dirigido por el beliforano don 
Andrés-Rubio; después hubo un 
verdadero desfile de artistas, en
tre ellos,^el rapsoda Mariano de 
Alhajo, el conjunto musical de 
Rufino Castro (beliforano). los 
graciosos humoristas Kim y Kiko 
y otros más, todos ellos, gracias a 
la delicadeza de don Julio Ma-
rroquín, gran enuisiasta de Pra-
doluengo. Terminada la fiesta, to
da la concurrencia ífie obsequia
da con dulces típicos de Belorado. 

La Junta rectora atendió a la 
representación municipal, orga
nizadores y participantes en estos 
evocadores actos que, tan acerta
damente, lleva la Comisión pro
vincial y que tanto redundan en 
beneficio de ún afecto y estrecha 
unión entre la colonia burgalesa, 
asi como de recuerdo constante 
do nuestra querida provincia bur
galesa.. 

CAS F I E S T A S D E S A N P E D R O 
Programa de actos organizados 

por la "Mesa dq Burgos" para 
conmemorar las fiestas de San 
Pedro y San Pablo, en la capital 
de España. 

Día 15.—Pregón de fiestas, en 
el Teatro Español der Madrid: 
a) Interpretación do la Marcha 
de la Ciudad; b) Presentación de 
la Reina de lá fiesta; c) jeixordio 
por el ilustrísimo señor don Juan 

. José Fernández-Villa y Dorbe, 
' medálle de Oro de i a Ciudad y 

miembro de la Coinisióii de ho-, 
ñor de la» "Mesa de Burgos", so-
'bre el toma "Evocación histórica 
do la Cabeza de Castilla en sus 
fiestas"; d) Lectura del pregón 
(el mismo de • la c i u d a d ) ; 
e) Ofrenda poética del acto a la 
Reina de la fiesta y corte de ho
nor; í) Himno a Burgos.. 

Día 16.—Exposición de fotogra
fías de la provincia, exhibición 
por el "Grupo de danzas". 

Día 19—Torneo de ajedrez. 
Día 20.—Recital de poesía bur-

ealesa y concierto de la coral 
"Francisco de Salinas". 

Día 22.—Representación, en el 
Teatro de Lara, del poema .bur
galés "Espumas del Arlanizón".* 

Día 23.—Partido de baloncesto. 
Dia 26.—Proyección de noticia-

rios burgaleses. £--JB 
-., Día 27—Velada por el "Cuadro 

artístico" v recital a cargo de la -
"Rondalla". r *' * 

Dia 28.—Entrega de-premios de-
ajedrez v baloncesto. 

b ia 29—Misa solemne, ban
quete de hermandad y baile. 

U N A C I E R T O . . . 
Entre los muchos ali
cientes de compra que 
le ofrecemos figura el 
de acertar, ya que sola
mente presentajiuos las 
mejores marcas en 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
y, además, puede com
prar c u a l q u i e r a de 
ellos, en las mejores 
condiciones, pagándo
lo en 

PLAZOS mSTA 12 MESES 
lo qué significa como
didad y economía. 
Recuerde también que 
disponemos de la me
jor selección en 

REGALOS DE BODA 
Por eso, su compra se
rá un acierto si elije 

. . en 

I B A Ñ E Z 
Plaza Santo Domingo So üozoiáo. 16 

M o n o m - Burgos 

TERCER ANIVERSARIO 
EL S E Ñ O R 

D o n Safurnino , S a n m a r t í n I t u r r i a g a 
(COFRADE DE LA VIRGEN DE LA ALEGRIA Y DE LA 

DE ANIMAS, DE SAN PEDRO DE LA FUENTE) 
Falleció el día 2 de Junio de 1955, a las 64 años de edad, ha
biendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

; Q. E. P. D. 
Su resignada esposa, doña Felisa Martínez Mariscal; hijo, don 
Fernando; hija política, doña Felisa Pérez Fernández de Pi
nedo; nietos. Fernando, Mari-Luz y José-Ignacio; hermano, 
don Gerardo (beneficiado de la S S. I . C ) ; hermanos políticos, 
doña Emilia Martínez Mariscal, don Alfredo Bocánegra Po

sada y don Antonio Mariscal Espiga; tíos, sobrinos 
y demás familia. 

Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso 
de su t i l m a y Ies ruegan l a asistencia a a lguna de las siguien
tes misas, que se a p l i c a r á n con igual f i n : M A Ñ A N A . L U N E S , 
en l a iglesia pa r roqu ia l de Santa A(jueda, a las 8. 8.30 y 9, 'y a. 
las 10 en la. capi l la del S d m m m t i Criato (Catedra l ) . Por lo 
que les quLdnrán , m u y awadecidns. 

Burgos, 1 de Junio de-1958 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a Emilia Mata Pérez 
(VIUDA DE DON JUSTO MARTINEZ) 

Falleció el día 3 do Junio de-1955, 
, habiendo recibido los Santos Sacramentos y laBendición de S. S. 

Q. E. P. D. 
Sus /ií;os, h i jos pol í t icos , nietos, nietos p o l í t i c o s , biznietos, sebrinos y denlas f a m i l i a . 
Ruegan a sus amistados la tengan presente en sus oraciones y la asistencia a alguna de 

las misas que, por el eterno descanso del alma de la finada, se celebrarán el martes, dia 3, en 
la capilla del Santísimo Cristo (Catedral), de 8,30 a 10 inclusive; las ,que se. digan en la pa
rroquia de La Anunciación; en San Lorenza, a las 8. 9,30, 11 y 11,30^en la Merced, de 8,30 a 
10 inclusive y en la Capilla de la Divina Pastora, a las 9. Por cuyos actos de piedad les an
ticipan ias gracias. 

•'ví' Burgos, 1 de Junio de 19v58 

El funeral que tendrá lugar el martes, dia 3 de los corrien
tes, a las diez de la mañana, on la iglesia parroquial do San 
Lesmes, Abad, será aplicado por el eterno descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P i l a r R u i z O l a l l a 
(VIUDA-DE DON. FAUSTINO RENEDO) 

que falleció el día 25 de Mayo último i ! N 

E. P. D. 

L a ¡amíl in a g r a d e c e r á a sus amistades la asistencia a tan 
piadoso aclg. 

\ Rurgos, 1 do Junio de 1958 . 



1 LOS UEPORTES 
partidos 
para h o y 
COPA D E L GENERALISIMO 

{Cuartos de final 
Barcelona - Valencia, Sr. Gar

cía Fernández. 
Las Palmas - At. de Bilbao, 

Sr. Caballero. 
jjeal Madrid - Valladolid, 

gr. Gómez Contreras. 
Real Jaén - Real Sociedad, 

gr Gardeazábal. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Indauchu - Tarrasa, Sr, Ga-, 

lindo. 
Coruña - La Felguera, Señor 

Bivero. 
Sestao - Avilés. Sr. Luis 

Quel. 
Rayo Vallecano - Oviedo, se

ñor Castiñeira. 
Condal - Basconia, Sr. Vera. 
Caudal - Eibar, Sr. Idígoras. 
Gerona - Santander, Sr. Llo-

ris. 
Alavés - Ferrol, Sr. Alvarez 

Contreras. 
Sabadell - Leonesa, Sr. Co-

tanda. 
Grupo' segundo 

Alcoyano - Eldense, Sr. So
lera. 

Cádiz - Extremadura, señor 
Fuente. 

Córdoba - Recreativo Huel-
va,, Sr. Bañón. 

Murcia - Atlético1 Ceuta, se
ñor Morilla. 

Alicante - Hércules, Sr. Ba-
Jlester. 

Málaga - Plus Ultra, Sr. Vi-
llena. ' 

Bettis - Jerez, Sr. Cerezuela. 
Badajoz - San Fernando, se-

ppr ^iñar. 
Tenerife - Levante, Sr. Meco. 

TERCERA DIVISION 
Fase campeones 

Turista - Entrego, Sr. Arre-
chea. 

Baracaldp - Ponferradina, se
ñor Urdax, 
- Real Unión - Ejea, Sr. Ló
pez Amillo. 

Lérida - San Andrés, Sr. Pas
cual. 

Mestalla - Mallorca, Sr. Co-
aar. 

Jerez Industrial - Elche, se
ñor Sánchez Ibáñez. 

Fase subcampeones 
Langreano - Orense, Sr. Se

rrano. 
BURGOS - Galdácano, señor 

Alfaro. 
Amistad - MIRANDES, se

ñor Cañedo. 
Atlético Baleares - Castellón, 

Sr, Pintado. 
Cartagenera - Iliturgi, Sr. L, 

Montenegro. 
Utrera - Manchego, Sr. Her

nández Gómez. s 

P o b l e t 

e n l a 

s e c l a s i f i c ó 

e t a p a d e l a 

a y e r 

V u e l t a 

s e g u n d o 

a I t a l i a 
1 iiHJKW»!' 

¿ p o s t ó a g u s v e n c e r í a , p e r o 
a C a r i e s ! , 

m e n o s p r e c i ó e n e l 
q u e f u e e i g a n a d o r 

Cattolica. — E l corredor mas 
ck'sacado del dia en la Vuelta C i 
clista a. Italia, fue el español Mi
guel Poblet, que perdió por poco 
Una apuesta cruzada con ei\ di
rector de su equipo, Giovanni 
Borghi, en sentido de que ganaría 
en la etapa. 

Firmemente determinado a ga
nar en la etapa y la apuesta, Po
blet \}izo todo lo posible durante 
'el recorrido, pero, aparentemen
te, menospreció a Carlcsi y co--
menzó demasiado tarde el sprint 
final hacia la meta, por lo que 
se clasifico en segundo puesto. 

E l belga Jean Brankaert na 
hecho una carrera muy regular 
y el alemán H, Junckermann, 
.que mostró su clase ayer, en, te
rreno ascendente, perdió tiempo 
en el recorrido llano de hoy. 

La clasificación oficial de ia 
etapa ha sido la siguiente: 

1, Guido Caríesi (Italia), 5 ho
ras, 37 minutos, 37 segundos; 2, 
Miguel Poblet (España), 5-37-49, 
3, Jeah Brankaert' (Bélgica), 5-
38-13; 4, Ercole (Italia), 5, Gas-
tono Nencini (Italia); 6, Joseph 
Planckaort (Bélgica); 7„ Giuse-
ppo P'allarmi (Italia); 8, Giuso-
ppe Carizzoní (Italia); 9," Cleto 
Maule'(Italia); 10, Germano Ba-
rale (Italia); 11, Louison Bobct 
Francia); 12, Alfred de Bruñe 
(Bélgica); 13, Charl Gaul I L u -
xemburgo); 14, Raphael Germl-
niani (Francia); 15, Aldo Moser 
(Italia); 16, Tino Mcoletto (Ita
lia); 17, Sante Ranucci (Italia); 
18, Pasqualo Fornara ,Italia); 
19, J . Adrianssens (Bélgica), to
dos en el mismo tiempo de Bran
kaert, 

20, G. Baroni (Italia), 5-38-
47; 21, Desire Queteleer (BélgH 
ca), mismo tiempo, 22, Vicente 
ifurat (España); 33, Jesús Loro-
ño (España); 40, Salvador Bote
lla (España); 44, Federico Baba-
montes (España), todos en el 
mismo tiempo de^Baroni; 69, Je
sús Galdeano (España), 5-43-09. 

E l ganador de la etapa, Carie-
si, también triunfó en la Copa 
Circuito Panorámico, reuniendo 
quince puntos en las tres etapas 
volantes. E n segundo lugar quq-
dó Poblet con nuevo puntos, se
guido por los italianos Defilipis, 
Nencini y el belga Jean Bran
kaert, con dos: puntos cada uno. 
CLASIFICACION GENERAL 

Cattolica. — L a clasificación 
general de la Vuelta Ciclista a 

Italia después de la etapa de 
hoy queda establecida en la for
ma siguiente: 

1, Coletto, Italia, 57-18-35; 2, 
Moser, Italia, 57-20-40; 3, Petina-
ti, Italia, 57-21-07; 4, Baldini, 
Italia, 57-21-18; 5, Boni, Italia, 
57- 21-48; 6, Baffi, Italia, 57-21-
55; 7, Barale, Italia, 57,22-37; 8, 
Botella, España, 57-23-06; 9, La 
Cippe, Italia, 57-23-30; 10, Bran
kaert, Bélgica, 57-25-19; 11, Pam-
bianco, Italia, 57-26-17; 12, Po
blet, España, 57-27-10; 13, Gaul, 
Luxemburgo, 57-27-13; 14, Gemi-
niani, Francia, 57-27-34; 15, For
nara, Italia,' 57-27-47; 16, Bobet, 
Francia, 58-28-14; 17, Adriaens-
sens,. Bélgica, 57-28-19; 18, Sante 
Ranucci, Italia, 57-28-27 y 20, 
Fallarini, Italia, 57-29-22. 

22, Loroño, 57-30-00; .23, Baha-
montes, 57-31-16; 44, Galdeano, 
58- 08-46 y 47, Iturat, 58-15-17. 

OTRAS C L A S I F I C A C I O N E S 
Cattolica (Italia).-— Después de 

la etapa do boy, en la Vuelta Ci
clista a Italia, la clasificación ín 
dividual para el "Trofeo Carli, 
queda como sigue: 

1, Miguel Poblet'(España), 101 
puntos; 2, Ercole Baldmi (Ita
lia), 76; 3, Jean Brankaert (Bél
gica), 68; 4, Giuseppe Fallarini 
(Italia), 63; 5, Niño Defilipis (Ita
lia), 44,5; 6, Guido Boni (Italia), 
44. 

L a clasificación de la Vuelta 
por equipós, se establece de la si
guiente i'orma: 

1, Carpano, 172 horas, 03 minu
tos, 10 segundos; 2, Faema, 172-
11-03; 3, San Pellegrino, 172-10 

40; 4, Atala, 172-16-40; 5, Chloro-
dont,-172-26-22; 6, B^ianchi, 172-
26-27.—Alfil. . 

Sí 5K 3K 5K ^ aT̂ K ^ « « 

, Barcelona. — E n Las Corts, Se 
ha jugado esta tarde el partido 
de Segunda División, Condal -
Bascoriia. Venció el Condal por 
cinco a cero. 

B u r g o s - G a l d á c a n o 

e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

Se confirma el partido Juvenfud-Arenas de Guedio 

S e g u n d a e l i m i n a t o r i a d e l a C o p a S E S A 
Después de un paréntesis pro

longado —y más que prolongado 
podíamos decir desacostumbra 
do— vuelve el fútbol a Zatorre. 
Al acabarse la fase-previa, hubo 
una jomada de descanso genera! 
y guando se inició el torneo de 
ascenso correspondió al Burgos 
viajar a Galdácano de donde, co
mo es sabido, se trajo un resul
tado que debe servirle para ase
gurarse en Zatorre él pase.a la 
eliminatoria siguiente. 

Entretanto, para el Juventud 
se ha terminado la temporada 
oficial, aunque su dinámica di-

i 

S i n e m b a r g o l o s l a s 

estolai de a t l e t i i o 
Según nos comunica ,1a Federa

ción Burgalesa de Atletismo, ha si
do aplazado hasta mievo aviso, el 
campeonato provincial de escuelas 
que venía celebrándose bajo el gen
til y magnífico patrocinio de la Ca
ja de Ahorros Municipal. 

Oporto. — Inglaterra ha de
rrotado a Alemania, por cinco 
goles a tres, en partido de hockey 
sobre patines correspondiente al 
campeonato mundial que se ce
lebra en esta ciudad. Los ingle
ses vencían por dos goles a uno 
al finalizar el primer tiempo. 
B E L G I C A GANA A F R A N C I A 

Oporto. — Bélgica ha derrota
do a Francia por cinco goles a 
dos—Alfil. 
T R I U N F O ITALIANO. 

Oporto.—Por cinco goles a ce
ro ha derrotado Italia a Holan
da, en partido del Campeonato 
mundial de hockey sobre pati
nes.—Alfil. 
HOLANDA GANA A B E L G I C A 

Opórta—Hoíánda ha vencido 
a Bélgica por seis goles a uno, 
en un partido de hockey sobre 
patines, correspondiente al cam

peonato mundial.—Alfil. 
I T A L I A V E N C E A ALEMANIA 

Oporto .' — Italia ha vencido, 
por cuatro goles a dos, a Ale
mania, en un partido de hockey 
sobre patines, correspondiente al 
Campeonato del Mundo. 
E M P A T E E N T R E P O R T U G A L 

Y ESPAÑA 
/ Oporto. — Portugal y España 

han empatado a .dos tantos en 
el encuentro disputado esta no
che, correspondiente • al campeo
nato del Mundo de hockey sobre 
patines. 

Con este resultado, Portugal 
queda campeón del torneo.—Alfil 
TRIUNFO I N G L E S 

Oporto. — Inglaterra ha venci
do por cuatro tantos a uno a 
Suiza, en partido de hockey so
bre patínqs corresp^ondiente ia! 
campeonato mundial.—Alfil. 

W C A S T I L L 
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J U B D N A i m D E HA 

rectiva está haciendo intensas 
gestiones para prolongar la acti
vidad con la celebración de di
versos encuentros amistosos. 

El caso es que el tútbol, por 
parto devlos dos "grandes" loca-
les; ha permanecido ausente du
rante dos jornadas. Y esto es 
desacostumbrado. Retorna ahora 
con un partido de ínteres máxi
mo, como lo son todos cuantos 
se ventilan por el sisíema de Co
pa Y a hemo§ dicho- que la pri
mera parte se resolvió de mane
ra harto favorable para el Bur
gos, pero queda por dilucidar la 
segunda. ¿ Q i ^ traerá ésta? He 
ahí la clave de la eliminatoria 
que habrá de llevar al Burgos a 
enlYentarse con el Orensana, a 
juzgar por él amplio tanteo que 
este equipo ya ha obtenido a cos
ta del Langreano. 

Pero nada de confiarse en el 
Langreano. Hay en él potencia, 
juventud y entusiasmo sin lími
tes y éon esas cualidades, puede 
intentarse cualquier hazaña. Aun 
la de dejar invalidado el 2-2 de 
Galdácano. Así que a lo dicho; 
a, no confiarse. 

E l Burgos presentará el equi
pó ya anunciado; es decir: Guti; 
Basarte, Barrios. Pachín; Herre
ra, Castillo; Emilio, Lorenzo, 
Manceñido, Irureta y Zabaleta. 

E l partido dará comienzo a las 
cinco y media. v 
SEGUNDA «ELIMINATORIA 

DE LA COPA ^S.E.S.A." 
Esta mañana se disputará la 

segunda eliminatoria de los V 
Campeonatos Copa Presidente 
SES A. Del resultado de estos par
tidos saldráh los clasificados para 
la siguiente eliminatoria, mien
tras los derrotados quedarán para 
disputar la Copa Consejero Dele
gado. 

En L a Mllañera á las 9,30 se 
entrarán los equipos San Juan y { 
Jocista, que tan buen partido i 
ofrecieron en Zatorre el pasado , 
domingo. L a mínima ventaja qus 
lleva el Jocista no puede asegu
rarle el paso a la otra fase. Á. las 
11,30 en el mismo campo, Iradre 
Arámburu e Yllera, resolverá su 
empate de la primera jornada En 
la Ciudad Deportiva a las 9,30 ha
brán de resolver también la mí
nima ventaja del San Felices so
bre el San Vicente, aunque la 
eliminatoria se inclina favorable 
al San Felices. 

Esta jornada quedará completa 
con los dos partidos que han de 
jugarse el próximo jueves a las 
9,30 en La Mllañera donde con
tenderán Amistad y Electrotécni
ca y a las cinco en Zatorre don
de lo harán Olimpia-SESA. 
ECOS ^DEL JUVENTUD 

Se ha confirmado en la Secre
taría del Juventud, el acuerdo de 
la directiva del Arenas de Gue-
cho de desplazarse, a invitación 
del Deportivo Juventud, a Bur
gos el próximo día 8, renuncian
do a otros compromisos y con 
el sólo objeto de complacer a la 
afición burgalesa. 

Por consiguiente el domingo 
tendremos fútbol, en Zatorre don
de podamos observar al equipo 
vizcaíno que- tan buena campa
ña ha realizado y con ello con
trastarlo al equipo burgalés. 

E n vista de la realidad de este 
partido la directiva del Juventud 
ha entablado gestiones —por 
cierto miuy esperanzadoras— pa
ra que los aficionados que asis
tan ^ Zatorre el domingo, puedan 
seguir las incidencias del partido 
Orensana - Burgos C. de F. , de 
idéntica forma que se hizo cuan
do el primer equipo de la ciudad 
jugó en Valladolid. 

E n la Secretaría del Juventud 
existe estos días' verdadero tra
bajo para preparar, primero el 
homenaje a su entrenador y ju
gadores y luego para la asam
blea general de socios, de cuyos 
asuntos tendremos al corriente 

a nuestros lectores, por conside
rarlo de verdadero interés. 

Scherz ha batido el record 

de carambolas 
Barcelona. — En medio de ffran 

expectación se ha iniciado la undé
cima y última ronda de los Cam
peonatos del Mundo • de Billar a 
tres bandas. Han llegado a la úl
tima jornada con gran igualdad d« 
fuerzas el alemán. Tiedtke, ©l bel
ga Vingerhoedt y el argentino Na
varra, actual campeón. 

E l primer encuentro ha enfren
tado al campeón de Sudamérica, 
el peruano Suárez. Con una e«plé«-
dida serie de trece carambola*, ha 
batido el record mundial de la ta
cada en la modalidad de tres ban
das, en competición óficial. La par
tida fue de neta superioridad de 
Scherz, "que siempre ha ido por 
delante en el tanteador. Terminé 
con el triunfo de ú'cherz por 50 can> 
tra 32.—Alfil. 

HISTORIAL DEL RECORD 
Barcelona. — E l campeón de Eu

ropa de Billar a tres bandas, 
Scherz, austríaco, al batir el record 
mundial de la serie en dicha espe
cialidad, ha defehecho el empata 
que existía para la plusmarcá áe 
diferencia. En 1933 el jugador 
egipcio Soussa estableció el nueve 
record de doce carambolaa aeffui-
das, marca que fue igualada en 19¡3* 
por el francés Dagíache y después, 
en 1948 por el chileno Fuertes; por 
el francés Sigui-et, en 1952 y por 
el alemán Tiedtke en 1953, estos 
dos últimos participantes, coy\ el 
nuevo recordman mundial en les 
actuales campeonatos.—Alfil. 

E N R I Q U E NAVARRA NUEVO 
CAMPEON D E L MUNDO 

Barcelona. — E l argentind flb-
rique Navarra se ha proclamad» 
nuevamente campeón del Muto-
do de billar a tres bandas, ai 
vencer a René Vingerhoedt, de 
Bélgica, en el encuentra d ,̂ áijs-
empate.—Alfil. 

COSECHADORAS AUíOMOíte 
y 

ÍRACKMS "GULDNER" de 27 H. f. 
próxima llegada, se atímlten so
licitudes p'or la casa importa

dora. — Iiif orines: 

C A S A 6 R 1 G B U I 0 

3K ^ ÍK m ^ 3K SK 3K « 3 * » 

E i M o t o C i o b r i o d e 
h o y h o m e n a j e a t r e s 

T a m b i é n habrá ensayos 
de un nuevo tipo de 

c á m a r a a prueba 
de reventones 

Hoy celebra el Mote CHuí» Su.iv 
galés el XXX aniversaria 4© sil 
fundación, a cuyo'- efecto piteyáVa 
los siguiente^ actos: 

A las doce, misa rezada en la esu 
pilla' de Santa Tecla, de la Sa*ta 
Iglesia Catedral y seguidawieít* 
bendición de las motos. 

A las 13, responso ©n el (•<>«usii-
terio de San José por Ies «•.éifS 
fallecidos. 

A las 14, prueba en el jaMo 
la Quinta, de un nuevo modele de 
cámara de seguridad contra reven
tones y pinchazos, del que es auter 
don José Portillo Cortés. . 

A las 14,30, comida de hermandad 
y homenaje a los fundadores de la 
Peña Motorista, don José Aradce 
Amigo, don Marcelino Taboada 
Murga y don Fortunato Gutiérrez 
Gil, en el restaurante «Maraíjerea». 
Las invitaciones, al precie d* €9 
pesetas, pueden retirarse en él «U» 
micilio social. 

VEIOSOLEX 
LA "BICICLETA MOTORIZADA" CON LAS CUALIDADES 

DE LA BICICLETA 

SIN CADENA AL MOTOR NI COMPLICACION MECANICA 

C A S A V I C A N S . C . 
Madrid, 11. — Teléfono, 2255 

• • • • • • • • • ••••••••••••••a • • • • • • • • • « • • • • > • • • • • • • • • • • • 

C o m p a ñ í a G i p i f a f a a d c t u . S.jf. 
Funcloda en 1929 • 

Domicilio Sociol: B A R C E L O N A - Lauria, 16-18 y Casoe 42 
lEDIflClO PROPIEDAD DE IA COMPAÑiX l 1 -i—^— 

Caplíal: Ptos. 5.000.000.00 
, Reservas al 31 de diciembre de 195¿2_Pfa5. 121.141.712'71 ? 

TÍTULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
En el sorteo celebrado el dia 31 de Mayo de 1958 

J . Y . E . . R. N. L L - R. X. A. - C. C. Q. 
N. W. H. - F. Z. J . - H. Q. L L . . M. G. K. 

Capitales pagados por sorteo hasta la fecha, dieciocho 
millones setecientas setenta y cinco mil pesetas. 

Delegccicn en BURGOS: Vitoria, núm. 21, 1.° - Teléfono 1451 
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acuatioo 
Puente Genil. — Vv} rarísimo 

inimiil de gran tamaño, con las 
fcaracterísticas de un búfalo en 
pequeño, sin ojos, ha sido pesca
do en el río Geni! por el aficio
nado de esta ciudad don Nicolás 
Chaparro Rejano quien, precisa
mente, ha pescado el pez de ma-
y»r tamaño" y peso, conocido has
ta ahora km esta población, con 
un peso de cinco kilos. 

E l extraño animal pescado ^ho
ra, por el señor Chaparro, tiene 
•ei» patas y una larga trompa en 
la frente y está cubierto con una 
fuerte concha de color negro. L a 
barriga está eubie,rta de vello. 
Los numerosos prácticos que han 
•xaminado el raro animal no han 
podido identificarlo. 

l ipicíss autor io 
i Ofl 

f m ó b t e n e t h 
Impresión de 

MEMORIAB, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

"5? LIBROS 
va e d l d ó a « 

Lugo, i — Se ha celebrado en Lugo 
ei juicio contra, el limpiabotas José 
Bermúdez, acusad^» 'de haber dado 
muerte en la nocli¿ del 6*de Junio 
de 1957 a su compañero de profe
sión José . R a m ó n Rodríguez Váz
quez. , 

La causa fue po rque ' José Ramón 
no quiso, entregar a José .un me
chero que era de su p¿opiedad y 
que el primero re tenía injustamente. 

Se enzarzaron en una pelea, en 
la que José R a m ó n , , con una na
vaja, infirió un corte en la cara y 
oído izquierdo a José Bermúdez. 
Luego se separaron, poro en el cur
so de la noche se volvieron a en
contrar y se pelearon otra vez; 
José Ramón quiso volver a siacar 
la navaja, pero su contrario sacó 
antes la suya y le descargó un gol
pe que la interesó el corazón, mu
riendo a resultas de la herida. 

E l fiscal pide para el procesa
do, al que acusa de homicidio, 
quince años de pris ión e indemni
zación de 75.000 pesetas para , los 
familiares de la victima. E l abogado 
defensor aduce legít ima defensa y 
pide la libre absolución de José 
Bermúdez. La causa ha quedado 
conclusa para sentencia. 

UN BUEY IRRUMPE EN LA 
COCINA DE. UN CASERIO 

•Tolosa.—En un, casorio de Go-
yaz, un buey rompió la cuerda 
qüe le sujetaba en -la cuadra y 
penetró en la cocina en el mo
mento en que merendaban áobre-
una mesa la casera y tres hijos 
de corta edad. 

El cornúpefca arremetió contra 
la mesa e hirió a los pequeños, 
aunque no de mucho cuidado. La 
madre, con su perro pastor, pu
do dominar-al vbuey que. fue con-

^ducido de nuevo a la cuadra sin 
que hubiera más daños.-—Cifra. 

C u a t r o s u b m a r i n i s t a s e s p a ñ o l e s 

p r e p a r a n a n a a t r a y e o t e e x p e d i c i ó n 

F e m a r á n l a l u c h a d e l h o m b r e c a n l a h a s t i a a c u á t i c a 1 
Bilbao. •— Cuatro submarinistas españoles de honda vinculación' 

bilbaína, preparan. para mediados de Julio una expedición al Me-I 
diteñ-áneo, para dar término a una empresa jamas realizada en 
nuestro pais: ñ l m a r en colores, en las profundidades marinas de Al-
bcran y Cabo Tres Forcas, la misteriosa lucha del hombre con la 
bestia acuática. 

Estos intrépidqs protagonistas son: Carlos Maortúa, de 30 años.1 
ingeniero bilbaíno; Eduardo Vargas, de Bilbao químico, de 33 años; ¡I 
Carlos Gallego, cuñado del anterior, industrial madrileño, de 32 años! | 

•-y Roberto Vargas, de Bilbao, ingeniero agrónomo, de 35 años, que 
embarcarán en el "Barrancua", de 15 toneladas, que actualmente 
remoza su estructura en aguas de Denia. Todos ellos poseen una 
gran experiencia en cuestiones de inmersióh y pesca submarina. 

La pequeña embarcación está movida a vela y motor. Mide once 
metros de eslora, por 3,20 de manga y tiene mi desplazamiento 
aproximado a las quince topeladas. La expedición saldrá de Denia el 
22 de Julio y el viaje durará aproximadamente unos 30 días. Pilota
rá el "Barrancua" un marinero profesional. Alfil. 

Lcopoldvillc. .— En el Congo 
Bejga so está desarrollando, Apo
yada por el Gobierno de la Me
trópoli, una intensa campaña an
tirreligiosa, cuyo objetivo prin-
cipál es el establecimiento de una 
enseñanza laica. E! Gobierno 
destinó el año -1957 setecientos 
millones de francos para los 
GC'.OOO alumnos de la enseñanza 
oficial y novecientos millones pa
ra los 1900.000 alumnos' de la en
señanza católica ' Un alumno de 
la enseñanza oficial'Cuesta al Es
tado 12.500 francos belgas y un 
alumno de la enseñanza misio
nera le cuesta tan sólo 1.014 fran
cos;' .. "; ,- • • ,' V 

Lea DIARIO DE BURGOSn 

, De forma espléndida y si tuándolo 
a la altura de los más modernos y 
mejor dotados, don César Rodrí
gale/. G ai-cía, ha montado en mies-
t ra ciudad —General -Mola, 19— un 
estabíceimiento ccmercilal magnífi
co, suntuoso y moderno, que pres
tigia a su propietario y es para to
dos los que sienten el progreso in
dustrial de Burgos motivo de ^au-
tén t ica satisfaccipn. 

Las instalaciones comerciales de 
«César» ' ( m ^ r i a l e s eléctricos) fue
ron inauguradas , ayer tarde con 
gran solemnidad^ «.n acto brillante 
que , se vió realzado .con la presen-

. cia de destacadas personalidades y 
numerosos ip-vitados, quiénes elo
giaron cumpí idamente cuanto se ex
hibía en el suntuoso y acogedor; es
tablecimiento, j 

Én propietario don César Rodrí-! 
guoz García, acompañado de su es
posa doña í r ene Díaz, hijos y fa
miliares, hizo los .honores a los nuV 
merosos invitados a la ceremonia 
inaugural, entre los 'que se halla
ban, e! secretario general del Go
bierno Civil , don Casto Pé rez de 
Áíévalo, que ostentaba la represen
tación da nuestra primera autori
dad provincial y a quien acompa
ñaba su distinguida esposa; coronel 
jefe del Regimiento Infanter ía «San 
Marcial»; don Luis Fe rnández de Pi
nedo y señora ; delegado provincial 
de Juventudes, don Rufino Hernan
do i i señora ; vicesecretarios d» 
Obras Sindicales y de Ordenación 
Económica, don T o m á s Escolar y 
don Felipe Marcos, respectivamente; 
«Itos funcionarios de la Delegación 
provincial de Sindicatos; secretario 
particular del excelentísimo señor, 
ft'obernador civil,1 don Rafael An
drés Lu ján ; directores del Banco de 
Santander e Hispano Americano; 
jefes de Negociado del Gobierno Ci
vil don Gerardo Mart ínez Acitores, 
don Vicente Herrera y don Alberto 
Mart ínez; doctores Cuevas, Gil Os-
Borio, Medrano y Mingo Estecha; 
junta rectora de la Hermandad do 
la División Azul; delegado de ges
tión del Insti tuto. Nacional de Pre
visión, don Marcial Conde y otros 
numerosos invitados y amigos del 

- propietario. 

E l R\do. Padre Eufrasio de la 
Virgen del Cármen, Carmelita Des
calzo de! Convento de Avila y 
hermano político del propietario 
dol establecimiento, p r o c e d i ó a 
bendecir las instalaciones, ayudado 
por el secretario general > del Ins-

Alfil . 
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INAI íIZA Mayo y hace frío. 
L a larde, fresca en extremo, 
no encaja ya. en esta Prima

vera que hoy tiene ambiente oto
ñal, con rfubes blancas y grises 
que se amontonan y raudas ca
balgan empujadas por el viento. 

Vamos a Santo Domingo de Si
los, en Visita de afecto y cortesía, 
correspondiendo f» amable invita
ción' de la suprema jerarquía del 
IMcnasterio y a admirar de nuevo 
las joyas én Arte o Historia que 
conservan y guardan los monjes 
benedictinos. 

Del paisaje ribereño —viñedo, 
pinar, trigales de verde esmeral
da— hemos saltado a la agreste 
serranía cruzando la inmensa ,mo-
le pétrea de la Yecla —belleza áspera incrustra-
da en campos de Castilla— y a poco, en descen
so, entramos ya en Silos. 

La campana del Monasterio anuncia ei toque 
de vísperas cuando llegamos a sus puertas. He
mos de aguardar a que termine el olido para ser 
recibidos. 

Recorremos, en tanto, las empedradas "alies 
. de este pintoresco rincón burgalés, con casas de 
tejado rojizo, que dormir parece, tal es la quit-
tüd, silencio y sosiego que en él se respira. 

Unos hombres, caminan al trabajo sobre len
ta carreta que arrastran pacientes bueyes. Cruza 
un zagalillo con su ganado, cual estampa bucóli
ca, entre sonidos de esquilas. De las escuelas 
brinca monorrítmico el eco del trabajo habitual 
de los pequeños y una moza recoge en ampulosa 
vasija el agua pura, cristalina, de la fuente que 
mana arriba, en las altas montanas que circun
dan el pueblo como protegiendo con sus rocaá 
gigantes, graníticas, todo lo buena, lo grande y 
lo santo qíre hay en la noble Abadía de Santo Do
mingo de Silos. 

Entramos en la iglesia conventual limpia, pul-
cía, en suave penumbra en esta hora de la tarde, 
y encendidos los cirios de su Altar Mayor. 

•En el coro, el abad mitrado, los oficiantes re
vestidos con valioso temo encarnado y la Co
munidad entonan salmos en canto gregoriano 
perfecto, nítido, que al oírle nos acerca más a 
Dios. Bellas estrofas del "Veni Creator". Can
tos litúrgicos que escuchamos con gozo inefa-

Caminos d o CastHto 

L a p a z d e S i l o s 
P o r F ranc i s co C A R M O N A P R A D A 

ble. No se cansa el espíritu ni el oído tfc 
(lición tan llena de armonías. 

Y es que nos hallamos en Silos, donrip 
hijos as San Benito glorifican día y no"J: 'os 
Señor ron su ejemplo, virtudes y sus voces h * 1 
c.plinadas que .ce elevan por encimando las r 
terrenas hacia finas más altos. COsas 

Ccn deferente amabilidad y concluido ol a 
religieso, luimes recib.dos por el Rvdnio p0 
dre Abad Dom Isaac María Toribios y po,, 
Prccurador en grata y cordial entrevista -
sequiándonos con proverbial hidalguía y en00" 
tantes muestras de hospitalidad. ns-

Visitamos una vez más el Monasterio 
cerriendo su inigualable claustro, sus vaifÍe" 
e interesantes museos» su espléndida Biblh^ 
ca, admirando los bajorrelieves, las ioyas r 
liquias y recuerdos históricos; vimos el c l ^ l 
enhiesto, gállardo, de su patio maravilloso- .-^ 
ciprés de Silos". ', eí 

Y abandonamos el viejo Monasterio, cuanri 
el sol, ya en declive, abriéndose paso entre rl0 
baños de nubes, pintaba de oro viejo las í l ' 
pulas del templo y la cigüeña —huésped ¿ i 
campanario— daba vueltas y vueltas en (ornn 
del cenobio benedictino, nave varada a trav̂ " 
de los siglos sobre Ips tierras de nuestra Castlih 
eterna. 

Lugar de estudio, reposo y meditación, hp 
mes vivido unas breves- horas en el remanso 
espiritual y la paz que guarda Santo Dominen 
de Silos. , sp 

Se relacionan con las beatificaciones 

ae un sacerdote italiano y una 

mujer española 

Ciudad del Vaticano. — E l 
prefecto de ceremonias, mon
señor Enrice Dante ha cursa
do invitaciones oficiales a los 
Cardenales y obispos para ce
lebrar dos Consistorios, uno se
cretó y otro público, en rela
ción con dos .beatificaciones. 

Los dos Consistorios se cele
b ra rán el 9 de, Junio, a las 
9,30 y a las 10,15 de la maña
na. E s t a r á n limitados a los ca
sos de beatificación del sacer
dote italiano Cario de Sezza y 
de ia monja española Joaqui
na dé Vedruna de MásN, funda
dora de la ,Orden de las Her
manas de la Caridad. 

.v.í".;;.-íí':-:v.,; •. • 

El propietario del suntuoso comercio ayer inaugurado, don Cé
sar riodrig-uez García (a la izquierda), acompañado dé su esposa 
y de los señores de Fernández de Pinedo,; asistentes al acto. 

(Foto "Fede") 

t i tuto de Misiones Extranjeras, re
verendo Padre César I lui / - . A con
tinuación, D. César Rodríguez Gar
cía pronunció breves palabras, pa
ra agradecer a todos los concu
rrentes su asistencia al sícto inau-
gural y ofrecerles los servicios de 
su establecimiento, como una apor-r 
tación al progreso comercial de 
Burgos. 

Las personalidades e invitados a l 
acto recorrieron detenidamente las 
instalaciones, que han quedado ubi--
cádas en dos plantas: lá inlerior, 
que ocupa 84 metros/ cuadrados, se 
destina a exposición y ventas, vdon-
de se exhiben los m á s variados ar
tículos electro - domésticos, cómo la
vadoras, neveras, ollas, batidoras, 
televisores, aspiradores, aparatos de 
radio, transitores, l ámparas , tubos 
fluorescentes, equipos de alta fideli.-
dad, cocinas, apliques, adornos, et
cétera etcétera. En la segunda 
planta de 84 metros cuadrados, van 
distribuidos los almacenes y las de
pendencias do adminis t ración de la 
empresa. Todas las - instalaciones-

1 1 

Lisboa.— Duranle las fiestas 
celebradas en Fátlfha para con
memorar ol cuadragésimo pr i 
mer aniversario de ia aparición 
de la Virgen, tuvo lugar una cu
ración de carácter extraordina
rio. Mar ía Augusta Borgcs, de 
30 años de edad que había lle
gado a .Fá t ima en camilla, se pu
so en pie y echó a andar des
pués do recibir la bendición dol 
Santísimo. El momento fue cap
tado por las cámaras de la tele
visión, que por primera vez 
t ransmi t ían desde Fát ima. La- se
ñor i ta Borgcs ha estado hospi
talizada en Goimbra dura rito cin
co años y medio, debido a la pa
rálisis de ambas piernas y dol 
brazo izquierdo. La autoridad 
eclesiástica no se ha pronuncia
do sobre este caso, que ha que-

. dado sometido a los médicos del 
santuario de Fá t ima. 

Calidad, surtido y precios únicos e inigualables 

Le ofrece la más preciosa colección de > 

Su más délicado gusto y su más, reducido presupuesto 
quedarán plenamente satisfeclios 

y no olvide que el regala de 

Con sus'calidades y precies. í¡Calcule y compruebe!! 

m '(Crónica 'de 
'* " T a c h í n " , ex

clusiva va ra D I A R I O D E B U R -
GO.^l. 

Diez vagones y un coche inte
graban el tren sanitario . que 
anoche salió para la frontera con 
los peregrinos parklíticos que van 
a Lourdes. La expedición ha sido 
organizada por "Salus Infirmo-
rum" y la componen doscientos 
setenta enfermos,' de los cuales 
setenta y cinco van eh. camillas. 
Les acompañan ciento cincuen
ta enfermeras de dicha institu
ción, treinta y dos Hermanos de 
San Juan de Dios y, cincuenta 

• camilleros, así como ocho médi
cos. Dos de los vagones son ca
mas y otros dos, sanitarios, con 
veinticuatro camillas cada uno. 
Preside la peregrinación el obis
po auxiliar. 

ofrecen una soberbia perspectiva, 
estudiada y resuelta hasta en los 
menores aspectos, con un criterio 
de modernidad y confort excelentes. 

Eos numerosos invitados > a la ce
remonia inaugural testimoniaron a 
don César Bodríguez su felicita
ción efusiva, por el aciertd logrado 
en el montaje de tan lujosa insta
lación comercial que inscia m a ñ a n a 
sus actividades! comerci;ales y f i 
nalmente flié ofrecida uníi copa de 
vino español a todos los asistentes 
ál acto, servida por la «Sala de 
Fiestas». , 

Unimos nuestra felicitación más 
cordial a las que h a b r á recibido 
ei propietario de «Materiales Eléc
tricos Casar», no sólo por el impul
so e inteligente criterio comercial 
(jue ha imprimido a Sus activida-

.des, sino también por el acierto y 
el gusto que han presidido la rea
lización de estas instalaciones, - mo
delo entre las m á s modernas y me
jor logradas en su género en nues-v 
tra ciudad. ' 

L. V. 

- El embarque de enfermos y la 

? 4 p o r R U Y 
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Un aspecto de la sala de' ventas del nuevo cótablecitniento comercial de "César" (materia
les eléctricos), que fue inaugurado en la tarde de ayer. En primer término, a la izquierda 

un moderno televisor "Sylvania". — (Foto "Fede") 

—La aspirina es buena para el dolor de cabeza,, desde iuego, pero 
debe usted comprar, por lo menos, dos tubos. 

salida del convoy tuvieron mo- Í amigo que cordialmente le saluda», 
montos de honda emoción. To
dos los enfermos iban animosos 
y esperanzados. No se permitió j 
que acompañaran a los énfe r - | 
mos sus familiares, los cuales' 
abandonaban el anden u n k vez 
instalados aquéllos. Esta tarde, 
h a b r á n llegado a Lourdes. ; \ 

TERNOS 

Todos los hoteles de Madrid f 
tán atestados y eso que hay quin
ce de lujo, con cuatro mil ' 
tacior'v<. Treinta de clase prime
ra y ireinta y seis de clase pri
mera "B" . Otros muchos de me
nor categoría. Los clientes son, 

——' pn su mayoría, extranjeros, con 
Ha sido detenida una banda excepción de algún gran hotó 

masculino - feAienina que se de-1 especializado en hombres de 
dicaba a robar 1 exclusivamente' gocios, de los de cartera y prisas, 
trajes de caballero. Ninguna otra ^ » í ^ ^ ^ ^ ^ ^ s K i K ^ ^ ^ y í « í ^ ^ 
cosa m á s proveohosa pudieron en-. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ^ ^ 
contrar. Ellos t en ían su especia
lidad y eran íidelisimos a, ellas. La 
división del trabajo, si señor. Una 
serie de denuncias consecutivas 
puso sobre aviso a la B. I . C, que 
ha conseguido echar mano á 
todos los ternófilos. El jefe de la 
asociación es "El Julián", que 
vendía las prendas en el Rastro. 
Con el producto obtenido todos 
se daban la gran vida, elegan
tísimos. Creemos que el defensor 
de oficio, en el acto de la vista, 
invpdará l a atenuante del actual 
precio de los trajes. s , 

C A R T A 

En la sesión municipal de ayer, el 
Conde de Mayalde presentó la 
carta que había recibido a priime-
ros del mes actual de Juan R a m ó n 
Jiménez, muy probablemente una 
de las ú l t imas que escribió el gran 
poeta español. Dice así : «Recibo su 
cable, en que, me notifica la inau
guración de un grupo escolar que 
lleva mi nombre, por ello le ex
preso mi gratitud a todo Madrid, a 
su 4yuntamientoy a usted que con 
tanto acierto y tan dignamente, lo 
dirige. Y rio. soy amigo de home
najes, pero esta delicada muestra 
de deferencia me llena de gozo y 
satisfacción porque de todos es co
nocida mi constante atención y pre
dilección por los nlñoa. Me agrada 
mucho que los n iños madri leños ' lle
guen a familiarizarse con mi nom
bre y con ellos estoy de todo cora
zón. A todos mi agradecimiento en 
un abrázo. Queda de usted affmo. 

El [¡I 
W venta i España 

yj i i el 
TltQ¡MlettM~ 

[ \ m iioilelos íistiO' 
tos - Tipo 

No precisa matriculación ni permiso de conducir, 
sólo la licencia que se obtiene sin exámenes ni tasas 
No pagan impuesto de lujo - Venta a plazos 

P E R E Z C E C I L I A 
Plaza Rey San Fernaado (Frente a la Catedral) BURGOS 

A g e n c i a e n l o s p r i n c i p a l e s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a 

Presidieron represeníaciones del 

Ayunlamienio y, Dipulación 

En el restaurante " Á r r i a ^ l 
celebró anoche el banquete-i^ 
menaje dedicado a maese . 
con motivo de haber cumpu" 
sus-"bodas de .oro''' con la proic 
sión. 

Con el homenajeado tomaro 
asiento en la presidencia ei 
niento de alcalde señor ^ 
Briones y el diputado señor ^ • 
tínez Ronda y asistieron ai ^ 
cerca de un centenar de coi 
s a l e s ' 1651'» A los postres, el artista ^ 
del Olmo dió lectura a. W | | 
sas adhesiones r€!cjbidflS'.^i 
ellas una muy expresiva ne1^. 
bernador civil y otra d V ? . 31 
za, escritoT-a burgalesa don» 
ría Cruz Ebro. _ .rt e> 

Después, Joaquín ^ 
nombre do nuestro colew , 
Voz de Castilla" hizo 
maese Calvo de una c° ¿tfllí 
ción pictórica, con una Q1' tlst8 
a modo de semblanza dei * p-

A continuación, el P?,^^-' 
faol Núñez recitó inf' ¡eí-
soneto en honor del ^ o r n ^ ^ 
do y seguidamente haDWi ^ 
señores Martínez RünfiaorVn' ^ 
Briones. felicitando al, 
febre por su mentisin'a ^ 
con la que ha creado wi» 
lá artística honra de -^H^WT 

Maese Calvo x y r o m i ^ . ¡ 0 
unas palabras diciendo v^nsiP 
su labor la ha realizado P 

•do eii Bursros y que alA" flue'j 
te^el leeitimo orgullo ^ * 
través de una de sus o" ^ 
nombro cié nuestra i ' ' , ; gyp^, 
esté representado t5n ^ ^r» 
ción Universal fie Bruseiaf-
deció. por último, el w íiy 
que se le tributaba V \ l " T m 
n ó ' c n sus hijas y colaP"1.^ p> 

Terminó el acto con 
labras de Jesús del Oinio " | 
fio volos por atie P ^ C l * í 
concedida a rvaese CafVes8 í -
fifllhi dol Trabajó v en • p g 
sión Bureos le rinda ^ ¿ t P 
butó de borbenaje y *. -
que se merece. , -

• ' ' ' \ i 


